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ABSTRACT

This study .presents some measurements of the 
interdependence between,inflation and relative prices dispersion 
in connsction with brazilian experience in the 1970/1980 period. 
We do not intend to advance a new theory to explain the observed 
phenomena, nor shall analytically and rigidly create procedures 
to distinguish the causes o.f inflationajry process, from its effects.

' Finally, we shall indicate some of the inferences
to be made with basis on these results, towards the formulation of 
macroeconomic models, as well as towards a price stabilization 
policy.

We shall firstly show a positive association 
between inflation rates and the standard deviation of the rates 
thenselves, as well as between both these measures and the dispersion 
of relative prices changes.

When formulating macroeconomic models, it is 
usual to advance the implicit - or even explicit - hypothesis 
proposing independence of relative price dispersion from inflation 
rates levei.

Secondly, we'll indicate a systematic and 
differentiated behayiour among relative prices changes for sub- 
groups within the general index. This assessment particularly 
regards agricultural and industrial prices and price sub-groups 
within the industrial sector itself..
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APKESENTAÇAQ

(1) Veja Laidler e Parkin (1975).

Tornou-se patente então a necessidade de 
revisão crítica, não só dasteorias de inflação, 
prios fundamentos da teoria macroeconômica.

uma
mas também dos pró-

^Evidentemente que, atualmente, tal visão sim - 
plista do problema inflacionário não mais se mantém.

Acreditamos que a negligência dos economistas’ 
com relação ao referido assunto, seja, em grande parte, decorreu 
te do domínio que a teoria quantitativa da moeda, numa forma ou 
outra, exerceu na literatura sobre a inflação, na maior parte dos 
últimos trezentos anos W. Esta teoria preconizava a existência de uma 
dicotomia entre os preços relativo e absoluto, ou seja, admitia a 
•existência de uma teoria real de alocação e distribuição, cujo e- 
lemento essencial é o preço relativo em oposição ao preço absolu
to, independente de uma teoria monetária de determinação do nível 
geral de preços. Os adeptos dessa doutrina assumiam que o proble
ma da inflação pudesse ser discutido adequadamente, independente
mente de outras variáveis econômicas que influem nas determina 
ções dos níveis de emprego e produto, particularmente os preços - 
relativos.

A sua incapacidade de explicar o problema cen
tral das economias modernas (manutenção do nível de emprego) e da 
persistência do fenômeno da inflação com desemprego, minaram def_i 
nitivamente as suas bases.

Historicamente, uma parte relativamente grande 
da pesquisa econômica tem sido concentrada no estudo da inflação. 
Entretanto, apesar da existência dos inúmeros trabalhos abordando 
os vários aspectos de que se reveste o tema, poucos desses estu - 
dos preocuparam-se em analis^ar o comportamento dos preços relati
vos durante o processo inflacionário..
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a

0.propósito desta análise e justamente o de tes^ 
tar essa hipótese de dicotomia, utilizando para isso a larga expe
riência inflacionária brasileira;

No 
a-

• Não obstante a velha teoria seja apresentada 
com.notfa e mais sofisticada roupagem, ela continua mantendo a mes
ma tese de dicotomia entre preços relativos e nível geral de pre - 
ços.

Desse modo, apesar do presente trabalho ser es- 
■ sencialmente de caráter empírico^-descritivo, o mesmo permite obter 
algumas implicações importantes para a discussão das causas e efei^ 
tos do processo inflacionário».

os 
enfocando basicamente, 
que irão nortear

Entretanto, dentro do estágio atual de desenvol^ 
vimen-tò da teoria econômica, contrapondo a alternativas proposi 
çoes de novas posturas e bases de análise, existe uma corrente que 
retomou a tese quantitativista.

0 estudo foi dividido em cinco capítulos.
primeiro,apresentamos uma revisão bibliográfica a respeito das 
bordagens feitas na-literatura econômica sobre a relação entre 
preços relativos e o nível geral de preços, 
as duas posições polares mencionadas acima e

0 presente estudo visa, fundamentalmente, invejs 
tigar os comportamentos da inflação e dos preços relativos no Bra
sil entre 1970 e 1980, a paTtir de duas óticas distintas sobre a 
questão. A primeira, que trata a inflação como um fenômeno puramen 
te agregado e independente do comportamento dos preços relativos , 
cuja causa básica ê explicada por fatores monetários. A segunda, - 
que considera a inflação como sendo reflexo de desequilíbrios es - 
truturais na economia, ou seja, como sendo consequência dos persijs 
tentes movimentos que ocorrem nos preços relativos . .devido aos dese
quilíbrios setoriais.

Não temos, com is.so, ã pretensão de discutir o 
problema em todas as suas dimensões, pois, como já dissemos,a q.ues 
tão da dicotomia ê apenas um aspecto de um debate complexo e mais 
amplo .que envolve a discussão dos próprios fundamentos nos quais - 
se assenta a teoria macroeconômica.
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teriores.

no
de
an

de
o

e-

No terceiro capítulo, analisamos os comportamen 
do nível de produção de cada setor industrial cias 

a £ 
se-

presente análise. Adicionalmente, apresentamos uma formalização da 
hipótese de independência entre inflação e preços relativos (usual 
mente não explícita), bem como um breve relato dos principais estu 
dos que analisaram esta hipótese.

Estas implicações são melhores exploradas 
quarto capítulo que, na realidade, se constitui numa tentativa 
organizar e relacionar os principais resultados dos capítulos

Isto ê feito a partir da proposição de um modelo simpli^

No-segundo capítulo, analisamos os principais - 
aspectos da experiência brasileira na década passada, no que diz 
respeito ao comportamento dos preços relativos e sua relação com o 
processo inflacionário. Em primeiro lugar, discutimos as alternati/ 
vas medidas de variabilidade da taxa de inflação e dos preços rela 
tivos utilizadas na literatura econômica. Após estabelecer as medji 
das adequadas para a análise, apresentamos uma breve análise das 
■principais características da inflação recente no país, com base - 
nos movimentos de curto prazo das taxas de inflação e de crescimen 
to do setor industrial. Esta caracterização das diferentes fases - 
do movimento cíclico da economia brasileira é útil no sentido 
demarcar os vários subperíodos nos quais pretendemos analisar 

•• comportamento.dos preços relativos. Isto posto, investigamos a 
xistência da relação entre o nível e a variabilidade da taxa de in 
fiação e entre estes é a dispersão dos preços relativos. Esta aná
lise ê feita tanto para o caso do índice geral de preços e seus 

.subíndices desagregados, quanto para os casos de subgrupos de pre
ços. Em particular, investigamos a existência de comportamentos d_i 
ferenciados entre preços agrícolas e industriais e, também, entre 
grupos de preços industriais classificados pelo grau de concentra
ção na produção.

tos dos preços e 
sificado a nível de dois dígitos. 0 objetivo é tentar examinar 
xistência de diferenças na dinâmica de ajustes de preços entre 
tores industriais concentrados e não concentrados. A rigor, preten 
demos mostrar que a existência dessa diferenciação, que muitas ve
zes são admitidas, mas usualmente desconsideradas nos modelos ma - 
croeconômicos, tem importantes implicações para a política de esta 
bilização.
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ficado de inflação, com o qual são realizadas algumas simulações - 
do impacto das políticas de estabilização de preços baseadas, ex - 
clusivamente, no controle da demanda agregada.

Finalmente, no último capítulo,, apresentamos um 
sumario dos principais-resultados obtidos ao longo do estudo,e dis. 
cutimos algumas implicações desses resultados.
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CAPÍTULO I

INFLAÇÃO E PREÇOS RELATIVOS: ASPECTOS TEORICOS E EMPÍRICOS

(1) Por exemplo, .questões ligadas ao mecanismo de formação de expectativas in 
flacionãrias.

Na segunda seção, apresentamos uma formaliza
ção da noção de independência entre comportamentos dos preços re 
lativos e do nível geral de preços.

. Assim sendo, na primeira seção deste capítulo 
tentamos dar uma visão geral de como os preços relativos são usu 
almente tratados nos modelos macroeconômicos. Não pretendemos ex 
piorar todas as possíveis visões a respeito do assunto. 0 obje
tivo ê centrar a discussão sobre duas posições polares a respei
to da relação entre os preços relativos e o nível geral de pre - 
ços: a tese monetarista que evoluiu a partir da Teoria Quantitati
va da Moeda e cujá proposição central é a de que a quantidade de 
moeda determina o'nível geral de preços sem afetar os preços re 
lativos; e a tese estruturalista latino-americana que propõe a 
idéia de que os preços relativos não são independentes do nível' 
geral de preços,ou mais especificamente, de que as variações nos 
primeiros implicam em movimentos no segundo.

Isto posto, apresentamos na última seção uma 
breve descrição dos principais estudos encontrados na literatura 
econômica, cujo objeto central é a discussão e teste dessa hipó
tese de independência entre preços relativos e o nível geral de 
preços.

A discussão da questão do comportamento dos 
preços relativos durante o processo inflacionário, não obstante' 
envolva alguns aspectos específicos à teoria da inflação*-1^, em 
ultima analise, nos remete ã discussão dos próprios fundamentos, 
nos quais se assenta a teoria macroeconômica. A relação entre os 
preços relativos e -o nível geral de preços surge como implicação 
direta dos postulados que definem a estrutura-do modelo tecrico’ 
utilizado para representar as relações bãsicas do sistema econô
mico.
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A expressão "Teoria Quantitativa da Moeda” , 
não obstante seja muito conhecida e utilizada na literatura eco
nômica, não se refere a um conjunto de postulados bem definidos, 
ém torno dos quais haja um consenso unânime por parte dos econo
mistas. Ela tem sido evocada para denominar diversas formulações, 

, que diferem entre si, ã medida que diferentes definições de moe
da sejam adotadas Entretanto, essas variações não descarac
terizam o fato de que essa teoria, qualquer que seja a sua ver - 
são, é uma teoria de determinação do nível geral de preços, cuja 
proposição central é a de que a quantidade total de moeda deter- 

'• mina ó nível geral de preço, sem afetar os preços relativos dos 
bens(2). . -

(1) Discussões dessas versões, entre as quais as mais conhecidas são as abor
dagens de Fisher e a de Cambridge, podem ser encontradas em Friedman (1968) 
e Laidler (1969).

(2) Esta é a interpretação da teoria quantitativa da moeda dita tradicional , 
uma vez que, como veremos adiante, na sua abordagem moderna, ela e trata
da explicitamente como uma teoria de demanda de moeda.

(3) Conquanto a expressão "Teoria Clássica" seja notoriamente ambígua, nos a 
utilizamos aqui para indicar o.conjunto de teorias que admitem a dicoto - 
mia entre preços.relativos e absolutos.

(4) Conforme Mill(I965): As razões que fazem com que o valor temporário ou de 
mercado de um bem dependa da oferta e da demanda e o valor médio c perma
nente, do seu custo de produção, sao tao aplicáveis a um sistema com moe
da quanto a um sistema de troca. Cap. VII, pg. 488 - Tradução nossa.

1.1. - DUAS VISÕES POLARES DOS PREÇOS 'RELATIVOS: A TEORIA QUAN-

- ’ TITATIVA E SUAS EXTENSÕES E A TEORIA ESTRUTURALISTA

Esta teoria basea-se, fundamentalmente, nos 
. princípios consubstanciados na chamada "Teoria Clássica" com a 

qual a história daquela teoria está inteiramente ligada^). se

gundo essa teoria., o valor de um bem ê um conceito relativo, ou 
seja, é definido em termos de relação entre as quantidades dos 
bens que os indivíduos estão dispostos a transacionar, sendo que 
a sua determinação no mercado depende das condições de oferta e 
demanda. Admitem,'também, que estas condições,ou as chamadas Leis 
do valor, independem do fato de existir ou não moeda no sistema
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Desse modo,

de
a

o

(6)' Keynes à chamada

blema central das ecoilomias monetárias, que com a depressão 
da determinação do nível de preços,

das determinações dos níveis da renda real e do emprego.

cu 
oposição ao preço ab- 

do

Na realidade, subjacente a esta proposição 
dicotomia entre preços relativos e nível geral de preços, está 
tese de que existe uma teoria real de alocação e distribuição,

• . jo elemento essencial ê o preço relativo em 
soluto, independente de uma teoria monetária de determinação 
nível geral de preços

A existência de moeda apenas acrescentaria uma nova relação, qual 
seja, a relação entre moeda e os bens em geral. Esta, como o va
lor de um bem qualquer, é determinada por condições de oferta 
demanda. -Em suma, 
vo e preço absoluto, sendo que 
como sendo problemas distintos

e 
existe uma nítida distinção entre preço relati_ 

as suas determinações são tratadas 
e independentes.

xou de ser o

ex- 
a 

não 
diretamente envolvidos na controvérsia Keynesiana, são conhecidas como -

(6) A confusão, assinalada anteriormente, existente na literatura com a 
pressão "clássica", se deve, basicamente, ao fato de Keynes utilizar 
primeira num sentido abrangente, incluindo teorias que, para aqueles 
"neoclássica". Veja Hicks (1967).

Esta questão foi o ponto central da crítica de
Teoria Clássica" Em sua "Teoria Geral",eie

a teoria quantitativa da moeda .
constitui-se numa particular aplicação dos instrumentais analíti
cos de. demanda e oferta part. o problema de se determinar um part£ 
cular preço, qual séja, o preço da.moeda em termos de bens, ou pa 
ra utilizar o conceito inverso mais conhecido, o nível geral de

■ preços dos bens em termos de moeda.

(5) Como implicação disso, alguns autores chegam a definir microeconomia como 
a teoria que trata dos preços relativos, enquanto que a macroeconomia tra 
ta do nível de preços. Veja Mac Hlup (1967) e Neweberry e Witte (1976).

.■ Esta tese, ainda que tenha sido objeto de per
sistentes críticas, prevaleceu até por volta de 1930. A grande de 
pressão mundial dos anos trinta e o subsequente desenvolvimento - 
da teoria econômica mostrou definitivamente a inadequação da aná
lise conduzida aos moldes da teoria quantitativa. Esta teoria per 
deu a sua relevância, dada a sua incapacidade de explicar o pro - 

dei-
tornando-se
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(7) Veja Keynes (1936), capítulo'21.
(8) Veja Patinkin (1965).

A'feação a essasobjeçoes apresentadas por Key
nes foi no sentido de tentar mostrar que as conclusões.da teoria' 
clássica independeríam da hipótese de dicotomia entre as teorias' 
do valor e monetária.

onde as deman -
atra-

do 
de

estão
por
vi-

Desenvolvimentos teóricos neste sentido 
associados, principalmente, com a série de trabalhos iniciada 
Friedman e sua abordagem moderna da teoria quantitativa, "que

reabilitação"

. contestou a validade da dicotomia entre a’Teoria do Valor e Dis
tribuição e a Teoria Monetária, afirmando que para a análise 
problema das determinações da renda e do emprego necessitamos 
uma teoria completa de uma Economia Monetária.

' Entretanto, se de um lado, para os defensores' 
das teses clássicas, estes desenvolvimentos constituíam-se numa' 
reabilitação das mesmas, -de outro lado, deixava clara a necessida 
de de discutir e apresentar soluções para as questões relaciona - 
das ao papel da moeda e da política monetária nas flutuações eco
nômicas, ou mais propriamente, para as questões ligadas ãs impli
cações. dinâmicas do sistema clássico.

Com esta "reabilitação" da teoria clássica, se 
guiu-se o argumento de que as conclusões de Kqynes somente seriam 
válidas- na consideração do desemprego como um caso especial.

Patinkin desenvolveu um modelo macroeconômico, 
. no qual existe uma perfeita integração entre essas duas teorias^} 
. Neste, a tese de neutralidade da moeda em relação aos fatores 
"reais" da economia é proposta como sendo válida no longo prazo , 
ou seja, apôs todos os ajustes decorrentes, de mudanças na quanti
dade nominal de moeda, sem que seja necessário assumir a hipótese 
.restritiva de que o sistema pode ser dicotomizado. Os impactos 
das alterações na quantidade nominal de moeda são avaliados atra
vés da solução de um sistema de equilíbrio geral, 
das dos bens em geral dependem da quantidade real de moeda, 
vés do chamado "efeito liquidez real".
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a

na

mente nas 
magnitúdes

tese da teo 
têm

con- 
pois não diz nada 

quantidade de moeda têm, a 
no nível de ren

Para Friedman, a teoria quantitativa tradicio
nal, com a hipótese do "pleno emprego", bem como a teoria Keynesi^ 
ana de renda-^-despesa,. com a hipótese de rigidez de preço ou salá
rio, são insatisfatórias como teorias de curto prazo, pois consi
deram, respectivamente, que mudanças na renda nominal serão absor 
vidas apenas por variações, nos preços, e no produto.

(9) Friedman (1970) considera que a descrição da sua posição como "a moeda é 
tudo que importa para mudanças na renda nominal e para mudanças a curto 
prpzo na renda real" como um exagero, mas e a que da o "tempero" correto' 
para as suas conclusões. Pg.- 217. Tradução nossa (grifos do autor).

Os problemas dessasteorias, segundo Friedman , 
decorrem em função do fato de não considerar explicitamente o pa
pel das antecipações que os ind.ivíduos fazem a respeito das magni^ 
tudes das variáveis econômicas.

. ria a se constituir a chamada "Escola Mone’tarista". Nas discussões 
dos mecanismos pelas, quais mudanças na quantidade de moeda afetam 
os preços, nas.linhas previstas pela teoria quantitativa, procu - 
ra-se estabelecer as medidas de política monetária adequadas, 
fim de garantir as estabilidades da renda e do emprego ou, alter
nativamente, a neutralidade da moeda no curto praz-o.

Deste modo, a sua análise concentra-se basica- 
distinções entre magnitúdes reais e nominais e entre 
efetívamente observadas e antecipadas. Ele considera 

que a informação relevante para os agentes econômicos decidirem o 
quanto, como e para quem produzir, ê o preço relativo, enquanto - 
que, numa economia monetária, essa informação ê transmitida 
forma de preços absolutos ou, nominais. Por outro lado, considera 
também que os indivíduos, ao planejarem suas ações, necessitam an 
tecipar os valores das variáveis relevantes para as suas decisões.

Friedman, ainda que concorde com a
ria quantitativa de que variações na quantidade de moeda não 

1qualquer efeito sobre o nível da renda real, no longo prazo, 
sidera que a análise da mesma ê insatisfatória, 
a respeito dos impactos que mudanças na 
curto prazo, tanto sobre o nível de preços quanto 
, , (9) ' •da real vJ •
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reais

(10) Veja Friedman (1968.b)

•Assim sendo, os indivíduos, nas suas decisões de alocar os recur
sos, obtêm informações sobre os preços relativos através das suas 
previsões sobre os preços nominais.

As variações na quantidade nominal de moeda, - 
que para Friedman são as causas dominantes das variações na renda

Dada a possibilidade de ocorrerem discrepâncias 
entre valores observados e antecipados, Friedman argumenta que, a 
cur.to prazo; os níveis de renda real, emprego e preços poderão dji 
ferir daqueles dados pelo equilibrio.de longo prazo, situação es
ta, na qual todas as antecipações são realizadas, de modo que os 
valores esperados e observados são iguais. Este equilíbrio de lon 
go prazo ê determinado pelo modelo da teoria quantitativa da moe
da, mais o sistema de equações de equilíbrio geral Walrasiano, em 
butido neste as características estruturais vigentes nos mercados 
de trabalho e de bens,, incluindo as imperfeições do mercado, vari
abilidades estocãsticas nas demandas e ofertas, custos de se ob - 
ter informações sobre disponibilidades de emprego e mão-de-obra , 
custos de mobilidade da mão-de-obra, etc. À taxa de desemprego as 
sociada a este equilíbrio ele denominou "taxa natural de desempre^

.. .

Entretanto, ainda que a curto prazo ocorram 
discrepâncias entre valores antecipados e observados, Friedman 
considera que esta situação ê apenas temporária. Os indivíduos,ao 
constatarem os erros nas suas antecipações, ajustam as suas expe£ 
tativas com relação aos valores, observados, de modo que, no decoj? 
rer do tempo, as discrepâncias são eliminadas. Deste modo, . para 
ele, qualquer situação diferente daquela dada pelo equilíbrio de 
longo prazo, não pode ser mantida indefinidamente. 0 seu sistema, 
apos qualquer desajuste, necessariamente retorna a sua posição o- 
riginal ou "natural”.

A idéia fundamental da hipótese da taxa natu - 
ral de•desemprego não ê a de que a mesma seja constante ou fixa , 
mas a de que é um fenômeno que depende de fatores "reais" em opo
sição aos fatores monetários.

equilibrio.de
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de

Friedman,

(11) Cagan (1956).

"re

nominal, não alteram a taxa natural e nem podem fazer com que a 
taxa de desemprego se desvie desta, permanentemente. No longo 
prazo, as mudanças na quantidade de moeda apenas afetam o nível 
de preços, sem nenhuma influência sobre qualquer coordenada 
al” do sistema econômico. .

Segundo este esquema de formação de expecta
tivas, .uma taxa constante de inflação, seja zero, negativa ou 
positiva, ê consistente com o equilíbrio "natural”, ou seja,com 
o equilíbrio onde as expectativas são plenamente realizadas. As 
flutuações de emprego e produto só podem ocorrer quando se al-

. ' / Dado que as flutuações.- de emprego e produto 
dependem inteiramente de informações incorretas a respeito das' 
magnitudes das variáveis econômicas, o processo de formação das 
expectativas tem um papel crucial nos modelos que se utilizam - 
da hipótese da taxa natural de desemprego.

• Por outro lado, a influência temporária que
a politíca monetária tem sobre os níveis de renda e do emprego, 
conforme exposto acima, não decorre da variação do nível de pre 
ços em.si, que a política p/ovoca, mas do fato da mesma não ser 
perfeitamente antecipada pelos indivíduos. As autoridades mone
tárias podem alterar os níveis de emprego e do produto, apenas' 
na medida que as suas ações fazem com que a taxa de variação 
nos preços, efetivamente ocorrida durante um dado período 
tempo, seja diferente daquela que ê'geralmente antecipada pelos 
indivíduos, no início do período.

ao admitir que a política monetá - 
ria pode e tem importantes efeitos, a curto prazo, sobre as mag 
nitudes reais, implicitamente se utiliza de um processo de ex - 
pectativas adaptadas do tipo Cagan^^\ Neste, sob a hipótese' 
de que, devido a existência de custos para se obter informações, 
os indivíduos não se ajustam instantaneamente, as expectativas - 
são ajustadas como uma fração do erro passado.
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os

re-

crescer

além

'Uma taxa de inflação crescente pode rcdu(12) De acordo com Friedman (1968b),

do 
da
e

da, <

tera a taxa de inflação^^)

Na Fase.II, ã medida que as expectativas de in 
fiação convergem para a inflação observada e, por consequência, - 
se reverte p processo de queda do salário real, de um lado, e o 
de crescimento do estoque real-de moeda, de outro, o crescimento' 
do produto cai e a inflação passa a crescer a taxas decrescentes.

Na Fase III, por força das demandas salariais* 
da expansão dos preços para compensar as perdas salariais a 

cumuladas nas Fases I e II e pe-la necessidade de se reduzir o es-

zir o desemprego, uma taxa alta, não”. Pg. 104. Tradução nossa.
(13) Para uma formulação desse tipo veja, por exemplo, Friedman (1977) e Almo- 

nacid (1971).
(14) Devido ao fato do salário real ser definido sobre uma cesta de bens, admi 

tem que a velocidade de ajuste das expectativas dos empresários, que pro
duzem apenas alguns bens, é maior que a dos trabalhadores.

Para ilustrar as lições básicas da lógica mone 
tarista consideremos o gráfico 1.1, onde são .indicados os movimen 
tos de curto prazo das taxas de.inflação ($) e de crescimento 
produto (y) consistentes com aquela teoria. Na parte superior 
figura indicamos, no plano (p,^), a direção dos movimentos de f> 
y quando o sistema é sujeito a um choque de demanda, tudo mais 
mantido constante. Nas partes inferiores da figura, aparecem 

consistentes com o processo de ajus^

Como se vê no gráfico 1.1, 
situação de inflação estável (ou de estãbilidade de preço) 
crescimento ao nível da 
da nominal provocado por política economica ê distribuído 
maior crescimento do produto e 
fase I, por força da defasagem entre inflação observada e espera- 

o crescimento é engendrado por quedas no nível ,de salário 
J e por elevaçao no nível de liquidez real do sistema.

movimentos no tempo de y e p 
te no plano (P, Y) (13).

partindo-se de uma 
e - de 

"Taxa natural", qualquer expansão da ren- 
entre 

aceleração da taxa de inflação. Na
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en-

conio pretende 
Para os mõnetarist’as , 

tável entre inflação e desemprego 
de ajuste, pode 
coeficientes de 
grafico 1.1.

e nao 
"Cur- 

relação es- 
dependendo da fase 

os 
do

1

Desta forma, o verdadeiro "trade-off" ê 
tre crescimento maior hoje e crescimento menor-no futuro, 
entre inflação e desemprego, como pretende as teorias de 
va de Phillips". Para os mõnetarist’as, não existe 

e* a mesma, 
ser positiva ou negativa, conforme indicam 
correlação apresentados na parte inferior '

Na Fase IV, se inicia o processo de recupe
ração.. A inflação estabiliza ou cai, a crise de liquidez da Fa 
se.III cede a uma situação de liquidez menos apertada e a expan 
são do salário real e segura pelo baixo nível de atividade eco
nômica (15), . .

(15) Esta breve descrição não pretende representar uma detalhada exposição 
da posição monetarista. Note contudo, que se a expansão inicial tiver 
origem no crescimento da taxa de expansao dos meios de pagamentos de, 
digamos, 5% para 10% por período, e aí se mantiver constante então no 
ponto de chegada, na Fase IV, a inflação será evidentemente maior que 
a observada no ponto de saída, na Fase I.

A possibilidade de ocorrência de erros siste 
mãticos de previsão levou muitos economistas a criticarem o mo
delo de expectativas adaptadas, sob o argumento de que constan
tes vieses na inflação esperada ê inconsistente com a racionali 
dade dos agentes econômicos. Argumentam que aquele modelo neglji 
gencia outras fontes de informações disponíveis aos indivíduos, 
além daquela que se refere a inflação passada.

O aspecto importante a ser ressaltado nesta' 
formulação ê o de que os efeitos redistributivos que ocorrem no 
processo de ajuste não alteram em substância os mecanismos equi 
librantes que conduzem ã situação original.

toque real de moeda aos níveis consistentes com a nova situação 
inflacionária, o produto passa a se expandir a níveis inferio - 
res ã taxa natural de crescimento e a inflação começa a cair.
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= /It

onde:
1

= taxa de inflação esperada no período t.

- taxa de inflação efetiva no período t.

I

= operador esperança matemática.E

(16) Definição de racionalidade segundo Muth (1961).
(17) Para uma discussão, detalhada dos vários aspectos e implicações da Teoria 

de Expectativas Racionais, ver Gordon (1976).

n t

t-1 = estoque de informações disponíveis até 
o período t-1.

n*t

nt

t-p

A implicação desse tipo de mecanismo de forma 
ção de expectativa, quando combinada com a hipótese da taxa natu 
ral de desemprego, é que qualquer regra de política monetária, - 
que não a aleatória, não pode afetar nem temporariamente a taxa' 

; de desemprego, ou qualquer variável real do sistema.

Segundo essa definição de expectativa, a taxa 
esperada de inflação difere da taxa efetiva apenas por um erro a 
leatório. Pressupõe-se que .o agente econômico racional conhece o 
verdadeiro processo de geração da inflação e que qualquer mudan 
ça em algum parâmetro é incorporada ao conjunto de informações - 
já conhecidas, de modo que sua-previsão da inflação é correta, a

- Í171menos de um erro aleatório^- J.

Para esses economistas,' uma previsão racional 
é aquela definida por um estimador justo da taxa de inflação, da 
das todas as informações disponíveis no início do períodoou 
seja:
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Não obstante

as

na tu

essencialmente a

mia e ê

de outro

(18). Veja, por exemplo, Hahn (1971).

na econo

De- qualquer modo, o sentido da causação ê bem 
clqro nestas teorias. A inflação é um fenômeno 
gregado, determinado pelo volume de meios de pagamentos

o comportamento deste, que condiciona uma maior ou menor 
♦

dispersão dos preços relativos na economia.

a essas teses sao tao numerosasAs objeções 
quanto distintas. De um lado, existem críticas formais ao modelo 
mçnetarista que assume a existência de equilíbrio walrasiano com 
imperfeição de mercado e elementos estocãsticos(18) e, 

lado, proposições de novas posturas e bases de analise, ditas se 
rem menos irrealistas que as daquela teoria.

Esta combinação constitui, na realidade, numa 
volta ã tese de que a moeda ê neutra mesmo no curto prazo: qual
quer mudança previsível na taxa de expansão monetária tem todo - 
seu efeito sobre a inflação e nenhum sobre o desemprego.

essa volta à noção tradicional’ 
de neutralidade da inflação com relação aos preços relativos, 
versões modernas dessa hipótese ganham uma roupagem sofisticada' 
e por isso de difícil verificação empírica: embora os preços re
lativos independam da taxa de inflação, os mesmos podem variar - 
ou de forma sistemã-tica entre duas situações de equilíbrio 
ral", devido ãs diferenças de velocidades de ajuste nas expecta
tivas dos agentes econômicos, ou de forma puramente aleatória.
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1

0 desequilíbrio inflacionário não é tanto 
sequência de excesso da demanda agregada sobre a oferta, 
fato de que, nas- etapas de crescimento econômico, a demanda glo- 

' bal se diversifica de maneira muito mais rápida que a oferta.

Entretanto, do ponto de vista do presente es
tudo, o interesse maior nessa tese, surge em função da sua postu 
ra a respeito do papel dos preços 'relativos dentro do processo - 
inflacionário. .. .

Entre as alternativas propostas, a chamada Te^ 
se Estruturalista ê a que tem , historicamente, maior importân - 
cia no contexto da America Latina e dos países em desenvolvimen
to de modo geral.

> Esta tese parte da premissa de que uma econo
mia subdesenvolvida se caracteriza por- uma relativa rigidez do 
seu aparelho produtivo. Ao lado de setores produtivos diversifi
cados e flexíveis, coexistem outros rudimentares e rígidos, im - 
plicando numa oferta global muito máis rígida que a das economias 
industrialmente maduras com autónomia tecnológica.

con, ii como do í

A inelasticidade da oferta de alimentos e a 
tendência declinante na relação de troca desses países implicam’ 
numa tendência crescente dos preços relativos de alimentos e da

•' Deste modo, conforme Sunkel (1960), as causas
da inflação nos países subdesenvolvidos devem ser encontradas 
nos problemas básicos"do desenvolvimento econômico e nas caracte 
rísticas estruturais do sistema produtivo desses países.

A fonte básica do crescimento dos preço é, em 
termos gerais, a pressão do crescimento econômico sobre estrutu
ras econômicas e sociais não desenvolvidas. A falta de mobilida
de dos recursos produtivos e o mau funcionamento do sistema de - 
preços fazem com que alguns setores produtivos não se ajustem às 
mudanças na oferta.
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ni

no
a-
de 

determinados pela demanda^Q'

0 ponto central da tese ê de que esse ajuste 
necessário, nos preços relativos vão implicar em aumentos no 
vel geral de preços da economia.

(19) Ao lado dessas pressões inflacionárias básicas, os estruturalistas con
sideram também as pressoões exõgenas ou circunstanciais tais como: aumen 
to nos preços de insumos importados, ma safra agrícola, etc.

(20) Veja, por exemplo, Canavese (1980).

• O processo depende da capacidade que os vá
rios grupos sociais e o setor público tem em reajustar continua 
mente os seus ganhos nominais: os assalariados se defendendo da 
alta do custo de vida decorrente da elevação dos preços dos ali 
mentos; as empresas não agrícolas elevando os seus preços devi
do ã elevação dos custos de matérias primas e salários; e o go
verno defendendo a sua participação real no produto agregado a- 
través de aumentos nos gastos fiscais nominais.

Para que isso ocorra, é crucial que existam’. 
resistências dos outros setores e agentes aconômicos contra es?.. . 
ses ajustes nos preços relativos. Para os estruturalistas, o me 
canismp de propagação das pressões inflacionárias é consequên - 

■ cia da incapacidade política da sociedade para resolver as ques^ 
tões redistributivas envolvidas nas mudanças dos preços relati
vos. Esse mecanismo se manifesta na luta pela redistribuição 
da renda, em que cada grupo definido’ da comunidade pretende fa- 
vorecer-se a expensas dos grupos restantes, sem lograr jamais <«• 
uma vantagem permanente.

„ 0 modelo teórico implícito nesta tese obvia
mente não ê de que o sistema produtivo é competitivo, onde os 
conflitos redistributivos são resolvidos pelo sistema de preços^. 
Embora não seja colocada explicitamente pelos estruturalistas,a 
estrutura teórica do modelo é similar ao de Kalecki (1971) 
que diz respeito à existência de dois tipos básicos de bens: 
queles cujos preços são determinados basicamente pelo custo 
produção e aqueles cujos preços são

1(19) taxa cambial
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Por outro lado, a dinâmica de ajuste nos pre
ços relativos assinalada acima, depende também das condições de 
liquidez na economia. Para os estruturalistas a expansão monetã-

1

Uma distinção anãloga foi introduzida recente 
mente por Hicks (1974) , através da noção de "Flex Price" e "Fix 
Price". ’ • .

As matérias primas e alimentos, devido ao fa
to da.produção agrícola requerer um.considerável tempo, tem no 
curto prazo seus preços determinados pela demanda. Por outro la
do, os produtos industriais, em função da existência de reserva' 
de capacidade produtiva, ajustam-se aos•incrementos de demanda a 
través de aumentos no. volume de produção e eventualmente em au - 
mentos de preços. As empresas determinam esses preços acrescen - 
tando uma margem ("mark-up") sobre os custos-de matérias primas' 
esalãrios.

Numa economia caracterizada por esse sistema' 
de preços, a dinâmica de ajuste nos preços relativos é diferente. 
Um excesso de demanda no mercado dos produtos agrícola^ eleva seus 
preços, sem que o consequente excesso de oferta nos outros merca 
dos implique numa queda dos preços. No primeiro momento o ajuste 
se dá no nível de produção e, na medida em que se elevam os sala 
rios e custos de matérias primas, esses preços também se eleva - 
rão. Os ajustes de preços relativos devem então ocorrer através' 
de acréscimos diferenciados dos preços absolutos, e não através' 
de elevações de uns e quedas de outros, ocorrendo dessa forma 
pressões inflacionárias.

< A capacidade de uma empresa para fixar o seu ■ 
preço, depende do que Kaleck< denominou de poder de mercado. Em
presas em setores industriais com baixos graus de concentração , 
devem- ter menor capacidade financeira para, principalmente, em 
situações de quedas de "demanda, fixar ou mesmo elevar os preços' 
para proteger seus lucros. Neste sentido, dentro do setor indus
trial, devem existir diferenças nos comportamentos dos preços re 
lativos dentro de diferentes subgrupos de produtos.
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renda'

ria necessária para ratificar as elevações, no nível geral de pr£ 
ços ê garantida, de forma automática, na medida que o setor pú - 
blico eleva seus gastos para garantir sua participação na 
agregada.

Por outro lado, mesmo as pressões inflacioná
rias circunstanciais, que uma vez cessadas, não conseguem, nos 
modelos tradicionais,• sustentar um processo de contínua elevação 
dos preços, segundo os estruturalistas, podem desencadear um sur 
to inflacionário dado que o ajustamento da economia aos novos •- 
preços relativos, não se dá de forma automática, em função das - 
reações dos vários grupos sociais a esses preços.

Nesta tese, portanto, são os movimentos per - 
sistentes e sistemáticos dos preços relativos que causam maior - 
instabilidade na taxa de inflação e não o inverso, como’ postulam 
os monetaristas.

a
E importante enfatizar, que as pressões infla 

cionárias básicas que se manifestam nas alterações dos preços re 
lativos, são desequilíbrios dinâmicos, entre as expansões das o- 
fertas e demandas setoriais e que exercem persistentes pressões' 
sobre o nível geral’de preços, a menos que, ocorram alterações - 
na estrutura produtiva da economia.
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Jl. 2

i

(20)

(20) A rigor esta relação se verifica entre o índice de preço do bem e o índi_ 
ce geral dê preços.

- A HIPÓTESE de independência entre inflaçao e

• ’ PREÇOS RELATIVOS

Num estudo recente, Lucas (1973) apresenta um 
modelo em que combina as hipóteses de taxa natural de desemprego 
e de expectativas racionais, onde aquela hipótese é especificada 
formalmente.

Destacamos na seção anterior, que a versão 
moderna da hipótese de independência entre comportamentos da in 
fiação e dos preços .relativos admitida nos modelos monetaristas' 
é de difícil verificação empírica, na medida que a mesma não ê 
usualmente especificada em termos formais. Devido ãs dificulda - 
'des intransponíveis de agregação de-relações econômicas e, prin
cipalmente, com base no postulado dp homogeneidade obtido nas a- 
nãlises de estática comparativa de que o equilíbrio real (incluí 
dos neste os preços relativos) ê invariante com relaçâ‘o a distúr 
bios monetários, os monetaristas usualmente negligenciam a ques
tão do comportamento dos preços relativos em suas análises.

Pi.t =.Pt + zi,t

No seu modelo, Lucas supõe que qualquer bem 
da economia, tem o seu preço definido da seguinte forma:

onde Pi t e Pt são respectivamente.os logarítimos do preço do 
bem i e do nível geral de preços e Zj.t ê uma variável aleatória 
que tem distribuição normal com media zero e variância constan
te uz. Pt é também uma variável aleatória com distribuição nor
mal de média Pt e variância constante vz e que se distribui indc 
pendentemente de Zi,t
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ê dada por:

,t

ou

onde •

(21)VAR (\>tj =

- Pt =

a diferença dos logaritmos do 
t-1

= CPi.t

2 u2

(20) Assumindo que E (Zj.tt . Zi,t-Í.) = ® como de fato Lucas supõe.

Pt-1)

VAR (Pt) =• 2v2

Zi,t-1>

A partir da relação acima, pode-se obter que 
preço do bem i nos instantes t e 

(que para pequenos intervalos de tempo é aproximadamente ,i- 
gual à taxa de crescimento desse preço em t) 

1

zi,t -

Considerando-se também que o logaritmo do njí 
vel geral de preços observado Pt éuma variável aleatória com 
média Pt e variância constante v2, obtem-se numa demonstração a 
náloga que a variância da taxa de inflação Pt = (Pt “ pt-l) é 

•’ dada por:

Zi,t-1

Em Lucas, a hipótese de 'independência entre - 
comportamento dos preços relativos e do nível geral de preços , 
equivale a assumir que as diferenças eventuais entre Pj t e pt 
são aleatórias e dadas por Z| t

Considerando que, por definição, a variância 
das variações no preço relativo do bem i é dada pela esperança* 
matemática da última expressão elevada ao quadrado, tem-se para 
qualquer bem i: . .
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Adicionalmente, Lucas supõe que a variabilidsi 
de do preço relativo é a mesma para qualquer bem, ou seja, não 
admite a existência dos chamados preços "Fix" e "Flex".

Em resumo, Lucas admite de um lado, que a va
riabilidade da taxa de inflação observada é constante e indepen
dente do nível medio desta e de outro, que a dispersão das varia 
ções nos preços relativos também ê constante e independente dos
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1.3. - RELAÇÃO ENTRE PREÇOS RELATIVOS E INFLAÇAO:

• EVIDENCIAS EMPÍRICAS

a

tionde n

taxa de inflação do país i

n

c

número de anos no período considera
do

n
E 

t=l 
n

Os resultados obtidos foram: b é positivo 
significante para todos os grupos de países, exceto os altamcn- 
te industrializados, no período 1949/1970 e 1960/1970; e b c po

os grupos de países, 
período 1949/1970 e

• Nos estudos realizados para vãrios países em 
diferentes períodos de tempo, tanto a hipótese de independência 
entre o nível e a variabilidade da taxa de inflação, quanto a 
de independência entre estes e a dispersão dos preços relativos, 
têm sido quase que universalmente rejeitadas. .

Pi

SD^

no ano tPti

ti

SD.i

b pi

p.1
)2

Numa analise de "cross section" internacio - 
liai, Logue e Willet' (1976), utilizando dados de 45 países refe
rentes ao período 1949/1970, encontraram uma associação positi
va entre o desvio padrão da taxa de inflação e o nível médio 
desta,. Considerando os períodos 1949/1970, 1949/1959 e 1960/ 
1970, os autores acima estimaram para cada grupo de países clas^ 
sificados segundo o nível de industrialização e a magnitude da 
taxa média de inflação, a seguinte relação:
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t-i
VAR( P.)t' . 6

onde
P

t-i
P

5
E ( P 

i=0

Pode-se / entretanto, levantar algumas obje 
ções a este tipo de analise, uma vez que os resultados foram ob- 

. tidos através da comparação de diferentes experiências nacionais, 
com processos inflacidnãrios não necessariamente similares.

. 5 .
E P

i = 0 ,
6

0 autor constatou que a mesma ê relativamente 
menor no período recente, embora a taxa média de inflação (medi
da pela média móvel das taxas absolutas de inflação, com amplitu 
de de 6 anos) seja maior neste mesmo período. Entretanto, numa a 
nãlise mais detalhada, Klein mostra que a comparação entre o ní
vel e a variabilidade da taxa de inflação sobre o período como - 
um todo é falha na medida em que a natureza do processo inflacio 
nãrio mudou no tempo. Enquanto o subperíodo 1876/1915, por ele - 
denominado de "Padrão Ouro", foi caracterizado pela existência'

lnPt-l!npt

Numa abordagem diferente e que evita este ti
po de problema, Klein (1976) ao analisar o comportamento da taxa 
anual de inflação nos Estados Unidos durante o período 1870/1972, 
aparentemente obtém resultados opostos aos das analises acima. U 
tilizando a medida de variabilidade da taxa dé inflação calcula
da através da fórmula de variância móvel com amplitude constante 
de 6 anos, ou seja:.

Evidências similares foram obtidas por Jaffee 
e Kleiman (1977) , utilizando dados de Okun (1971) e Vogei (1974), 
referentes respectivamente a 17 países da OECD no período 1951/ 
1968 e a 16 países Latino Americanos no período 1950/1969.

P )2

sitivo e significante para os primeiro e s'egundo quartis (países 
ordenados por ordem decrescente de taxa média de inflação), exce 
to para o segundo quartil no período 1949/1959.
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quanto com

en-
.dos preços relativos pela formula:

2
P

w

onde

no

15 países da OECD, 
relação positiva entre 
xa média de inflação.

P.J

n
E 

i=l

de 
uma 

a ta-

= participaçao da categoria de bem i 
consumo total do pais j

de inflação e deflação, no período de pós-guerra 1956/1972, de
nominado de "Novo Padrão Monetário", só existiu inflação. Deste 
modo, o autor conclui que não obstante a variabilidade da infla 
ção no período recente seja menor que a do passado, a previsibi^ 
lidade de longo prazo da inflação atual é menor, dado que a ten 
dência de longo prazo-da taxa de inflação não é zero e não pode-se 
esperar que, como no passado, ocorra uma reversão nesta tendên
cia.

VAR( P±/P )

Glejser. (1965), analisando os principais gru 
♦ 

pos de bens que compoem os índices de preços ao consumidor 
encontrou, na comparação entre países, 

a dispersão dos preços relativos e 
Esta ultima variável foi calculada, para 

cada país, com base nas taxas anuais do período 1953/1959, 
quanto de as dispersões

Por.outfo lado, Fischer (1981) ao analisar - 
.. as séries de preços para os Estados Unidos referentes ao perío
do do pós-guerra 1945/1980, encontrou uma relação positiva, en
tre a medida de’variabilidade da taxa de inflação e o nível da 
mesma taxa. As variâncias das taxas anuais e quadrimestrais, - 
calculadas respectivamente, sobre p'eríodos não sobrepostos de 
5 anos e 12.quadrimestres, apresentaram correlações positivas - 
com as taxas médias de.inflação desses mesmos períodos.

Com relação ã dispersão dos preços relativos, 
existem também evidências de que a mesma está intimamente rela
cionada, tanto com o nível da taxa de inflação, quanto com a 
sua variabilidade.

pii 
p.1
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onde

= taxa de inflação no ano t

(22)

(22) Se a = 0, tem-se que S(Pj[)t/pt S(Pi)t = bou

te de zero, 
tivos e

n 
E

= média do índice de preço ao consumi - 
dor, do país j, no período 1953/1959.

a anãM 
nao permitir a 

ano nos preços rela 
e, de outro' 

analisaram 
o desvie . ■' pa-

■= taxa de variaçao no índice de preço 
do grupo de bens i,

Pi,t

S(Pi)t
♦ 
Pt

P1

= a + b P 1

Pt

r-
* • 2(Pj,t - pt)
n

= bP-1

pij = média do índice de preço da categoria 
de bem i, do país j, no período 1953/ 
1959

no ano t

desagragaçÕes dos índices que envolveram aproximadamente 
grupos de bens, os autores estimaram a seguinte relação:

.Jaffee e Kleiman, argumentando que, 
se acima tem os incovenieníes de, por um lado, 
distinção entre o efeito de mudanças ano a

. tivos e o efeito acumulado destas mesmas mudanças 
lado, relacionar diferentes experiências nacionais, 
para 13 países individualmente a relação entre 
drão das variações'percentuais nos-índices de preços dos prin
cipais grupos de bens e a taxa de inflação. Para cada país, cu 
jos períodos de tempo considerados são diferentes e utilizando

10

Dado que para a maioria dos países a constán 
te da relação ajustada não se mostrou significantemente diferen 

os autores concluem que a dispersão dos preços rela 
 •_ (72}invariante com relaçao a taxa de inflaçaok“ .
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de

Correlações positivas entre a dispersão 
preços relativos e as taxas observadas, antecipadas e 
padas de inflação, foram também encontradas por Fischer para

Por outro lado, Cukierman e Wacktel (1979) 
mostram que os resultados empíricos encontrados por Vining e El- 
wertowski podem ser consistentes' com um modelo que assuma a hipo 
tese de taxa natural de desemprego.

dos 
não antccj_ 

os

Para Parks então, quanto maior a variância da inflação, 
previsibilidade -da taxa futura e maior portanto a magnitude 

' inflação não antecipada. Este último por sua vez implicara 
maior dispersão dos preços relativos.

Entretanto, numa analise similar e que envol
veu aproximadamente.1.500 itens de bens que compõem o índice 
preços por atacado nos Estados Unidos, Vining e Elwertowski 
(1976) encontraram para o período 1948/1974, resultados que indi
cam a não constância do desvio padrão das variações nos preços - 
dos itens de bens que compõem o índice geral e que o mesmo é po- 
sit*ivamente correlacionado com a taxa de inflação e com' a varia
bilidade desta.

Parks (1978) tem uma explicação alternativa - 
para o mesmo fenômeno. A partir de um modelo tradicional de for 
mação de expectativas, ou seja, onde a taxa antecipada de infla
ção é função de taxas observadas no passado, ele apresenta evi - 
dências empíricas, onde a variância das variações nos preços re
lativos é explicada pela magnitude da inflação nao antecipada, 

menor a 
da 

numa

Para esses autores, o problema esta ligado a 
uma particular hipótese de formação de expectativas. Utilizando' 
unia variante do modelo de expectativas racionais de Lucas, eles’ 
mostram, que a correlação positiva entre a dispersão dos preços' 
relativos e a variabilidade da taxa de inflação, ê uma decorrên
cia do fato dessas duas variâncias estarem correlacionadas com 
duas outras (variâncias das mudanças na renda nominal e dos cho
ques na demanda). •
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Estados Unidos no período 1948/80. A únfca diferença entre a 
análise deste autor relativamente às dos autores acima, refere- 
se à' forma de estimar a taxa de inflação esperada. Fischer ob
tém esta variável, a partir das expectativas inflacionárias ob
tidas a nível de indivíduos.



30

■ CAPÍTULO II

■ EXPERIÊNCIA INFLACIONÁRIA BRASILEIRA: 1970/80

Os movimentos observadois nos preços relati - 
vos numa economia competitiva, refletem alêm das difere-

Dado que, na presente analise pretendemos re 
lacionar os comportamentos dos preços relativos e da taxa de in 
fiação, ê conveniente chamar o. atenção para um problema envolví^ 
do na mensuração da dispersão dos preços relativos.

E inspirado na controvérsia exposta no capí^ 
tulo anterior, que desenvolvemos este capítulo. Nossa preocupa 
ção esta fundamentalmente centrada nas medidas de dispersão dos 
preços relativos em ambientes cronicamente inflacionários, com 
o intuito de tentar isolar algumas .características do processo 
inflacionário brasileiro, no que respeita ãs mudanças de preços 
relativos.

Além de investigar essas relações a partir - 
do índice geral de preços e seus subindices desagragados, pre - 
tendemos também investigar a existência ou não, de comportamen
tos diferenciados de preços relativos dentro de sub-grupos de 
produtos. Basicamente analisaremos o comportamento dos preços' 
agrícolas vis-a-vis o dos preços industriais e entre os preços’ 
industriais, os comportamentos dos preços de setores concentra
dos e não concentrados>, *

Especificamente, a exemplo das várias análi
ses mencionadas no capítulo I, pretendemos verificar a existên
cia de relação entre o nível e a variabilidade da taxa de infla 
ção e entre estes e a dispersão dos preços relativos.
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Na primeira seção deste capítulo apresenta- 
dè. variabilidade dos preços utilizados no estu-

curto intervalo de tempo dificilmente podem ser justi- 
com base nos efeitos dos ganhos diferenciais de

mos as medidas
do. Antes da apresentação dos resultados obtidos no caso bras_i 
leiro, que ê feita na terceira_e última seção, apresentamos 
uma breve analise dos movimentos de curto prazo nas taxas de 
inflação e crescimento do produto. Embora a analise feita na - 
segunda seção seja superficial, ela é útil para demarcar os vá 
rios sub-períodos.nos quais pretendemos investigar o comporta
mento' dos preçós relativos.

. Deste modo, em termos do teste da tese mone 
tarista de independência entre preços absolutos e relativos, o. 
conceito relevante de dispersão dos preços relativos refere-se 
apenas ã parte relativa a questões da velocidade de ajuste. E- 
les admitem a existência de’diferenciais de ganhos de produti
vidade, mas os consideram fenômenos "reais" e nesse sentido,in 
dependentes do problema inflacionário.

velocidade de ajuste dos preços, os ganhos' relativos de produ
tividade dos setores produtivos e mudanças nos padrões de con
sumo, sendo que estas últimas são provavelmente mais estáveis' 
no curto prazo.

A impossibilidade de eliminar esse efeito , 
entretanto, não compromete o estudo aqui proposto para o Bra - 
sil. Isto porque num país de experiência cronicamente inflacio 
nária, mudanças significativas na dispersão dos preços relati
vos núm 
ficados apenas 
produtividade.
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• II.1 - MEDIDAS DE DISPERSÃO DA INFLAÇÃO E DOS PREÇOS RELATIVOS

k

(1) Analises realizadas respectivamente por Logue' e Willet (1976) e Klein
(1976). . ■

k-1 
E 

i=0 <Pt-i
k-1.
E Pt-i i=l T 1
k

?t)2

Com relação à medida da dispersão dos preços 
relativos encontramos duas diferenças bãsicas de abordagens: me 
dir as dispersões, em cada momento do tempo, dos próprios pre - 
ços relativos, ou seja, das razões entre os níveis de preços de 
cada bem i e o nível geral de.preços (Pj[/P)t ou, alternativa - 
mente, medir as dispersões das variações nestes mesmos preços - 
relativos (dispersão de (Pi~P)t); e para cada qual dessas medi
das utilizar formulas de variância ponderada ou não ponderada.

Na nossa analise, que se refere ao segundo - 
tipo de abordagem, utilizaremos para medir a variabilidade da 
taxa de inflação em cada momento t, a fórmula da variância mó - 
vel no tempo, com. uma. dada amplitude k, ou seja:

com P- S2( P )t

No caso da variabilidade da taxa de inflação 
existem de um lado, analises que se baseiam em "cross-section " 
internacional onde, portanto, a medida se refere à dispersão 
das taxas de inflação entre países para um dado período de tem
po, e de outro, estudos que analisam a variabilidade da taxa de 
inflação no tempo, para um dado país^\

Na discussão apresentada no capítulo anteri
or, verificamos que, não obstante, todas as analises encontra - 
das na literatura econômica a respeito do assunto, associarem a 
noção de variabilidade dos *preços com o conceito estatístico de 
variância, existem algumas diferenças nos tipos de abordagens.
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Considerando o primeiro' problema, acreditamos 
que não temos o dilema de ter que optar por uma delas, pois, 
contrário de serem medidas alternativas de um mesmo fenômeno, 
duas formulações podem fornecer diferentes informações sobre 
comportamento dos preços relativos.

• Enquanto a dispersão das variações nos preços
relativos reflete o comportamento dos preços relativos em cada 
momento do tempo, sem discriminar a presença de preços que cres
cem sistematicamente acima <5u abaixo da média, a dispersão do 
preço relativo (P^/P) t (na medida- ém que os índices de preços' 
do momento t acumulam as variações de preços ocorrido entre o 
período base do índice- e o momento t), deve indicar se as mudan
ças ocorridas entre um ponto e outro do tempo alteraram permanen 
temente ou não a estrutura dos preços relativos na economia.

em diante, 
as variações em P^ 

exatamente as. diferenças de taxas ocorridas em 
sentido de que entre tQ e t2 todos os preços P^ cresceram 

serão 
em t 

as variações em t^, 
em diante, significando que.

Para ilustrarmos este fato, considere-se o 
guinte exemplo: seja um dado momento, caracterizado por um con 
junto de preços P^t0 (i = 1,2,..., n) todos iguais a 1 (época ba 
se dos índices de preços P^J. Admita agora que nos momentos t 
e t2, por uma razão qualquer, os preços P^ variam a diferentes 
taxas, e que do momento t^ em diante ficam constantes. Se calcu
larmos a variancia das taxas de variações em (P^/P) , em cada in_s 
tante t, teremos variâncias positivas em t^ e t2 e zero para t^ 
em diante. Por outro lado, se calcularmos a variancia da razão 
(P^/P) , obteremos valores zero e positivo para tQ e t^, respect_i 
vamente. Para os momentos t2 em diante, não podemos, a princípio, 
afirmar nada. Se no momento t2 as variações em P^ foram tais que 
compensaram exatamente as. diferenças de taxas ocorridas em t^, 
no sentido de que entre tQ e t2 todos os preços P^ cresceram a 
uma mesma taxa, as variâncias de (P^/P) serão zero para os mo - 
mentos t2 em diante. Se por outro lado, em t2 as variações de 
preços não "compensaram" as variações em t^, as variâncias serão 
positivas de t'2 em diante, significando que, em relação a t , o- 
correram mudanças permanentes nos preços relativos. Quanto maior 
fôr a variância, maiores serão as diferenças entre os preço, 
lativos iniciais e finais.
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com -

(2) A ocorrência de preços de desequilíbrio na época escolhida como base, 
torna a interpretação ambígua. Dois momentos do tempo com iguais vari 
âncias positivas, podem ser consistentes com situações de mesmo ou di 
ferentes preços relativos.

Por outro lado, a medida referente à prime_i 
ra distribuição deve ser interpretada com certa cautela, uma - 
vez que o problema dos ganhos diferenciais de produtividade 
discutido acima, é mais sério nesta. Ainda que os diferenciais 
de produtividade não sejam significativos em relação ãs varia
ções dos preços relativos ocasionadas por surtos inflacionã - 
rios, a acumulação dos ganhos de produtividade em largos inter 
valos pode gerar amplas flutuações de preços relativos. Neste' 
caso, a origem destas flu.tuações não pode ser identificada.

Quanto ã escolha das formulas de variâncias, 
a utilização ou -não de um sistema de ponderação é fundamental
mente um problema de amostragem. Dado que, a classificação dos 
vários grupos de bens não é feita segundo um critério estatís
tico de amostragem, fica difícil admitir, que as observações -

Entretanto, não obstante essa limitação, 
creditamos que ao trabalharmos com as duas distribuições ( do 
próprio preço relativo e das taxas de variações nos preços 
lativos), podemos conseguir melhores informações sobre o 
portamento dos preços relativos.

Evidentemente que a interpretação dada no 
exemplo, sobre valores das variâncias de (K/P) indicando mudan 
ças permanentes nos preços relativos, quando da análise dos da 
dos observados na realidade, pode ser menos óbvia. Isto porque 
o ponto de referência (a base dos índices de preços) tem um pa 

; pel fundamental na comparação. Em princípio, deveriamos esco - 
lher um momento do tempo onde prevalecessem um conjunto de pre 
ços de "equilíbrio”, ou seja, aquele que equilibrasse todos os 
mercados, sob as condições vigentes na época. Só neste caso é 
que, persistência de valorés diferentes de zero para a variân- 
cia de (P^/P), podem ser associados ãs mudanças permanentes 
nos preços relativos em consequência á alguma alteração nos con 

. dicionantes dos preços
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50

amostra aleatória, 
outra forma de tra

Para a analise por tipos de bens, dos 
grupos originais foram desconsiderados 13 deles, basicamente 
por serem preços determinados pelo mercado externo ou controla 
dos pelo governo.

dos valores dos índices de preços, seja uma 
Daí então, a dificuldade de escolher uma ou 
balhar o problema.

Serão utilizados na análise, os índices de 
preços por atacado calculados pela Fundação Getúlio Vargas pa- 

A escolha -desses índices calculados - 
deveu-se basicamente, em função da 
índices com níveis de desagregação su 

- r 31 -análise pretendidok .

Dos 37 grupos de bens restantes, 7 deles são ' 
classificados como agrícolas e 30 como industriais. Os produ - 
tos industriais, por sua vez, foram subdivididos em três gru - 
pos com 10 itens de bens cada, cuja classificação foi feita 

. por ordem crescente do grau de concentração dos setores que 
Í4) produzem esses mesmos bensk J .

Sem tentar solucionar esta questão de esco
lha de fórmula, iremos verificar, se independentemente da for
mai de cálculo, podemos obter alguma indicação do comportamento 
dos preços relativos sob situações de estabilidade e instabilji 
dade da taxa inflacionáriaâ

ra o período 197U/1980. 
neste particular período 
não existência de outros 
ficientes para o tipo de

A desagregação maior é dada pelo conceito - 
de Oferta Global, com 50 grupos de bens. Os índices de preços' 
estão definidos com base na média dos preços do primeiro semes 
tre de 1969 (ou seja’ l9 semestre de 1969 = 100).

(3) No caso dos índices de Preçosao Consumidor, para uma série relativamen
te longa de tempo, só se dispõe de índices por grupos bastante agrega - 
dos de bens (alimentaçao, vestuário, etc.) e no dos índices de Preços - 
por Atacado disponíveis até 1969, a desagregação era de apenas 10 grupos 
de bens, com o agravante de terem sido, calculados com base num sistema - 
de ponderação obtido a partir dos censos econômicos de 1950.

(4) Os critérios utilizados na classificaçao, a definição do grau de concen
tração, bem como a listagem dos itens de produtos de cada grupo, podem - 
ser encontrados no apêndice B.
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Para que as medidas sejam comparáveis e consi
derando que o período amostrai é relativamente curto, resolvemos' 
utilizar os índices de preços definidos em bases mensais, sendo - 
que para cada mês serão calculados:

(5) Nos casos em que os desvios padrões são ponderados (das variações e do 
próprio preço relativo) utilizar-se-á os próprios pesos definidos pela 
F.G.V.. Para maiores detalhes, inclusive os referentes ãs definições - 
dos desvios padrões, veja o apêndice A.

ços relativos e 
acima,

- desvio padrão móvel das taxas médias mensais 
de variações nos preços Pt, com amplitude de 
12 meses, cujo resultado será associado ao 
último mês do intervalo (dispersão da taxa - 
de inflação S(P)),

Para obter as medidas de variabilidade dos pre 
da taxa média de variação nos preços apresentados 

seja para o caso geral ou para cada grupo de bens, 
sãrio compatibilizar as defasagens de tempo envolvidas 
medidas.

.r* desvio padrão das taxas de variações, nos ú_l 
. timos 12 meses, de cada índice de preço P^ 
(dispersão das taxas de variações nos preços 
•relativos S(P^-PJ).

’ Conforme discutido acima, a variancia da
de inflação será calculada com base na dispersão da taxa dentro - 
de intervalos constantes de tempo, enquanto as variâncias dos pr£ 
ços relativos (da razão (P^^P)^. e das variações nesta razão 
C^xt"?) t) serão calculadas para cada momento do tempo.

desvio padrão das razoes Pit/P^ observadas - 
em cada mês t (dispersão dos preços relati - 
vos S(Pi/P)) .
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- MOVIMENTOS CÍCLICOS DA INFLAÇÃO E DO PRODUTO11.2 .

t-i

Com o intuito de caracterizar o período amos- 
tra-1 onde pretendemos analisar os comportamentos da taxa de irí - 
fiação e dos preços relativos, ê conveniente estabelecer as vá
rias fases dos movimentos dji taxa de inflação e do produto.

Xt

o período 1972 /

Xt-i

Estas taxas,, calculadas para
79 são apresentadas no gráfico II.1. •

sazonais que ocorrem dentro do ano na produção, 
finidas como variações médias

11
.. E

• i = 0
23
E X

i=12

Com base nas informações disponíveis para a 
Indústria de Transformação, cujo índice mensal de produção real' 
é calculado pela Fundação IBGE, calculamos as taxas de crescimen 
to do produto e dos-preços, sendo e§ta última medida a partir do 
índice de preços por atacado deste setor. Devido ãs flutuações' 

as taxas são de
em 12 meses, ou seja:

co resume as
cimento do produto, além da
tração da demanda agregada, é temporário
do crescimento futuro. A expansão da renda nominal, provocada - 
por política econômica, não obstante, não tenha impactos perma
nentes sobre as taxas de inflação e de cresimento do produto,por 
força da defasagem entre inflação esperada e observada, induz mo

Conforme mencionado na ocasião, aquele gráfi- 
lições básicas da lógica monetarista de que o cres- 

"taxa natural", causado por adminis- 
e se faz em detrimento'

C de certa forma curiosa, a relativa aderên - 
cia que os movimentos de preços e produto no período apresentam' 
com relação ao 'gráfico 1.1 apresentado no capítulo anterior e 
que exprime a relação de curto prazò entre P e Y implícita no - 
modelo monetarista de inflação.
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(fases III e IV).

Com exceção das 'fases II que ocorrem aproxi^ 
madamente durante 1974, segundo semestre de 1976 e ao longo de 
1979, as outras fases assinaladas reproduzem relativamente bem 
os movimentos previstos na norma monetarista.

fases em que a 
taxas maiores que a 
de inflação retorna

Com base nos movimentos das taxas de acele- • *
ração dos preços e.produto. (AP e AY) que aparecem na parte 
superior do grafico II.1, podemos a grosso modo, subdividir o 
período em 10 fases, sendo as mesmas catalogadas segundo o pa- 

... radígma monetarista.

A implicação desse relativo atraso na estabi^ 
lização da taxa de inflação sob condições de queda no ritmo de

vimentos de curto prazo em P e Y. 0 processo de ajuste envolve 
taxa de inflação se eleva e o produto cresce 

”natural" (fases I e II) e fases em que a 
ao nível original e o produto se expande a 

níveis inferiores ã taxa"natural"

Nas fases II assinaladas, os movimentos de 
♦ •P e Y fogem aos padrões indicados pela teoria monetarista. Sjj 
gundo este modelo, o pico da taxa de inflação ( A p = 0) deve
ria Ocorrer simultaneamente com o ponto.de mãxima velocidade - 
de queda no produto. Entretanto, durante 1974, segundo semes - 
tre de 1976 e ao longo de 1979, a inflação se apresentava em 
ritmo bastante acelerado a despeito da forte queda na taxa de 
crescimento do produto.

È interessante destacar também que as fases 
T que demarcam o início dos três surtos inflacionários observa 
dos no período, foram antecipadas por políticas manetãrias ex- 
pansionistas. No gráfico II.2, onde são apresentadas as taxas 
de variação média em 12 meses no estoque real de moeda, obser- 
va-se que todas às fases I foram antecipadas por períodos em - 
que o estoque real de moeda aumentou. As expansões ocorridas' 
no primeiro subperíodo são nitidamente superiores que as ocor 
ridas no último subperíodo, refletindo talvez a tendência de
crescente da taxa dê .crescimento no produto.

ponto.de
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de

a-
a

1972 '

dos derivados de petro

oscilações da taxa de inflação no perío 
do amostrai ocorrem numa tendência nitidamente crescente.

(6) De fato, pode-se verificar que as

(7) Os comportamentos dos preços relativos agrícolas e < 
leo são mostrados nos gráficos II.3 e II.4, respectivamente.

* Por outro lado, ê importante registrar que ê
exatamente nestes três subperíodos em que os movimentos de P e 
Y divergem da norma monetajris ta, que ocorreram alguns fenôme - 
nos importantes, aqui genericamente denominados de "choques 
de oferta". Em 1974 e a partir de meados de 1979 com a chamada 
Crise do Petroleo, os preços relativos dos derivados de petro - 
leo se elevaram substancialmente, e a partir de 1976 os preços 
relativos agrícolas' também se elevaram devido ãs sucessivas 
frustrações de safras agrícolas. Isto para não mencionar o 
frouxamento da política salarial ocorrido a partir de 1974 e 
máxi-desvalorizaçao cambial feita em fins de 1979^ .

Coincidência ou não, dificilmenfe podemos mi. 
nimizar o papel desses choques de oferta na explicação dos três 
últimos surtos inflacionários observados no Brasil entre 
e 1979.

•crescimento do produto, ê no sentido de impedir que a taxa 
inflação retorne ao patamar anterior ao início do ciclo, uma 
vez que isto encurta as durações das fases seguintes (fases III 
e IV), onde devido ao fato do produto crescer a taxas menores - 
que a "natural", a taxa de inflação cai^\
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NO BRASIL

na

vos ponderados e nao ponderados sao bastante próximos, indicando que a

nos preços e
mos blocos do quádro II.1

• Nesta seção, examinaremos a relação existen
te entre a taxa de.inflação, sua variabilidade np tempo e a dis 
persão dos preços relativoj, a partir das medidas definidas 
seção II.1 deste capítulo.

Al cm 
de 

coeficientes de correlação destes, contra a taxa de cres-

Os desvios ,padrões médios por fases do ciclo 
produto industrial são apresentados nos dois últi- 

(9)

drões ponderados e 
tivos (S(P^-P)) e 
ra

No grafico II.5, sao mostrados os desvios pa 
não ponderados das variações nos preços rela 

o desvio padrão da taxa de inflação (S(P)) pa. 
o período 1971/início de 1980^^

(8) Note que os valores dos desvios padrões das variações dos preços relatai 

medida de dispersão praticamente independe da fórmula de calculo.
(9) O quadro II.1. contem todos os resultados relevantes desta seção, 

dos desvios padrões aparecem também a taxa de inflação por grupos 
produtos e os < 
cimento do produto industrial.

Primeiramente, serã considerado o caso geral, 
que envolve o índice geral de preços por atacado e sua desagre
gação em 50 subíndices de preços. '.Em s*eguida, discutiremos os 
resultados referentes a sub-grupos de bens, onde, de um lado, 
considera-se a distinção entre preços agrícolas e industriais e, 
de outro, os preços industriais classificados pelo grau de con
centração na produção.

’ • 11.3. - COMPORTAMENTO PA INFLAÇAO E DOS PREÇOS RELATIVOS

Parece não haver dúvida que a dispersão dos’ 
preços relativos apresenta um comportamento bastante diferencia 
do no período. De uma relativa estabilidade entre 71 e 73, com 
desvio padrão médio em torno de 12, a dispersão aumenta, passan 
do para patamares em torno de 17,4 em 74 e 75 e 32,7 em 76 e 
primeiro semstre de 77. Após uma queda em fins de 77 e 78 ( em
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fasi; ifasi- III FASE IV lASI. ||fasi: IIiase 1FASE IVfasi: iitFASE l FASE II
(.7'8- I’/'S)(3/77-1/78) (1/70-2/XU;(5/75-9/75)(11/74-1/75)(6/72-11/73) (12/73-10/7 l)

■dio ind.

CERAL

AGRIC.

IND.
(0)

IND.I

IND.II

IND. III

)

geral

AGRIC.

IND.

IND. 1

IND.II

IND.III

GERAL

AGRIC.

IND.

IND.I

IND.II

IND.III

J
5

GERAL 
AGRIC. 
IND.

IND.I
IND.II
IND. III

S.2
. (E)

D.11 
-0,67 
0,62 
0,86 
0.52 

-0,44

12.2 
CE)

13,5
(I)

1.06 
(0)

15.4
IO

9.7 
CE)

3.8 
CO

0.50 
(D)

0.36 
(E)

20.9
(C)

8.6 
(C)

0.30 
CC)

0,79 
(C)

16,7
(E)

0.55
0.55
0.62
0,44

0.64

-0,66

39.8
(D)

28,2 
(O

2.33 
(D)

30,9
(D)

26.5
(□)

26,8
(C)

0,56 
(E) ’

4.7 
(O

38,7 
CO

ÍO .9 
(Cl

.21.7
(C)

20,5
(D)

34,2
(C)

11,1
CO -

37,6 
CC)

49.1
(C)

58,9 
CC)

0.9^
0.98
0,94

0.96
-0,98
-0,96

51.5
CD)

0.85 
CE)

-0,52
-0,32
-0.40

-0.08

-0.71
-0.73

4,18 
(E)

1,22 
(D)

0.85 
(D)

15.0
(D)

37.4
CO

6.8 
(D)

6.2
(D)

R 2 
«:>

0.95 
(E)

-0.98
-0,98

-0,96

• -0,94
” -0,97

-0,97

56.7 
(C)

I 
i

12.2
(D)

20.4
(C)

17.5
(D)

15.6
(C)

14.4
(D

18.0
(E)

0,78 
(E)

0,43 
(O

0,47 
CE)

27,7 
(O

21.2
(D)

35,1
(O

12,8
(C)

13.3
CC)

25,0
(C)

16,6
(C)

11,5
(C)

2.03 
(C)

1.01
(C)

1.12 
CO

15,0
(I)

12.8
CD)

24.7
(0)

27,2
(D)

1,60 
CD)

0,79 
CD)

1.22
(D)

1.24 
CE)

2.3
(0)

9.3 
(D)

13,7
(11)

17,8
CE)

29.3
CE)

19,4 
CC)

23.1
(C)

9.7
CE)

1,03 
(E)

1.20 
(C)

5.6 
(O

27,0 
(C)

28.1 
(C)

35.9 
(C)

32.7 
CC)

40,3 
(C)

0.94 
CC)

0,70 
CD)

1,14
CE)

1,28
CC)

1.79 
(C)

1.66 
CE)

31.8
(0)

44.7
CC)

55.6
(C)

2.42 
CE)
0.73 
CE)

2.71 ' 
CC)

2.05 
CE)

1,19
CE)

13.4
CD)

27.0
CD)

19.7
(I)

42.6 
CD)

43.8
CD)

54.0
(D)

9.2
CC)

9.3 
CD)

3.67 
CO

2.05 
CD)

1,96 
CC)

1,52 
(D)

1,01 
CE)

41,6 
CD)

40,1
(D)

37.9
(D)

42,6
(D)

9.4
(E)

7,7
CC)

2.44 
CE)

0.82 
CE)

0,96 
(E)

0.82
0,96

0.91
0.93
0,61

-0,94

36,9 
CD)

42,6 
CC)

48,0
(C)

51.0
CO

2,49 
CD)

0.88 
CE)

69,7 
CC)

16.9
CD

23.4
CC)

8.1 
inr

6.7
(E)

0,92 
CO

25.4
(C)

13.6
CD

15.6
CD)

0.93
0,61

-0,47
0.99

-0.96
-0.08

14,6 
CC)

14,7 
CD

11.9 
CE)

26,4 
(E)

17.4
(C)

15,4 
CC)

1.21 
CD)

52.8 
(O

ências dos valores no tempo: (C)= crescente; (D)“ decrescente; (E)- estável; (!)• Instável.

-0.96
-0,98
-0,97
0.93

-0,98
-0,99

9.3 
(E)

11.5 
CD)

0.97
0,97
0.94

0.98
0.45

0,85

14.7
CD)

41,3 
CC)

11.7
CC)

1,35 
(C)

34,0
(E)

^È)

iO.S
CO

16.8 
CE)

14,3 
CO

-0 .96
-0.97*

-0.96

-0,73
-0.99
-0,99 -

41,8 
CO

](C)

1.20
CE)

3.0
(D)

fiL'.<y’i«?.j! d.
riiiNCiriis i<f.siii.!.\d<>s MCiutis ny

9.5
(U)

3,2
(C)

(IO/7S-O/76)j
(7/76-12/-6)l(l/7’-7/77)

1,60
CC)

10.1 
CE)

60,1
(O

27.3 
CD)

42,2
• (O

0.65 
(E)

28.1 
CC)

1.94
(C)

1,25 
CC)

• 17,5
CE)

9,7
CE)

1.03 
CE)

1,87
CC)

8.7
CD)

24.4 
'(O

8.5
CE)

45,8 
CC)

23,1
(O

1,41
CE)

1.28 
CO

0,83 
CE)

15.8 
(O .

0,88 
CE)

37.7
CC)

3,74 
CO

9.4' 
Cl»
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. torno de 17,1),

QUADRO II.2

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE P, S(P) e S f^-P)

Sp(Pi-P)S(P) 'P

0,7 70,73P 1
0,47S(P) 1

Sp(Pi-P) • 1

(10) O crescimento

Em todo»o período de analise, as elevações ’ 
,na dispersão dos preços relativos são acompanhadas por uma maior 
variabilidade da taxa de inflação, notadamente em 74 e 79, com 

• • exceção do ocorrido em fins de 72 e início de 73, quando S(P^-P) 
apresenta uma ligeira elevação independente de S(P).

• um tanto exagerado da dispersão em 1976 ê, como se verá 
adiante, devido em larga medida pela explosão de alguns preços agríco 
las ocorridas em 76. . •

A exemplo das evidências empíricas obtidas - 
para outros países, parece não haver dúvidas, de que existem re 
lações positivas, tanto entre o nível e a variabilidade da taxa 
de inflação, quanto entre estes e a dispersão dos preços relati. 
vos. Os coeficientes de correlação linear entre estas três me
didas, todos significantemente diferentes de zero a nível de 
1%, são apresentados no quadro II.2 abaixo:

È importante destacar que as elevações na 
dispersão dos preços relativos coincidem aproximadamente com as 
fases de surto inflacionário apontadas na seção anterior (fases 
1,1 de 74, 76 e 79), quando os choques de oferta elevam o nível 
dâ taxa de inflação.

a dispersão volta a crescer a partir de 79^10^*



4{

a

= 0,84

(11) A hipótese de Lucas discutida no capítulo anterior.

dos
da

= 0,4 29 +
(58,6)

ortodoxa de que 
de inflação, não

4,455P"1
(23,9)

SPCPi"P)
p

R2

to por Jaffee e Kleiman para o caso brasileiro, 
dados mais desagregados que os deles,

Adicionalmente, realizando o mesmo teste fed 
obtivemos com 

o seguinte resultado:

. ' /'■ Por outro lado,, apesar da correlação positi-
va entre P e S(P), pode-se notar no grafico II.6 que a relaçao' 

♦ •S(P)/P é rélativamente estável, ou seja, que a instabilidade re 
lativa da taxa de inflação não cresce no tempo.

Estes resultados, apeSar de mostrar que a hi 
pótese de’independência entre variações dos preços relativos e 
da inflação não se sustenta^11) e, no entanto, insuficiente pa
ra discriminar entre as teses de que as maiores dispersões 
preços relativos seja consequência da maior variabilidade 
taxa de inflação ,ou o inverso.

" ‘ Conforme mostram as estatísticas t, entre pa 
rênteges, existe uma relação inversa entre a dispersão relativa 
dos preços relativos e a taxa de inflação, sem que, contudo, a

Podemos contudo, levantar dúvidas â posição' 
questão básica consiste em estabilizar a taxa 

importanefo o nível. Enquanto existir a associa 
ção positiva entre o nível da taxa de inflação e a instabilida
de da mesma, é difícil evitar os efeitos nocivos da instabilida 
de dos preços relativos sobre a alocação dos recursos. A posi - 
.ção monetarista só seria sustentável se a associação acima fos
se temporária e refletisse efeitos* episõd.icos da elevação da in 
fiação. ■
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o

de

(13) •

da

3/21 
n

AC Pi)t

Com base no coeficiente de assimetria 
distribuição das taxas de variações nos preços entre bens,para 
cada momento do tempo, podemos realizar um teste da hipótese , 
de que a mesma possa ser representada por uma Distribuição Nor 
naií1**.'

)3

Além do aspecto de que a dispersão das varji 
ações nos preços relativos aumenta com o nível e a variabilida 
de da taxa de inflação, é interessante verificar de que modo - 
se dã esse aumento de dispersão. Indicações nesse sentido, po
dem ser obtidas através da análise do perfil da distribuição - 
dos preços relativos.

- Pt

Pt

(lí) O coeficiente de assimetria da distribuição das variações nos preços - 
relativos é definido pela expressão: •■••••.

1 n
- 1" i-1

n
E ( Pit

i=l

Ainda que para alguns, estes resultados pos^ 
risco associado na previsão dus mudanças 

♦ •
, ou mesmo diminui

)2

constante possa ser considerada igual a zero, ou seja, que 
valor de SpíPj^-P) seja invariante com relação a P^12\

(12) Conforme mencionado no capítulo anterior, a base do teste destes auto
res se referia ao valor da constante da relação acima, dado que se a 

. mesma for igual a zero, implica que S(P^-P) é igual ao coeficiente da 
variável representada pelo inverso da taxa de inflação. O resultado cn 
contrado pelos autores para o caso brasileiro, utilizando dados anuais 
no período 1962/1970 e 10 grupos de bens, foi:

S(P<-P) »_t 21 — = 0,90 + 4,60 P 1 R 
p (0,38) (3,07)

(.13)0 argumento é baseado na idéia de que sendo a taxa de inflação um va
lor relativo, a própria magnitude do erro de previsão implica cm per - 
das ou ganhos relativos maiores ou menores. Isto é partieulannente ver 
dadeiro para agentes•avessos a risco, sujeitos a uma expcricncia cronT 
caroente inflacionária.

sam indicar que o : 
__ ♦ • 

preços não cresce (quando medido por S(P)/P), 
(se medido por SCP^-Pj/P), acreditamos que do ponto de vista - 
dos agentes econômicos, o mais relevante seja a magnitude abso .. 
luta da inflação não antecipada e portanto os níveis absolutos 
de S(P) e S(P--P), para definir ganhos ou nerdas entre indiví- 

1 (131 ' • *duos e/ou setores1 J ,

R = 0.57
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7

9

(15) Para maiores detalhes a respeito da construção do intervalo de confi
ança, veja Snedecor e Cochran (1967). •

Os resultados listados acima, contudo, nada 
ou não da interdependência' 
Autores como Cukierman, Wa- 

resultados com a hipótese de Lu-

dizem quanto ao carãter temporário 
entre inflação e preços relativos, 
chtel e Parks conciliam estes 
cas através de alternativos esquemas de formação de expectati
vas dos agentes econômicos. A relação portanto se manteria ap£ 
nas durante o processo de ajuste.

fins de 75 e durante 76 
la) que se observa um 
de preços relativos.

Aíípt- 
dade para a hipótese de que P 
gual a ze-ro,

No grafico II. 9, são apresentados os desvios , 
padrões dos preços relativos (S(P^/P)) para o mesmo período. - 
Pode-se afirmar que, inequivocamente, as mudanças ocorridas 
nos preços relativos foram no sentido de mudar a estrutura dos 
preços relativos na economia (em relação aos preços do primei- . 
ro semestre de 1969, época base dos índices de preços). G em 

(choque decorrente da mã safra agríco- 
crescimento acentuado nos diferenciais -

As distribuições em cada momento do tempo a 
presentaram assimetria positiva, ou seja, distribuição onde mo 
da < mediana < médrá. De acordo com o grafico II.8, neste 
mesmo período, a média aritmética das variações nos preços dos 
bens P^ é aproximadamente igual ã variação do índice geral (mé 
dia ponderada). Tem-se então que ã esquerda da taxa de infla - 
ção, concentra-se mais de 50$ das variações de preços dos pro
dutos que compõem o. índice geral.

• ’ A-'exemplo de Vinning e Elwertowski, a hipó
tese de simetria da distribuição é rejeitada para praticamente 
todo o período, em particular nos sub-períodos de elevação da 
taxa de inflação.

Os valores do coeficiénte de assimetria
bem como o intervalo de confiança com 98$ de probabiM •  * e normal, ou seja A(P^)t e i"

encontram-se no grafico II.7^1S\
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E interessante notar que enquanto a dispcjr 
são.dos preços agrícolas ê bastante instável e não apresenta

’ Para melhor verificação dessa questão, con
vem estudar o comportamento dos preços em alguns subsetores.

• A ocorrência de diferenças sistemáticas de comportamentos de
• ^preços entre setores, indicariam uma perda de relevância das

teses ortodoxas de que a inflação ê um fenômeno puramente a- 
gregado. . •

(16) Cabe aqui uma observação em relação ã questão da comparabilidade 
das medidas de dispersão dos preços relativos entre subgrupos de 
preços. Em princípio, as medidas não são comparáveis devido ãs di
ferenças nos graus de agregação (7 itens de produtos agrícolas con 
tra 30 dos industriais). Conforme Theil (1967), quanto maior o ní
vel de agregação menor tende ser a variância dos preços relativos. 
Entretanto, fica a dúvida de se saber qual dos subgrupos envolve u 
ma agregação maior em relação ao total de bens agrícolas e indus
triais existentes na economia.

• Não obstante essa mediàa tenha o problema
de acumular os ganhos de produtividade, tornando difícil di
ferenciar o efeito produtividade do efeito inflacionário pro 
priamente dito, as substanciais diferenças de preços relati
vos verificadas parece ser uma indicação de que a inflação - 
não é neutra em relação aos preços relativos e, portanto, de 
que questões redistributivas do processo inflacionário . não 
podem ser negligenciadas.

Numa primeira aproximação, trabalhamos com 
preços agrícolas e industriais, representando, respectivamen 
te os preços "Flex" e "Fix". Os resultados aparecem nos grá 
ficos II.10 e II.11.

’■ Pela simples observação pode-se constatar 
que, como esperado, os "Flex” apresentam maior dispersão que 
os "Fix” ao largo de todo o período, tanto de .preços relati
vos quanto da taxa média de inflação ^6) . Pode-se notar tam

bém, que a substancial elevação de S(P^- P) verificada em 
1976, no caso geral,• reflete largamente a maior dispersão dos 
preços agrícolas neste subperíodo. .



56

ai

i

o

®,... 4 \ _ô

04

O

ro
cr»

io
a>-------

<D
O»

00

O

<T>

O»

o 
00

o»

o
' h-<

LU
■S
.o

do , 
04

,----------ív-



ro* (XI
57 *

. ’.7-:• "....

$ S « CXICXJ

rO

0>

lí)

O>

<0
O)

00

O>

O

CD 
CXI ’

í • o>

o

*3 
G

o
o 
00



58

uma

(17) Exceção ã ligeira elevaçao em fins de 1972.

Note contudo, que as elevações da disper- 
ção dos preços relativos industriais, exceto em 1976, não são 
acompanhadas por elevaçõeã significativas na variabilidade da 
taxa de inflação, esta medida pela média dos preços industri
ais (correlação de 0,40 entre S(P^-P) e S(P))’. Este resultado 
parece indicar que a- dispersão dos preços relativos não pode 

. ser explicada apenas com base na instabilidade da taxa de in
flação.

um comportamento sistemático em relação às fases de curto pra 
zo definidas acima, no caso dos preços industriais, note que 
a dispersão dos preços relativos se eleva nas fases de surtos 
inflacionários de 1974, 1976 e 1979^^\ Note mais que, •< uma 
vez absorvidos os efeitos dos choques de oferta, existe 
tendência de queda nesta mesma dispersão.

Com relação aos resultados obtidos para os 
subgrupos de produtos industriais, pode-se notar nos gráficos 
11.12 a 11.14 que, tanto os preços relativos quanto a taxa de 
inflação dos setores industriais não concentrados (Ind I),são 
mais instáveis que os dos setores concentrados (Ind III). Es
tes resultados são consistentes com a hipótese de que quanto 
maior o poder de mercado (associado- com o nível de concentra
ção na produção), menos sensíveis são os preços ãs flutuações 
de demanda.

rificado na

partir de.1978 apresenta uma tendência
A da indústria III, por outro la-

.Guardadas as devidas proporções, pode-se a 
firmar que os resultados, neste caso, segue o mesmo padrão V£ 

comparação entre preços agrícolas e industriais.
A dispersão dos preços relativos da indústria I é relativamen 
te instável e apenas a 
nitidamente crescente.
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au-
caso

em

ços relativos, a 
Pelos grãficos•11.15

(18) Maiores detalhes sobre testes multivariados, podem ser encontrados 
Morrison (1967).

(19) Na fase IV de 1975, com apenas 5 observações, foi incluído o primeiro' 
valor do desvio padrão da fase imediatamente seguinte.

que 
foi-feita

amos-
em cada

Dada a restrição imposta pelo teste, de 
o número de observações de cada fase k seja igual, 
uma amostragem dos valores Sp(P^-P)jt, estabelecendo-se 
tras com 6 observações para ca'da sub-grupo de preços j, 
fase k<19’. .

Adicionalmente, testamos também a hipótese - 
de estacionariedade das séries, cujos resultados indicam que o 
desvio’ padrão -dos preços relativos de cada sub-grupo de pre - 
ços, não ,é. , constante entre as fases de ajuste.

Com relação aos impactos permanentes nos prjs 
desagregação feita ê bastante esclarecedora 

e 11.16 pode-se notar que o acentuado 
mento nos diferenciais de preços relativos observados no

do, apresenta elevações nos subperíodos onde ocorreram os cho - 
ques de oferta (74, 76 e 79), decrescendo nos períodos de ajus
te a estes choques.

Assumindo que o desvio padrão Sp(r^-P)jt caA 
culado pára cada sub-grupo de preços j, no instante t, tem uma' 
distribuição normal multivariada com vetores média s- = ( sVj), 1onde o índice k representa as fases de ajuste no produto e pre
ço industrial, ê possível realizar testes de igualdade entre os 
perfis, no tempo, dos.desvios padrões das variações nos preços' 
relativos de cada sub-grupo de preços

Os resultados apresentados no quadro II.3 in 
dicam que as dispersões médias dos preços relativos em cada fase 
não são iguais nem paralelas, seja na compareção entre preços a. 
grícolas e industriais, quanto na comparação entre os preços in 
dustriais de setores concentrados e não concentrados.
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3QUADRO II.

ANÁLISE DE PERFIS

a
TESTES. F

AGRIC ParalelosIND ‘ 544,79e

AGRIC 283,91IND

431,11IND I IND III Paralelose

IND I 741,70IND III

Série agrícola estacionária 217,65

344,59Série industrial estacionária

Série indústria I estacionária 242,86

Série indústrià III estacionária 208,40

de
5%.

F9,2

F9,2

F9,2

F9,2

F9,2

F9,2

Fio,i

F10,l

OBS. : Em todos os casos a hipótese nula é rejeitada a nível
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Para de alguma forma corroborar essa suspei. 
ta de que a dinâmica de ajustes de preços difere entre setores

ajustes de preços relativos ocorra 
em setores competitivos.

A hipótese mais adequada talvez seja a de 
que dentro de setores oligopolistas, devido à maior capacidade 
financeira das empresas, os 
de forma mais lenta do que

geral, ê basicamente devido aos preços agrícolas, que a partir 
de 76 apresenta uma dispersão crescente de preços relativos,nu 
ma clara indicação da escassez relativa de alguns produtos ali. 
mentícios.

Como em princípio, não existem razões pará 
assumir que os diferenciais de produtividade devam ser maiores, 
entre os setores competitivos do que entre os setores oligopo- 
lizados, os resultados parecem indicar que a inflação ê neutra, 
apenas com relação aos preços relativos dos setores não compe
titivos. *

Este resultado ê de certa forma inconsisten 
te com os pressupostos ortodoxos, de que a inflação ê neutra - 
com relação aos preços relativos numa economia competitiva.

0 mesmo padrão de comportamento verifica-se 
entre os grupos de preços industriais. De.acordo com os resul- 

. tados dos gráficos 11.17 e II.Í9, enquanto entre os setores - 
competitivos (Indústria I) parecem existir mudanças permanen - 
te^ de preços relativos, entre os setores oligopolizados (In - 
dústria III) praticamente inexiste mudanças significativas na 
estrutura dos preços relativos.

Com os produtos industriais, as mudanças de 
pteços relativos são menos drásticas. A partir de meados de 
73 há uma elevação de S(P^/P) e apos uma ligeira queda em fins 
de 75, a dispersão se mantém num patamar superior ao período - 
pré-73, voltando a crescer* a partir de fins de 78. E interessan 
te notar também que os choques agrícolas de 76 não alteraram - 
substancialmente os preços relativos industriais.
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r

de

E este aspecto do comportamento dos preços * 
relativos que constitui a preocupação central do próximo capítu 
lo. A partir da analise dos movimentos de curto prazo nos pre - 

■■ ços e produto de cada setor industrial, pretendemos verificar - 
em que medida podemos associar as diferenças de comportamentos' 
nos preços relativos entre setores industriais ã existência 
diferenças na dinâmica de ajustes nos preços da economia.

competitivos e oligopolistas , ê interessante destacar os resul
tados apresentados no quadro II.1, referente ao coeficiente de 
correlação entre as taxas de inflação de cada grupo contra a ta 
xa de variação no produto industrial.' No caso da Indústria I,a 
correlação ê na maioria das fases, positiva (exceto as fases II 
de 76 e 79; com correlação negativa e na fase IV de 77 sem cor
relação significativa). Por outro lado, as correlações da In 
dústria III, com exceção da fase I de 76, são sistematicamente' 
negativas. Evidentemente que, em princípio, não estã descarta
da a possibilidade de que existem mudanças de composição entre 
setores, para uma dada taxa de crescimento no produto industri
al, de modo que esta última não reflete adequadamente o compor
tamento de subsetores industriais.
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CAPÍTULO III

. INFLAÇAO E CRESCIMENTO DO PRODUTO:
ANÁLISE POR SETOR INDUSTRIAL

t

ser

de
as

Acreditamos que ê essa resistência à queda , 
ou mesmo elevação, da taxa de inflação durante as fases recessi
vas da produção que caracteriza a objeção mais seria ãs medidas 
estabilizadoras propostas pelos monetaristas.

Neste capítulo, iremos retomar e discutir de 
talhadamente a relação de curto prazo entre inflação e cresci - 
mento do produto. ’ ■

Na caracterização das fases do movimento cí
clico nos preços e produto industrial no período 1972/80 apre - 
sentada no capítulo anterior, mostramos que, não obstante a 
maior parte dos movimentos dos preços e produto pudessem 
enquadrados nos padrões preconizados pelas teorias ortodoxas de 
inflação, a aderência ê falha, justamente nas fases em que as 
quedas nas taxas, de. crescimento do produto, deveriam implicar,em 
primeiro lugar,, na desaceleração do ritmo de crescimento dos 
preços e em seguida, na queda da taxa de inflação.

Nos três ciclos das taxas de inflação e 
crescimento do produto industrial identificados no período, 
fases de expansão na produção são acompanhadas por substanciais 
elevações na taxa de inflação. Entretanto, nas duas primeiras - 
fases de desaceleração do ritmo de crescimento do produto, a ta 
xa de inflação apresenta quedas relativamente menores que os au 
mentos das fases anteriores e na terceira fase, a taxa de infla 
ção aumenta a despeito da queda na taxa de crescimento do produ 
to
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(2)

(l)Coino vimos anteriormente,

os 
restrição no crescimento deste deveria implicar 

na «queda do ritmo de crescimento dos preços.

na rever

Entretanto, mesmo admitindo que a tese mone- 
tarista seja correta, aquela resistência ã queda da taxa de in
flação, tende a inviabilizar politicamente as medidas ortodoxas 
de estabilização dos preços. A conduta das Autoridades Monetã - 
rias no sentido do "afrouxamento" da política monetária, an - 
tes que a estabilização dos preços seja alcançada, ê provável - 
mente, menos uma questão de irresponsabilidade ou falta de fir
meza na condução da polític-a, e mais decorrência da incapacida
de de justificar e sustentar medidas que, ã custa de geração de 
capacidade produtiva ociosa na economia, tem pouco sucesso para 
estabilizar os preços, ou cujo -sucesso eventual implique num in 
tervalo de tempo considerável.

Deste modo, do ponto de vista do controle da 
inflação, o entendimento da dinâmica do processo inflacionário' 
nos aspectos que fazem com que- os preços aparentemente reajam' 
pouco ãs condições de restrição na demanda agregada, c tão cru- 

: ciai,quanto a identificação das causas básicas da inflação.

(1) Como vimos anteriormente, na teoria estruturalista da inf açao -
ção ê admitida como necessária para a^existencia de inflaçao. n .
naquela teoria o sentido da causação ê inverso a dos monetans as c 
ferta monetária é considerada como sendo endogena.

(2) Neste caso restaria a questão da aparente assimetria no ajustamento das 
expectativas, uma vez que nas fases de expansao do produto a
fiação aumenta rapidamente.

Se de um lado, a condição de que deve exis - 
tir uma expansão monetária para sancionar as elevações de pre - 
ços, não consegue discriminar as teses monetaristas e não mone- 
taristas , de outro lado, ao identificar como-causa básica da 
inflação a expansão excessiva dos meios de pagamentos, para 
monetaristas a

Obviamente que não podemos descartar a propo 
sição monetarista com argumentos tão simples, dado que a resis
tência â queda da taxa de inflação, durante as fases recessivas 
da produção, pode ser justificada em termos da rigidez 
são das expectativas inflacionárias
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e

(3) Veja Nordhaus e Godley (1972)

manda agregada e 
mia, irão forçar 
taxas menores que as 
canismos de oferta e

’ É importante enfatizar que a nossa intenção* 
não ê estabelecar, de forma analítica e rigorosa, um procedimen 
to para desagregar todos os comportamentos do preço e avaliar a 

; importância relativa de cada um deles.

0 diagnóstico ortodoxo, de que cortes na de- 
a consequente geração de desemprego na econo - 
os agentes econômicos a ajustarem os preços a 

do passado, baseia7se nós tradicionais me- 
demanda de mercados competitivos.

• Entretanto, estudos recentes feitos para vá
rios países têm mostrado que a resposta dos preços industriais* 
as flutuações de curto prazp na demanda, depende dentre outros* 
fatores, do nível de concentração dos setores produtivos. Al
guns desses estudos indicam, que dependendo do grau de concen - 
tração na produção, o mecanismo de formação dos preços é dife
rente, implicando em respostas dos preços ãs flutuações de de
manda não consisten-tes com os usuais instrumentos de demanda 
oferta(3) .

No entanto, a simples analise dos movimentos 
de curto prazo nos preços e no produto, embora seja insuficien
te para revelar todos os aspectos envolvidos na discussão dos 
mecanismos de formação dos preços, permite obter algumas indica 
ções importantes para a dinâmica do processo inflacionário.

As evidências que encontramos no capítulo an 
terior, que se referem às diferenças nos comportamentos dos pre
ços relativos industriais de acordo com o grau de concentração* 
dos setores produtivos, parecem de alguma forma, corroborar a 
tese de que também no caso brasileiro, existem diferenças nos 
mecanismos de formação dos -preços dos setores industriais con - 
centrados e não concentrados.

Antes, contudo, de nos apressarmos nesta con 
clusão, convêm examinar os movimentos de curto prazo nos preços 
e produto por setor industrial no período 1972/80.
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de

na
no

no mes 
ou seja:

11 
E 

k=0
23 
E 

k=12

11
E • 

. k = 0 
23 .
E 

k=12

representam, respectivamente, os índices 
de preços do setor i,_ no mês t.

a- 
crescimento do produ 

a

ri,t para

A simples observação desses gráficos indica' 
que no caso de alguns setores,ê bastante nítida a diferença 
relação entre variações de preços e produção. Por exemplo, 
caso dos setores- Têxtil e Vestuário, as variações de preços 
companham aproximadamente as flutuações no 
to, enquanto que nos casos dos setores Borracha e Bebidas, 
mesma relação dá-se no sentido inverso.

Para eliminar as flutuações sazonais que o- 
as taxas de variações no pro- 

t, serão definidas co

Pi,t

Yi,t'.
Yí,t-k

Pi,t-k

correm dentro do ano na produção, 
duto e nos preços de cada setor i, 
mo variações medias em .12 meses,

Yi,t-k

onde t e t 
produção real e

A análise a seguir, será baseada na classifi. 
cação de setores industriais a dois dígitos, para os quais o IBGE 
calcula índices mensais de produção real. Os índices de pre 
ços para esses mesmos setores são os de preços por atacado cal
culado pela F.G.V.

Pi,t-k

Os valores de Yi,t e Fi,t para os 14 setores 
produtivos são apresentados nos gráficos III.1 a III.14, anexos 
no fim deste capítulo.
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um os

a

no

os

consistentes com 
onde no caso dos setores 
tição entre produtores,

De qualquer modo, é necessário estabelecer ' 
critério objetivo, segundo o qual possamos avaliar todos 

casos.

(4) Os coeficientes de concentração sao definidos como média ponderada dos 
coeficientes dos subsetores a nível de 4 dígitos e obtidos no trabalho 
de Tavares (1977).

As duas correlações lineares calculadas para 
cada setor, bem como o coeficiente médio do grau de concentra - 
ção na produção^) são apresentados no quadro III. 1.

Em princípio', estes resultados parecem ser 
as evidências encontradas para outros países , 

não concentrados, por força da compe- ■ 
os preços caem em relação aos custos ,em 

períodos de quedas de demandas e, sobem relativamcnte, em pe 
riodosde expansão. No caso dos setores concentrados, os movi 

. mentos são inversos, devido ao fato, das empresas ao tentarem 
manter uma taxa de lucro esperada, aumentarem relativamente 
preços para compensar as quedas na demanda.

Para isso, investigaremos, em cada setor, 
relação entre as variações no preço relativo e no crescimento' 
do produto, onde a variação no preço relativo do setor i, 
mes t (PR| ), é definida pela diferença das taxas de varia 
ções nos preços do setor (f^ t) e no total da indústria (Pt). - 
Afim dé isolar a possível influência da tendência na taxa de 
crescimento do produto sobre o comportamento dos preços relati- 

' vos, consideremos também a relação entre PR^ t e OY^ t , onde a 
ultima :e. a_. flutuação de .Y^ t em. torno da tendência defini
da por Yi t= a± +. b^t ..

Com exceção dos setores Metalúrgico, Produ - 
tos Alimentares, Papel e Papelão, Matérias Plásticas e Minerais 
não Metálicos, os movimentos dos preços relativos e do produ - 
to : dão-se no mesmo sentido para os setores menos concentrados 
e em sentido inverso para os setores mais concentrados.
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III. 1QUADRO

a
SETORES PRODUTIVOS

. Vestuário e Calçados 10,90,43
20,9- 0,20Produtos Alimentares - 0,57

Têxtil 23,40,510,51
31,80,04- 0,07Papél e Papelao

Matérias Plásticas 33,5- 0,24
36,4Mecânica
36,7Bebidas
37,3- 0,42Minerais nao Metálicos
44,20,34Metalúrgica
45,2-0,52. Material de Transporte
46,6- 0,18- 0,32Perfumaria, Sabões e Velas
46,9Material Elétrico e de Comun. '
56,3Fumó
66,5Borracha

OBS. : (*)
(**)

Significante a nível de 1%
Significante a nível de 5%

Coef. de
Concentração

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO LINEAR' ENTRE VARIAÇÕES 
NOS PREÇOS RELATIVOS E PRODUTO SETORIAL

- 0,40
- 0,75*
- 0,83*

0,58*

- 0,59
** -0,23

0,15
- 0,38*
- 0,17**

0,21**
0,59*

- 0,38*

- 0,25
- 0,61*
- 0,46*

rPR,Y rPR,OY
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i, t i,t-6

Os resultados são apresentados no quadro III.
2, por ordem crescente nos graus de concentração dos setores.

Obviamente que ê temerário tentar obter es - 
sas conclusões a partir dos resultados acima, principalmente em 
se considerando, que de acordo com nossas próprias evidências , 
os preços relativos variaram amplamente no período, implicando- 
que os custos de produção não necessariamente se comportaram da 
mesma forma para todos os setores industriais.

Os índices de preços das matérias-primas fo
ram* obtidos a partir dos 50 índices'de preços por atacado e al
guns índices de preços recebidos pelos agricultores, calculados 
pela F.G.V., ponderados segundo a estrutura de insumos da Ma
triz de Relações Intersetoriais de 1970, calculada pela Funda - 
ção IBGE

(5) As informações a respeito da compatibilização entre os grupos dc bens da 
matriz e os índices de preço podem ser encontradas no apêndice c.

(6) Entre os três esquemas de defãsagem nos preços das matérias-primas con
siderados (sem defasagem, defasagem de 6 e 12 meses) a de 6 meses aprc - 
sentou melhores resultados.

Assim sendo, consideramos também na análise, 
o comportamento dos preços das matérias-primas de cada setor in 
dustriàl. A nossa expectativa é a de que, devido ao fato dos 
custos de matérias-primas geralmente serem maiores que os de sa 
larios, e o comportamento destes últimos, relativamente mais ho 
mogeneos entre setores, ao considerar apenas o comportamento dos 
primeiros, estaremos captando grande parte das possíveis dife
renças de comportamentos dos custos totais entre setores..

Com base nas taxas de variações em 12 meses’ 
nestes índices, calculamos para- cada setor, as correlações par
ciais e múltiplas, tendo de um lado, a variação no preço relati^ 
vo como variável dependente e de outro, como variáveis explica
tivas, a taxa de crescimento no produto e a variação no preço - 
relativo das matérias-primas. Esta última foi definida pela di
ferença entre as taxas de variações nos preços das matérias-prjí 
mas defasada em 6 meses e nos preços do total da indústria, ou 

. seja, PRM. / = (PM. - Pt)(6).
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Neste sentido, ê ilustrativo chamar a atenção 
para a composição da produção setorial segundo os diferentes

• De qualquer modo, em termos da ordenação ge-' 
ral, os resultados referentes aos setores Produtos Alimentares, 
Metalúrgica e Perfumaria, são os que se constituem nas exceções 
maiores. Em função das posições relativas na ordenação por grau 
de concentração, esperar-se-ia que o primeiro setor, apresentas 
se correlação positiva, enquanto que os outros dois, correlações 
negativas. • .

Ê importante enfatizar, contudo, que esta a- 
. parente incoerência dos resultados, reflete muito mais o fato 
de não -se poder distinguir os mecanismos de formação dos preços, 
apenas com base nos graus de concentração dos setores produti - 
vos, do que o fato de que inexiste diferenças nestes mesmos me 
canismos.

79
Como esperado, as correlações parciais entre 

as variações nos preços relativos dos produtos e das matérias - 
primas são positivas para todos os setores e os coeficientes de 
correlação múltipla, ã exceção dos setores Produtos Alimentares 
e Papel e Papelão, indicam que o poder explicativo das variáreis 
Y^ t ou OY^ e PRM^ 1 é satisfatório.

Para os dois setores mais concentrados’,' a 
correlação é negativa, enquanto que para os. setores menos con - 
centrados, excetuando o setor Produtos Alimentares, a mesma cor 
relação é positiva. No caso dos setores com graus de concentra- 

. ção’intermediários, temos correlações positivas, negativas e em 
alguns casos inexistência.de correlação, sem que possamos esta
belecer uma relação estrita entre o sinal da correlação e o grau 
de concentração.

i Considerando-se então que nas correlaçãos en .
tre as variações nos preços relativos e no produto, calculadas' 
neste Contexto, o problema das diferenças de comportamentos nos 
custos entre setores ê menos grave, passamos à analise dos prin

■ cipais aspectos daqueles resultados.

inexist%25c3%25aancia.de
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de

\ c(7)

usos dos bens, 
dro III.3.

o fato de enfatizarmos a di- 
variações nos preços relatai 

vos e no produto devem ser positivas ou negativas, não signifi
ca que outras hipóteses de ajustamento de preços industriais , - 
que .não tenham essas implicações.devam ser descartadas. O caso

Por outro lado, 
cotomia de que as correlaçõs entre 

no produto devem ser positivas ou negativas.

cujos valores para 1970 são apresentados no qua-

(7) Para se ter uma idéia, na elaboração dos índices de preços por atacado 
a FGV desagrega o índice deste setor em nada menos do que 7 subíndices, 
contra no máximo 3 dos outros setores.

nais e insumos
tinam basicamente para a produção de outros bens (Metalúrgica , 
Minerais não Metálicos, Papel e Papelão e Matérias Plásticas) a 
presentaram correlações parciais entre PR . t e ou OY^ ~ 
não consistentes com a classificação segundo o grau de concen - 
tração. Os dois primeiros com sinais inversos dentro da ordena^ 
ção, e os dois últimos sem correlação significante.

Este fato parece.indicar que, além do grau - 
concentração, as relações de mercado, onde de uin lado pode - 

mos ter uma atomização de demandantes e, de outro, um número.re 
lativamente menor de empresas demandando bens, são também rele
vantes na determinação da dinâmica de ajustes de preços.

Se considerarmos a distinção entre bens fi- 
intermediãrios, os setores cujos produtos se des^

Uiji outro aspecto que poderiamos•levantar, es 
te. especificamente com relação à aparente inconsistência do va 
lor da correlação no setor Produtos Alimentares, refere-se ao 
nível de agregação da classificação de setores a dois dígitos. 
No quadro III, 3, podemos verificar que este setor é o que envoll 
ve a agregação de-maior número de subsetores a quatro dígitos , 
segundo a classificação da Fundação IBGE, com o agravante de 
que neste setor, as diversificações de tipos de bens, níveis de 
processamento e de Origensdos insumos, são maiores do que as de 
outros setores industriais^, Este excessivo nível de agregação, 
pode de alguma forma estar interferindo no resultado.
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III.3QUADRO

!

de

Consuno«ConsumoSETORES Insumo
CapitalTotalDurável

17100,0100,0Vestuário e Calçados
3920,679,479,4Prod. Alimentares
2934,665,465,4Têxtil
1675,224,823,1Papel e Papelão
1269,318,012,79,23,5Mat. Plásticas
2391,78,38,3Mecânica
121,498,698,6Bebidas
2990 ,00,69,4• 9,00,4Min. nao Metálicos
3581,612,65,85,10,7Metalúrgica
1717,282,882,8.Mat. de Transporte

5 •5,095,095,0Perfumaria
2519,034,346,742,9 .3,8Mat. Elétrico

318,082,082,0-Fumo
1310,414,075,673,1’2,5Borracha

bnte: Tavares (1977)

USOS DOS BENS ______
Bens deConsumo 

nao 
Durável

n’
Subsetores

a
4 Dígitos

1,7 -

DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO SETORIAL SEGUNDO OS 
USOS DOS BENS E NÍVEL DE AGREGAÇÃO DOS SETORES
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os 
localizar 
gras.

O comportamento dos setores industriais, cu
jos preços relativos não reagem ou mesmo elevam-se nos períodos 
de restrição de demanda, que aparentemente tem um papel impor - 
tante na explicação da resistência à queda da taxa de inflação' 
no período, impoe uma revisão dos princípios que norteiam a 
crença na eficácia das medidas de estabilização dos preços que 
se baseiam no controle da demanda agregada.

,• • • • 0 objeto foi tentar caracterizar a existên - 
cia de diferentes comportamentos.dos preços relativos industri
ais durante as flutuações na produção, movimentos estes, que a 
creditamos serem extremamente relevantes para a dinâmica do pro 
cesso inflacionário e que são despercebidos .em modelos agregados

• de inflação. .

• Não obstante estas qualificações, já.nos re
ferimos ao fato de que não é nossa intenção discutir e determinar' 

tipos de regras de fixação dos preços industriais, bem como 
as condições necessárias para a existência destas re-

Neste aspecto, acreditamos que existem for - 
tes indícios de que a dinâmica de ajustes de preços, diferem - 
entre setores industriais, com apenas alguns deles comportando- 
se segundo as regras estabelecidas na tradicional teoria de de-, 
manda e oferta.

• dos setores que não apresentaram correlações significativas, pode 
ser uma indicação da relevância da chamada "Hipótese de ’ Preço 
Normal", onde pelo fato dos preços serem determinados de acordo 
com os custos "normais" ou de longo prazo, os mesmos não reagem 
as flutuações de curto prazo na demanda ou nos custos.
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CAPÍTULO IV

ESBOÇO DE UM MODELO DE INFLAÇÃO

(1) Normalmente, as formulações existentes da hipótese estruturalista, ao 
preocuparem-se essencialmente em enfatizar o papel do desequilíbrio es^ 
trutural na geração da inflação, desconsideram as flutuações de curto 
prazo nos preços e no produto. Veja, por exemplo, Canavese (1980).

a
Neste capítulo,.tentaremos formular um mode-

• . Io simplificado de inflação, onde procuraremos incorporar as 
principais evidências obtidas nos capítulos anteriores, princi - 
palmente no que diz .respeito ao papel que o comportamento de al
guns preços relativos tem, dentro do processo inflacionário bra- 
sileiro e as diferenças nos processos de formação de preços en
tre setores produtivos.

O objetivo básico é tentar discutir e avali
ar a eficácia da política de estabilização de preços, baseadas - 
exclusivamente no controle da demanda agregada, aplicadas em uma 
economia como a brasileira, onde existem indícios de que nem to 
dos os setores são competitivos, ou melhor ainda, cujos preços - 
nao se comportam segundo as regras estabelecidas pela tradicio - 
nal teoria de demanda e oferta. -

0 modelo, fundamentalmente, baseia-se na Teo 
ria Estruturalista da Inflação, adaptada para considerar as flu- • 
tuações de curto prazo na demanda agregada, pois conforme aponta 
mos acima, o objetivo do modelo é avaliar as políticas de estab_i 
lização baseadas no controle da demanda agregada^.
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l

Isto equivale ã supressão da hipótese usualmente feita naquela 
teoria, de que a oferta monetária ê passiva, ou seja, e determi
nada endogenamente no modelo.

Na primeira seção deste capítulo, desenvolvjs 
remos o modelo que ê constituído, basicamente, por três, setores' 
produtivos, que apesar da simplificação, ê adequado para enfati
zar os aspectos da inflação passada que julgamos importantes. A- 
pos a estimaçao do modelo na segunda seção, realizaremos algumas 
simulações para avaliar o impacto, sobre os preços, das políti - 
cas de Controle da demanda agregada.
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■ IV.1 - especificação do modelo

do

' (IV.1) , t )A

(IV.2) ) ’

A,t

Serã admitido que a oferta e a demanda 
mercado agrícola, podem ser representadas pelas seguintes equa - 
ções: • •

Para melhor explicitar as hipóteses adotadas 
em cada caso, vamos apresentar em termos formais as característi. 
cas bãsicas de cad-a mercado.

SA< PRA,t

• YtDA,t

SA,t

= Da( PR

Nosso modelo de inflação baseia-se na hipóte 
se- simplificada de uma economia com três bens, sendo um deles-à- 
gricola e os outros dois industriais.- Utilizando a hipótese usu
al, serã admitido que o mercado do bem agrícola é competitivo , 
com preço flexível determinado pelas condições de oferta e deman 
da do bem. Por outro lado, a indústria ê constituída por dois 
bens, cujos mercados têm características diferentes. 0 primeiro, 
similar ao mercado agrícola, ê constituído por um grande número' 
de ofertantes , que não tem capacidade de. determinar o preço de 
mercado, e o segundo exatamente oposto, ou seja, por ser consti
tuído por um pequeno número de grandes empresas, tem o preço de
terminado por esses ofertantes.

Como se trata da especificação de um modelo' 
dinâmico de curto prazo, na especificação das ofertas dos três 
bens, utilizaremos o procedimento "ad-hoc" de introduzir a varia 
vel tempo, para captar a tendência de longo prazo na oferta, ten 
dência essa, exógena ao modelo.
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I .

t(IV. 3)

onde são respectivamente

(IV.4)

que aparece ’

ao
que

A4

t
A

da agregada ( Y
constante de longo 'prazo Y , 
dessa tendência, podemos reescrever 
forma:

- SA
A -u np

A np

SA
A

0Yt_
A

PRA,t
- ASA

~Ã

representa o preço agrícola relativo ao 
a renda real agregada -

ASA
AnP *

A- nY 
A 
nP

A Y n y *
np

PA,t

PRA,t

nos modelos estruturais tas, 
trutural decorrente das baixas evoluções dos investimentos e 
produtividade agrícola relativamente ao resto da economia e

Pt

O primeiro termo da expressão, 
indica a pressão inflacionária es - 

da 
que

Se admitirmos que. a

onde PRA t . PA t / pt 
nível geral de preços no momento t e Y^ 
no momento t

A Y ny Yt

taxa de variaçao na ren
) também pode ser decomposta numa tendência 

mais as oscilações OYt em torno 
a equação IV.3 da seguinte -

Diferenciando este sistema com relação 
tempo e assumindo que a taxa de variação da oferta agrícola, 
nao depende do preço, pode ser decomposta em dois componentes. 
a primeira, sendo uma taxa constante S que reflete as caracte
rísticas estruturais da produção agrícola e a segunda, uma taxa 
variavel ASAt que reflete as condições da produção no curto pra 

• • zo (por exemplo, eventos climáticos favoráveis oü desfavorásveis 
a produção), junto com a condição de equilíbrio no mercado resul 
ta na seguinte expressão:

Any são respectivamente as elasticidades preços ( em 
valor absoluto) e renda da demanda agrícola, é a elasticida 
de preço da oferta agrícola e os pontos sobre as variáveis deno
tam suas taxas de variações no tempo. •
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'A

a

, t )C.rv.5)
(IV. 6) )

IC,t

Com relação ao setor indus*trial competitivo, 
demanda são representadas pelas equações:

do
da

o 
do

A diferenciação do sistema acima, com relação 
condição de equilíbrio no mercado resulta em:

’ Yt

C PIC,t

a oferta e

í PRÍC,t

SIC,t

(2) Veja Canavese (1980)
(3) Veja Sunkel (1960)

se reflete num ritmo de crescimento da demanda maior que o da o- 
ferta agrícola (n^ ,Y > SA) , que por sua vez impõe a necessidade 
de ajustes a favor dos preços relativos agrícolas

ao tempo, mais a

DICDIC,t

SIC

CIC,t 
o preço 

a renda real agrega

/ CIC,t

O_.segundo termo indica o fato de que as flu
tuações de curto prazo na demanda, podem aliviar ou aumentar , a 
pressão sobre os preços relativos agrícolas, sem contudo, elimi
nar a causa bãsica da pressão inflacionária, £ em função desse' 
fato, que os estruturalistac negligenciam as eventuais flutua 
çoes de curto prazo na demanda agregada, admitindo que a oferta' 
monetária é passiva e ajusta-se de modo a sancionar os ajustes - 
necessários nos preços relativos.

Finalmente, o ú-ltimo termo nada mais é 
que a explicitação de uma das chamadas "causas circunstanciais" 
inflação(3).

A nossa preocupação ao explicitar todos es
ses efeitos, consiste, em verificar se ê possível desagregar o 
comportamento dos preços agrícolas em efeitos de curto e longo - 
prazo e, se possível, avaliar a significância relativa de cada - 
um deles.

onde p representa o preço do bem no momento t; 
custo das matérias-primas e dos salários; PR 
bem relativo ao nível geral de preços; e 
da.
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(IV.7)

. (IV.8)

na
os

de
demanda e do custo, ou

ic,;eP C
IC 

eP

podemos apresentar a mes- 
considera que a taxa de crescimen 

pode ser decomposta nã tendência Y ma- 
. Temos então que:

" Pt>
IC 

eP

0Yt
IC

eP

onde n • e e 
to’no caso da elasticidade •.
de crescimento exógena na oferta do bem.

- Pt>

Y - SIC
IC

EP

IC ny 
IC A 

nP

SIC +
IC . np ' +

IC,’
‘P lLIC,t

IC A
nP

(4) Note que esta relação é consistente com os resultados referentes ãs corre 
lações parciais entre variações de preço relativo, produto c custo das mn

IC G ny .
IC 7nP

ou 
oligopolizado, o pressuposto bãsico ê o de que os ofertantes têm 
a capacidade de determinar o preço de mercado. Entretanto, a for 
malização dessa hipótese envolve alternativos mecanismos de for
mação de preços, cuja controvérsia ê ampla e serã evitada dado o 
presente objetivo.

representam as elasticidades da demanda (valor absolu 
preço) e. da oferta e SI(-. a taxa

PRIC,t

de longo prazo na oferta 
no caso dos setores industriais, cujo 

ganhos de produtividade são maiores que os do se- 
ê de se esperar, -que não existam pressões dessa 

ou mesmo, que exista tendência no sentido de reduzir 
relativos do bem (ny^< STr) .

(CIC,t
PRic,t

Por outro lado, em relação ãs flutuações 
a equação indica as relações esperadas,

■ seja, positivas em ambos os casos(4\

Também neste caso, 
ma relação na versão em que se

. tona renda agregada Y^
is as flutuações OYt • ’

Esta relação indica que também o preço rela
tivo do setor industrial competitivo, depende dc causas estruturais, 
ou seja, do diferencial de crescimento 
e na demanda. Entretanto, 
dinamismo e os 
tor agrícola, 
tureza, 
preços

No caso do setor industrial não competitivo 
o pressuposto bãsico é o 

capacidade de determinar o preço de mercado.

IC • nY Yt
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o

(IV.9) +

10, t

CÍCI0,t

térias-primas, obtidas no capítulo anterior, para os setores menos concen 
trados.

0 nosso procedimento serã no sentido de op - 
tar pela hipótese simplificada, de que as empresas determinam os 
preços (na realidade o "mark-up"), dé modo a garantir uma taxa - 
de lucro compatível com o perfil de longo prazo nos investimen - 
tos planejados.

PRIC,t - Pt>. ALI0 *SIO, t

respectivamente as participações dos custos de ma- 
e dos lucros no valor total da produção 

taxa de variação na oferta do setor.

Assumindo, então, que as empresas fixam 
garantir uma taxa de lucro real constante 

, e que os coeficientes técnicos de produção 
trabalho) são fixos, obtemos a seguinte expres

"mark-up" de modo a 
Lio = (Lio,t ” p*-) 
(matérias-primas e 
são para a variação do preço relativo do setor.

Diferenciando a demanda do setor dada por
PI0 t = PI0^PPI0 t ’ com relação ao tempo e igualando com a 
taxa de variação da oferta STn obtemos finalmente a expres - 
são:

Apesar do aparente irrealismo dessa hipótese, 
ela parece ser consistente com os resultados obtidos no capítulo 
anterior para a grande partfe dos setores concentrados. Foi desta 
cado na ocasião, que o comportamento’dos setores concentrados no 
sentido de elevar os preços relativos em períodos de quedas no 

’ ritmo de crescimento do produto, é consistente com a hipótese de 
que as empresas tentam garantir uma 'taxa mínima de lucro.

onde c e z são 
térias-primas e salãrios 
do setor e Sjq t a
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(IV.10)

= Y + OYt

• (-IV.11)

nega

aos

IO 
"P

IO 
nY

l/l ~

io Z nY
l/£ -

“ Y 
“TÕ np

ou, considerando que

" Pt>
I0) P J

OYt
IO

nP
- PP TÕT- 
P J

PRIO,t

Yt

Por outro lado, vamos assumir que os custos' 
das matérias-primas' domésticas e do trabalho podem ser represen

LIO
1/ t -

PRIO,t

De acordo com as evidências do capítulo ante 
1/jt >npO . pois neste caso as correlações 

contra a renda e os custos seriam respectivamente,

cCCIO,t
(l/£ - n

cCCIO,t
(1/A - n

A última hipótese do modelo, refere-se 
custas de produção dos dois setores industriais.

rior, espera-se que 
de PR.

■ 1

tiva e positiva .

IO Y nY Yt
IO

nP

Com relação e este setor, então, um corte na 
demanda agregada tem um resultado "perverso” sobre o preço rela
tivo. Ainda que uma política monetária restritiva possa reduzir 
as pressões sobre os preços relativos dos outros dois setores, o 
preço deste setor, atua como um contrapeso, de modo a oferecer - 
uma resistência ã queda na taxa média de variação nos preços. Ob 
viamente, que ã magnitude deste efeito perverso, depende em gran 
de medida, da importância desse setor relativamente aos outros - 
dois. ' . "

• Para avaliar o impacto dos custos da matéria 
prima importada, bem como da política cambial sobre os preços re 
lativos industriais e consequentemente, sobre a taxa de inflação 
e, em primeiro lugar, conveniente desagregar explicitamente os 
custos da matéria-prima importada.

LI0 ’
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.são res -

’ • (IV.12)

o

(IV.13)

é a taxa de variação na taxa de câmbio real.

A ’ 10

(IV.14) 0rc,t +

e
IV.7,

zeirps da matéria-prima importada, 
.preço real das importações é dado por:

Considerando isso, podemos a partir das 
quações IV.3, IV.7, IV.10, IV.12 e IV.13 obter a seguinte expres 
são para aceleração dos preços no tempo:

pectivamente as 
no. custo total, 
dustrial i e dada pela expressão:

do modelo a
ta considerar que se a taxa de inflação 
dia ponderada das'taxas de variações nos 
com pesos wA , wTr e wTn ,■ temos que:

J. Lí

Finalmente, podemos obter 3 forma reduzida - 
partir das equações, definidas acima. Para isso, bas- 

é definida como uma. mé- 
preços dos três bens

wI0

PMt

Ci,t

Dado que PM*.

+ TRt

é a variação no preço em 
ou seja, PMt = PM(US$)t

onde TRt

Pf

PRI0,t

1 cru

- P ) + cnu(PMtFt.‘ cd/Pt-i

KAPRA,t +

PM(US$)t

wTrPRJ. Lí

- pt)

Assim, considerando que cd^ e cm. 
participações dos custos domésticos e externos - 
temos que a variação no custo real do setor in-

. tados pela média dos preços da economia.' Em adição, dado que 
principalmente no caso do fator trabalho existe uma defasagcm - 
nos reajustes salariais, vamos admitir que as variações nos cus
tos domésticos no momento t são dadas pela taxa média de varia - 
ções nos preços no momento t-1.
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•(IV. IS) P

onde
IC

c

c

c

A

IO 
£(!/£. -

Yt +“0 +

IC
IC 

Epnp
IC

Ep
IC 

Ep

SA
• A 
EP

“1

a2

’ WA
A 7 np

IC
EPTC

"p

IO 
np

IO 
np

WIC
IC 4-

WA
A 4. np +

a3

a0

WIO 
£(!/£ -

WIO
Z(l/H -

C WIO 
*(!/«■ -

WIO 
l/£

WIO 
í-Ci/Jt -

c w

cmIO
IO.np J

cdIO
IO.np J

GdIO
IO. np )

WIO 
1/z

“1

WIC cdIC
IC x np +

nP TC 
ep 

IC 
EP

IC 
eP 

IC 
eP-

IC Ep 
IC

t +cpt

WIC s 
IC +

IC
”Y

IC

cdio 
~IÕ7 np )

TRt) + a^ASAj.

WA
nP *
cdIO

IO.p )

WIC cniIC
IC + np +

WIC cdIC
IC + np +.e

a2(PM(US$)

LIO
IO np 

---1—
WIC cd

IC A np

A

Ep
WIC cdIC
1^• np. +
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(IV. 16). P

onde

da taxa de crescimento

conveniente lembrar que estamos admitindo que 1Çl/i 
i função daS evidências obtidas no capítulo anterior.

a’
0

I
TC
P

10 
£(1A

t-l} = “0 +

Apesar da aparente complexidade das expres - 
podemos discutir com - 
bem como os sinais es-

“1

(5) c i
em

WjC cd
IC 7 

np

c w

O intercepto da equação IV.16, que tem uma 
interpretação mais interessante, resume os aspectos estruturais 
ou de longo prazo do modelo. Este indica o comportamento autôno 
mo da variação na taxa de inflação e depende basicamente, dos di_ 
ferenciais de expansão, no longo prazo, das ofertas e demandas 
setoriais. No caso dos setores agrícolas 
vo, 
da relativamente ao da oferta, 
de preços e, no 
facilmente o

e
existem ou não pressões estruturais sobre o

“3

„A("? í 
. A + np +

0Yt. SAt(Pt

sões que definem os parâmetros do modelo, 
•relativa facilidade os seus significados, 
perados para cada um deles.

"iofn
1/í. + n

0 coeficiente a j da taxa de crescimento na 
renda agregada, dependendo dos valores das elasticidades da de -

r sA)
A
EP

cdio
- nIOlH p )

e industrial competiti- 
quanto maior o-diferencial do ritmo de crescimento da deman- 

maior a pressão sobre os níveis - 
caso do setor oligopolizado, o inverso, pois mais 

setor consegue garantir a taxa de lucro esperada^)- 
Estas diferenças conjugadas com os valores das elasticidades das 
demandas e ofertas e dos pesos relativos dos setores, determinam 
se no agregado, existem ou não pressões estruturais sobre o ní
vel de preços. •

a2(PM(US$)t

IO. - np ) e positivo

TRt) +

Na versão onde se considera as flutuações da 
taxa de variação na renda, obtemos uma expressão análoga, onde a 
penas o intercepto da relação muda, ou seja:

IO Ç
Y 1wIC(-nY Y 

+ IC ,np + 
IC

IC P
. IC

Sic)
IC 

Ep
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seto -
do

.. te positivo e negativo, 
. terias-primas importadas 

o nível de preços.

manda e da oferta e dos pesos relativos do^s setores, pode assumir 
valores: positivo, nulo ou negativo. Entretanto, o aspecto impor 
tante a ser ressaltado ê o de que, não obstante este coeficiente 
seja positivo, significando que reduções ná taxa de crescimento' 
na demanda agregada implicam em menores pressões sobre o nível - 
de preços,' o efeito é menor do que ocorrería se todos os 
res fossem competitivos. 0 mecanismo de formação dos preços 
setor não competitivo, reduz a sensibilidade do nível de preços' 
as flutuações da demanda agregada.

»
■ ’ Os coeficientes «2 e “3 são respectivamen

indicando que elevações no custo das ma-
e. quebras de. safra agrícola pressionam'
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IV. 2. .- ESTIMAÇÃO DO MODELO

t-k

No primeiro caso, 
nidas em bases anuais, nenhum ajuste foi necessário pois a

estando as variáveis defi-
ex-

Estas taxas, portanto, ainda que calculadas pa 
ra cada mês do período considerado, estão definidas em bases anu 
ais. . •

Xt =

11
E 

k = 0
23
E X k=12

Xt-k

Devido a existência de flutuações sazonais'- 
na produção industrial dentro do ano, aqui novamente utilizamos' 
o procedimento de tomar para todas as variáveis, a variação mé
dia em 12 meses, com a taxa sendo associada ao último mês do in
tervalo, ou seja: ’ • ' '

Com relação, ao período de defasagem para a - 
definição da variação na taxa de inflação, que pelo modelo apre- 

: sentado, corresponde à defasagem de tempo no qual o comportamen 
to dos preços passados manifesta-se nos custos dos setores indujs 
triais, resolvemos considerar€dois períodos: 12 e 6 meses:

‘ - Para estimar as equações reduzidas do modelo,
dadas pelas expressões IV.15 e IV.16 da seção anterior, utiliza
mos: a taxa de inflação definida pelo índice Geral de Preços por 
Atacado, conceito de Oferta’Global; o índice de Preços de Impor
tação de Insumos Intermediários (emUS$); a taxa de câmbio média 

. mensal; e} na falta de um índice de renda real agregada definida’ 
em bases mensais, utilizamos como aproximação deste, o índice de 

. Produção Industrial calculado pela Funda.ção IBGE.
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- 1 ) 100

a
es

)

As estimativas das relações acima sao apresen 
tadas no quadro IV.1.

• • variaçao da taxa 
timamos as

caso da defasagem de 6 meses,
ou se-

• » •
(pt - p

Pt-12

(6) Como a série começa em jan/72, o primeiro valor da taxa média de variação 
em 12 meses corresponde ao mês de dez/75.

(7) Para tentar captar o efeito de alguma acidentalidade na produção agrícola 
representada pela variável A SA^. , utilizamos uma variãvel"Dummy" para o 
período 1976 e início de 1977, onde se verificou uma forte aceleração dos 
preços agrícolas. Os resultados, entretanto, não se mostraram significan- 
tes.

pressão (P^r P2)corresPon^c à variação cia taxa anual de infla
ção np período de 12 meses. Estimamos então as seguintes rela 
ções:

+ TRt,

+ TRou OY , ASAt

) = f( vt

Xt

ou OYt

0 período amostrai considerado na estimação' 
dessas relações corresponde ao intervalo dez/73 a dez/80. Não fo 
ram utilizados dados anteriores, basicamente porque não se dispu 
nha do índice de preços das importações para os meses de 1971

(pt

Pt-6
• 1

Com a expressão(Pt - P ^)que corresponde 
semestral de inflação no período de 6 meses, 

relações:

Entretafito, no 
primeiro ajustamos todos os dados para a base semestral, 

• . ja; calculamos:

t-6> = £í Yt

Xt/ioo'

, PM(US$)t

, PM(US$)t *SAt )
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de
a-

Os resultados para a defasagcm de 6 meses 
são relativamente melhores que os de 12 meses, razão pela qual - 
nos restrigiremos à.análise dos resultados referentes à primeira 
defasagem.

O primeiro aspecto que os resultados sugerem, 
di^ respeito à baixa capacidade de influência, que a taxa de va
riação no produto tem, sobre o comportamento da taxa de inflação. 
0 resultado indica que uma queda na taxa de crescimento do produ 
to implicará numa queda de,«aproximadamente igual magnitude na 
taxa de inflaçao. - . •

Ocorre que.se; este último impacto é temporário, 
ou seja, uma vez ocorrido não consegue sustentar um processo 
contínua elevação dos preços, o impacto dos preços relativos 
gricolas aparentemente é permanente.

Não obstante o coeficiente da variável pre
ço relativo externo seja relativamente pequeno, dada a magnitude 
dos choques externos ocorridos principalmente em 1974 e a partir 
de meados de 1979., dificilmente podemos minimizar o seu papel - 
dentro do processo de recrudescimento da inflação no período.

Se, de um lado, a magnitude do coeficiente - 
da variação no produto dá indicações da dificuldade de estabiM 
zar os preçosj num. contexto de altas taxas de inflação, apenas a-, 
traves de políticas monetárias restritivas, de outro lado, indi
ca também que, dificilmente podemos justificar que a origem dos 
três surtos inflacionários observados no período, esteja associa 
da unicamente ao afrouxamento da política monetária.

Obviamente qúe esta avaliação não vale gene
ricamente, mas prende-se especificamente ao período amost.ral, on 
de as taxas de inflação são substancialmente maiores que as ta
xas de crescimento no produto. Um corte relativamente drástico - 

_■ na taxa Yt (por exemplo, 10%), resultará em reduções relativa - 
. . mente modestas ha taxa Pt , se a mesma se encontrar em níveis' 
bastante altos (por exemplo.80%). ‘ e
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(8)

e

l economia competitiva, cujo pa 
determinação dos preços. Entr£ 

do 
con 

o

• Em síntese, os resultados apontam na direção
de que as causas bãsicas do recrudescimento da inflação observa
do no período, estão associadas a desequilíbrios estruturais e a 
choques externos, e que os remédios ortodoxos seriam impotentes' 
para evitar aquela tendência da taxa de inflação.

(8) De dez/73 a dez/80, enquanto os preços agrícolas se elevaram em 2392%, 
os preços industriais cresceram'ãpenas" 1625%.

Este .tipo de argumentação baseia-se numa di
nâmica de ajustes de preços de uma 
pel da demanda ê preponderante na 
tanto, nossas evidências indicam que para, pelo menos parte 
setor industrial a dinâmica de ajuste de preços é diferente, 
tribuindo para reduzir a influência da demanda agregada sobre • 
nível de preços.

se considerando os 
falha a
mudanças, sem que

Os resultados indicam também que, mesmo em 
impactos temporários de preços relativos, . 

argumentação de que a economia pode se ajustar a essas 
a taxa de inflação necessariamente passe para 

um patamar mais elevado, bastando para isso que as autoridades - 
monetárias não sancionem esses choques através do afrouxamento - 
da política monetária.’

Dado o comportamento dos preços agrícolas.., 
que no período cresceu, em média, mais do que os preços industri 

(8) —ais K ', estamos associando a existência desse efeito basicamente 
ao desequilíbrio estrutural*da agricultura, cujo apaaolho produ
tivo é menos dinâmico que os de outros setores da economia,e que 
se manifesta na necessidade de uma contínua elevação dos preços' 
.relativos agrícolas.

A constante da relação (4) estimada, que pe
lo modelo está associada a desequilíbrios estruturais, indica 
que, mesmo na ausência de choques externos e a renda crescendo 
segundo a tendência média do período, a taxa de inflação aumenta 
ria continuamente no tempo.



114

o

Da 
início do período poderia'- 

os 
a

a- 
taxas de inflação'

0 ajustamento do modelo, à exceção do início 
e do fim do período, é satisfatório e consegue captar os princi
pais movimentos da taxa de inflação no período.

.Acreditamos que esta e as demais conclusões* 
que estamos extraindo dos rpsultados, podem ser melhor entendidas 
através de algumas simulações simples do impacto da demanda agr£ 
gada sobre os preços e. que serão apresentadas .na próxima seção'

• deste capítulo. .

’ . No gráfico IV.1, apresentamos as variações - 
observadas e estimadas na taxa semestral de inflação, com as úl
timas obtidas através, da relação (4) estimada.

A partir dds valores estimados e tomando 
valor da taxa de inflação observado no início do período, é pos
sível obter o perfil estimado da taxa de inflação no período, 
do que o mau ajustamento do modelo no 
comprometer os níveis da série como um todo, desconsideramos 
7 primeiros meses do período e estimamos a taxa de inflação 
partir de julhó/74. Estes valores, após serem anualizados são 
presentados no gráfico IV.2 juntamente com as 
observadas.

-Antes contudo de realizar as simulações, é 
conveniente verificar o grau de ajustamento do modelo aos dados.

Obviamente que não estamos negando o fato de 
que restrições na demanda agregada consegue estabilizar os pre - 
ços. A nossa dúvida, como já mencionado, diz respeito ã viabili
dade política de se sustentar uma medida, cujo preço é a subuti- 
lização da capacidade produtiva e o resultado, no curto prazo, é 
apenas uma moderada estabilização nos preços.
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IV.3.

primeiro, 
cionistas , 
da

- SIMULAÇÃO DOS IMPACTOS DA DEMANDA AGREGADA SOBRE A 
TAXA DE INFLAÇÃO

Assim sendo, não temos a pretensão de pre - 
ver acuradamente as taxas de inflação que teriam ocorrido, . se 
hipotéticas políticas fossem adotadas. 0 nosso intuito ê realji 
zar alguns exercícios simples, que acreditamos serem úteis para 
enfatizar as principais características que estamos detectando, 
da inflação recente no país.

Qualquer tipo de simulação, a partir de uma 
relação estimada, envolve riscos, tanto do ponto de vista esta
tístico, quanto, e mais importante, da própria estabilidade dos 
parâmetros do modelo teorico, dado que o teste da relevância do 
modelo é feito com base numa realidade concreta, e não existe - 
garantia que o mesmo modelo, consiga descrever o fenômeno sobre 
outras circunstâncias., . •

Basicamente realizamos dois experimentos: o 
no qual serã admitido que, devido a políticas contra- 
a taxa de crescimento no produto industrial verifica 

em fins de 1974 (em torno de 2V anual) seria mantida até que 
a taxa de inflação retornasse ao patamar anterior ao surto in - 
flacionãrio de 1974, para depois voltar a crescer segundo a ta
xa média do período (em torno de 61); e o segundo, onde serã ad 
mitido que a taxa de crescimento no produto verificado em fins

Este aspecto ê particularmente importante - 
no presente contexto, onde pretendemos simular os impactos das 
poLiticas de estabilização dos preços baseados no controle da - 
demanda agregada. E possível que a manutenção de severos cortes 
na demanda agregada por um tempo relativamente longo, provoque' 
profundas alterações setoriais na economia, de modo a afetar,se 
nao a natureza, pelo menos alguns parâmetros bãsiços do proces
so inflacionário.
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de 1977 (em torno de 3%) seria mantida ate fins de 1980, também 
através de políticas contracionistas.

Na segunda simulação, fica claro o ponto 
que levantamos anteriormente, a respeito da inviabilidade polí
tica de se sustentar uma política recessiva para evitar que mes 
mo os choques temporários, do tipo dos preços relativos exter - 
nos, pressionem a, taxa de inflação. Apesar da taxa de crescimen 
to do produto ser mantida a níveis de aproximadamente 3% duran
te os três últimos anos do período, não evita que aqueles cho - 
ques pressionem fortemente a taxa de inflação.

As duas simulações, feitas a partir destas' 
hipotéticas taxas de crescimento no produto (y ) e das taxas de 
crescimento. nos preços externos dos produtos importados observji • . 
das no período (9), são apresentadas nos gráficos IV. 3 e IV. 4.

Com certeza as medidas de contenção da de - 
manda agregada fariam com que as magnitudes das taxas de infla-’ 
çao fossem menores que as efetivamente observadas, mas do ponto 
de vista do público, este ê um argumento discutível. Concreta - 
mente existe uma medida que impõe severos custos sobre os agen
tes econômicos, sem a contrapartida da estabilização dos preços.

No primeiro cast, para reduzir a inflação - 
de um pico de 30% para o patamar de 15% seria necessário manter 
a política recessiva por aproximadamente 2 anos e não obstante'

• ■ o fato do produto voltar a crescer segundo a taxa média do perí 
odo, a taxa de inflação voltaria a apresentar uma tendência de 
elevação para finalmente, em meados de 1979, com o novo choque' 
dos preços externos, voltar a se elevar substancialmente.

Sob a hipótese de que os parâmetros do mode;
lo não são afetados■pelo estado recessivo da produção, verifica ..
-se que em ambos os casos a política contracionista seria inefi

■ caz para obter a estabilização dos preços no período.

(9) Admitimos implicitamente que nao há mudanças na taxa de câmbio real.
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CAPÍTULO V

OBSERVAÇÕES FINAIS

Estes comportamentos são consistentes com a 
evidencia de que os preços dos setores competitivos são relati
vamente mais sensíveis às flutuações de demandas do que os pre
ços dos setores oligopolizados.

Por. outro lado, ê importante enfatizar que 
as relações supra mencionadas aparentemente não são temporárias 
e refletem importantes movimentos dos preços relativos durante 
o processo inflacionário.

- : • Os resultados da nossa análise do caso brasji 
leiro são consistentes com à maior parte das evidências existe^ 
tes em análises de outras experiências inflacionárias. Elas in- 

. . dicam a existência de uma inequívoca associação entre a disper
são dos preços rèlativos, a taxa de inflação e a sua variabili
dade. Quanto maior o nível da taxa de inflação, maior a ínstabi^ 
lidade desta, assim como maior a dispersão dos preços relativos.

A ampliação da dispersão dos preços relati
vos se verifica de forma assimétrica,, com a maior parte dos pre 
ços crescendo a taxas menores que a média da economia. A confi
guração . desse perfil da distribuições das variações nos preços 
relativos, não é meramente aleatória^.mas reflexo de comportamcn 
tos diferenciados-e sistemáticos de particulares sub-grupos de 
preços. Os resultados indicam, de um lado, que a dispersão dos 
preços relativos agrícolas é maior que a dos preços industriais 
e» de outro lado, que a mesma dispersão é menor entre os preços 
dos setores industriais concentrados do que entre os dos seto
res não concentrados.
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tica

Por outro lado,- esta constatação mencionada'

I no
ser 
são 

para minimizar ou mesmo impedir a propagação dos è-

Evidentemente que o dilema não se coloca 
nível da relevância ou não desses tipos de política. Parece 
inequívoco que sob determinadas circunstâncias estas medidas 
importantes 
feitos de alguns choques de oferta.

A questão que se coloca diz respeito, em prji 
meiro lugar, à sua efetividade para alcançar a estabilização dos 
preços sob quaisquer circunstâncias e, em segundo lugar, ã cren 
ça de que com aquelas políticas se esta combatendo a causa bási
ca da inflação. Em relação a este último aspecto foi mostrado - 
que a posição estruturalista ê relevante pois dificilmente pode
mos justificar os movimentos dos preços relativos observados re
centemente, apenas com base nas diferenças de expectativas in - 
flacionãrias dos agentes econômicos.

Os resultados indicam que o sucesso da polí- 
de estabilização que se baseia unicamente no controle da - 

demanda agregada exige uma maior intensificação do ciclo descen
dente do produto, e que na ocorrência de alterações substanciais em 
alguns preços relativos essa política ê insuficiente para impe..- 
dir que o ajuste ocorra através da elevação do patamar da taxa 
de inflação.

Se, de um lado, estes resultados sao indica
tivos de que os setores concentrados tendem a exercer uma pres 
são menor sobre a taxa de inflação em períodos de expansão da d£ 
manda agregada, de outro lado, impõe resistências fazendo com 
que essa mesma taxa de inflação caia relativamente menos em pe 
ríodos de restrição da demanda agregada.

A luz dess.es resultados, fica patente que ê 
inapropriado instruir as políticas de estabilização a partir de 
modelos excessivamente agregados e que não consideram os efeitos 
redistribuíivos implícitos no comportamento dos preços relati - 
vos durante o processo inflacionário.

dess.es
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Este aspecto, déscaracteriza a correção mone 
taria como um problema técnico de se éncontrar um índice ideal e 
socialmente justo para corrigir os valores noininais na economia. 
No pontexto de inflação com alterações de preços relativos, não 
existe tal índice, e a determinação de um ou mais coeficientes - 
de correção monetária envolve questões redistributivas.

acima, tem também importantes implicações para a política de cor 
reçao monetária. Um índice geral de correção monetária plena e 
automatica, definida a partir de uma dada medida de inflação,cum 
pre o seu papel de disciplinar as relações entre devedores e cre 
dores em ambientes cronicamente inflacionários, apenas na medi:., 
da *em que os movimentos dos preços relativos refletem apenas de- ,• 
sajustes de expectativas inflacionárias entre indivíduos. En
tretanto, sob condições de contínuas alterações na estrutura dos 
preços.relativos da economiâ, a correção monetária contém, em si, 
um elemento redistributivo. Ela impõe perdas ou ganhos, tanto pa 
ra devedores, como para credores, dependendo do comportamento de 
suas rendas nominais relativamente ã taxa média de inflação.

Por um lado, esta evidência pode indicar'
Que devemos procurar outro referencial para a determinação daque

Se o processo de recrudescimento da inflação 
se sustenta no acirramento das questões redistributivas envolvi-; 
das nas mudanças dos preços relativos, o instrumento da correção 
monetária plena e automática pode, inclusive, constituir-se num 
elemento realimentador desse processo, na medida que mantém la - 
tentes as incompatibilidades da distribuição da renda entre indi
víduos.

De qualquer modo, as evidências obtidas so - 
bre a assimetria positiva da distribuição das variações nos pre
ços relativos, são importantes, pois indicam .que um coeficiente' 
de correção monetária fixado com base na variação média dos pre
ços implica num reajuste que excede as variações da maioria dos 
preços na economia.
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Talvez o «adequado seja estabelecer vários índ_i 
ces de correção monetária, estabelecidos com base em particulares 
conjuntos de preços relevantes aos grupos de indivíduos aos quais 
se destinam estes índices de correção.

le coeficiente, (por exemplo, a variação de, preço modal), que seja 
mais representativo com relação ao comportamento dos preços. En
tretanto, de outro lado, temos que a própria noção de'representa- 
tividade e ambígua^) e que, qualquer que seja o procedimento ado
tado para fixar a correção monetária, não se consegue resolver o 
problema que se caracteriza na inapropriedade de tentarmos captar 
coro uma única medida, o comportamento de um conjunto de preços 
que variam a diferentes taxas

• (1) Uma medida mais consistente com o comportamento da maioria dos preços na 
economia nao necessariamente implica em menores distorções na correção - 
das rendas da maioria dos indivíduos dessa mesma economia.

(2) Neste sentido, o problema se deve muito mais ã ampliação da variância da 
distribuição das variações nos preços relativos, do que a assimetria des^ 
sa mesma distribuição.

'Concretamente, a proposta equivale ã amplia - 
çao do número de índices já exis-tentes com esse fim (por exemplo, 
o INPC) e abolir o índice de correção monetár-ia que, nao obstan
te possa ter aplicações limitadas, devido a sua denominação gene 
rica, constitui-se num referencial institucional importante para 
grande parte dos indivíduos.
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APÊNDICE A

DEFINIÇÕES- das dispersões dos preços relativos e da inflaçao

de

fihida

a) Variância da Inflação

2s ( p k =t
12

onde
1) 100

= índice medio no mês t

Estes índices,
1969, foram reformulados,

11

i=o

mensais, 
reiro de 1980,

. - A analise feita baseou-se nos índices de Pre
ços por Atacado, Calculados pela Fundação Getúlio Vargas.

A partir desses índices, definidos em bases’ 
calcularam^se, para o período dezembro’ de 1969 a feve - 

as seguintes variâncias em cada mês:

P*)

pin
t

piu
t

pt

A desagregação maior dos índices ê aquela de 
no conceito de Oferta Global (valor da produção mais im - 

portações) , consistindo de 50 grupos de bens, 8 dos quais classi. 
ficados como agrícolas e os 42 restantes como industriais.

E Pm - 
= ' *=r ~

12

a partir do 29 semestre 
ampliando-se o nível de desagregação,a 

base geográfica para coleta das -cotações de preços e o sistema - 
de ponderação passou a ser revisto periodicamente.
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Re 1 a -

i

n

- 1) 100

n

c) Variâncía dos Preços Relativos

( P./P)i t n

onde
- 1) 100

n

= pasticipação do grupo de bens i no 
valor total da produção.

n
E 

i=l

n
E 

i = l

n
E 

i=l
n
E

. i = l

n
E 

i=l

n 
E 

i=l

b) Variâncias das Variações nos Preços 
tivos

= índice de preço do grupo de bens i 
no mês t.

oijde
Pa•. it

' P

- P

(Pf

Pa

’ P?)

<Pít - P*)2Sp( P

PRt

Pit.

- PRt)

/Pit-12

p:

wi

bNP

ÜNP

PRit

(PRit

PRit

/Pt

w.i

PRit

= Cpit

tpi

= (pit

wiSp( P±/P )t



132

= índice médio no mês t.

va

dezembro de 1969 a junho de 1970

= julho de 1970 junho de 1971a

= 'julho de 1971 abril de 1976a

maio de 1976 a fevereiro de 1980

0 sistema de ponderação utilizado é o defi
nido pela Fundação Getúlio Vargas no calculo dos índices de pre 
ço por atacado, conceito oferta -global.

9

= participação do grupo de bens i no 
lor total da.produção.

3
W
i

1 w
i

4

2
W

= índice de preço do grupo de bens i no 
mês t.

Este sistema de ponderação foi modificado - 
quatro vezes dentro do período considerado, sendo válido para ’ 
os seguintes . subperíodos (P:

Wi

Pt

Pit

(1) Os sistemas de ponderão foram publicados na Revista Conjuntura Econômica, 
da Fundação Getúlio Vargas, nos meses novcmbro/69, agosto/70, novcmbro/71 
e julho/76.
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apêndice b

classificação dos preços por grupos de bens

Os. índices de concentração, calculados a par 
tir de tabulações especiais do'Censo Industrial de 1970, são de
finidos pela participação das quatro maiores empresas na produ - 
ção total do setor.

Sendo os únicos disponíveis com uma desagre
gação que, em princípio, permite uma compatibilização com a clas^ 
sificação adotada no calculo dos índices de preços, baseamos nos 

’ mesmos para calcular os índices de concentração para os 42 gru
pos de produtos industriais.

Em primeiro lugar, foi feita uma compatibilj. 
zação entre as classificações de bens feita.no calculo dos índi
ces de preços com a do Censo Industrial de 1970 (4 dígitos). Es
ta compatibilização- possivelmente tenha imprecisões, uma vez que 
a listagem de bens incluída em cada grupo do índice de preço não 
e detalhada o suficiente. •

A classificação dos produtos industriais, a- 
traves do critério de. grau de concentração na produção, foi rea
lizada a partir dos índices de concentração, disponível a nível’ 
de quatro dígitos , num trabalho coordenado por Maria da Concei - 
ção Tavares (197,7). : .

0 grupo- de produtos agrícolas utilizado nes
te estudo, foi então definido, utilizando a classificação acima, 
excluindo-se o item "Lavoura de Exportação”-, cujos preços são ba 
sicamente determinados pelo mercado externo.

Na classificação adotada pela Fundação Getú- 
lio Vargas, do 50 grupos de bens, 8 são agrícolas e os 42 restan 
tes são industriais.

feita.no
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Por outro lado, dos 42 grupos de produtos in
dustriais definidos pela Fundação Getúlio Vargas eliminamos 12 de; 
les por critérios diversos, expostos abaixo:

Tecidos de Fios Artificiais", 
"Vestuário

Os itens "Tecidos de Fios Artificiais", "Ma 
lharia" e "Vestuário" apresentaram cresci - 
mentos de preços,.no período analisado, sig 
nificativamente abaixo da média industrial. 
Este comportamento "anormal" decorrente, ta_l 
vez, de ganhos significativos de produtivi
dade na indústria de fios artificiais, pode 
ria distorcer os resultados.

A partir dessa compatibilização, definimos os 
índices de concentração, para cada um. dos 42 grupos de produtos - 
industriais, coffio'uma média ponderada dos índices de concentração 
disponíveis, com pesos dados pelas participações da produção de 
cada sétor (4 dígitos do censo) no total do grupo ao qual se refe 
re o índice de preço.

Combustível e Lubrifi-
"Fumo", pela especialidade do com

Eliminamos os itens 
cantes" e

- Pelo critério de desconsiderar, os bens cu
jos preços são basicamente determinados pe
lo mercado internacional, eliminamos os i- 
tens "Fertilizantes", Ferro, Aço e Deriva - 
dos", "Metais não Ferrosos", "Sucos" e "Ou
tros Produtos Alimentares de Origem Vege
tal". Neste último item, os bens café solú
vel e beneficiados tem participação em tor-

• no de 83% no total do item.

0 índice de concentração obtido, não corres - 
ponde mais ã definição original, ou seja, aquela da participação* 
das 4 maiores empresas no total do setor. A interpretação é agora 
ambígua, uma vez que a ordenação.das empresas dentro de dois gru
pos distintos, quando agregados, pode mudar.
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subdivididos em

e

PRODUTOS AGRÍCOLAS

e 
das

Legumes e Frutas 
Cereais e Grãos 
Fibras Vegetais 
Oleaginosas 
Raízes e Tubérculos 
Animais e Derivados 
Outros Produtos Agrícolas.

■ portamento nos preços. Enquanto o primeiro 
tem seus preços controlados pelo governo,o 
segundo apresenta reajustes de preços ape
nas uma vez" por ano.

Considerando que os índices de concentração' 
foram utilizados para classificar 3 grandes grupos de itens 
não uma classificação individual, acreditamos que a questão 
possíveis imprecisões existentes nos índices de concentração 
bastante minimizada..

Segue-se abaixo a relação dos grupos de pro
dutos utilizados no estudo, sendo que no caso dos produtos indujs 
triais, são apresentadas entre parênteses os índices de concen - 
tração.

- Finalmente, eliminamos o item "Extrativa ' 
Mineral”, setor não classificado como de 
transformação industriais e também o item 
"Outros Materiais de Transporte" por consi^ 
derã-lo de características bastante dife - 

'. rentes em relação aos itens proximos na or 
denação por índices de concentração ( este 
item apresentou um índice de concentração' 
equivalente à dos bens da indústria alimen 
tícia. . '

Os 30 itens restantes foram
3 grupos de 10 cada. * ”
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rRODUTOS INDUSTRIAIS

INDÚSTRIA I

INDÚSTRIA II

INDÚSTRIA III

Õleos e Gorduras Vegetal (25,3)
Refrigerantes (26,7)
Leite e Derivados (26,8)
Moveis de Aço (26,9)
Tintas e Vernizes (29,5)
Papel e Papelão (33,5)
Motores, Geradores e Similares . (34,1)
Bebidas Alcoólicas (38,9)
Minerais não Metálicos (39,0)
Outr.os Produtos Químicos (44,9)

Outros Produtos Mobiliários (45,8)
Materiais de Limpeza (47,3)
Máquinas e Equipamentos Industriais (47,7)
Outros Produtos Mecânicos (48,5)
Eletrodomésticos (52,7)
Matérias Plásticas (53,9)
Equipamentos Agrícolas (54,2)
Outros Produtos Elétricos (67,4)
Veículos a Motor (84,9)
Borracha (91,4)

. Móveis de Madeira (11,4)

. Madeira (13,5)

. Carnes e Pescados (14,8)
Açúcar (17,7)

. Cereais Beneficiados e Farinhas (20,1)
. Calçados (21,6)
Tecidos de Fios Naturais (22,3)

. . Gorduras Animal (22,6)

. ‘ Coutos e Peles (23,3)

. Sál, Rações-e Outras (23,9)
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9

)

onde

primas do setor j, 
vembro de 1969,

CÁLCULO DO ÍNDICE DE PREÇOS DAS
MATÉRIAS PRIMAS POR SETOR 'INDUSTRIAL

Os índices de preços das matêrias-nrimas dos 
- 14 setores industriais analisados no presente estudo, foram obti^ 

dos a partir dos índices de preços por atacado, calculados pela 
FGV, no período 1970/1980, ponderados pela estrutura de-’insumos 
da Matriz de Relações Intersetoriais de 1970, calculada pela 
FIBGE, que foi suposta como sendo valida para todo o período.

índice de preços das matêrias- 
(mês de no - 

é dado por:

' ,PMío

pk

wi J
t n

= ir ( Z 
k=l i=l

= índice de preço por atacado do bem i ; 
no mês k.

wij= participaçao do custo do bem i no to - 
tal do custo de natéria-prima do setor
j •

Deste modo, o
para o mês t em relação ao mês 0 

escolhido como época base do índice),

pk-l

Os índices foram construídos a partir da for 
mula tipo Laspeyres modificada, base movei encadeada, obedecendo 
a mesma metodologia utilizada pela FGV na construção dos índices 
de preços por- atacado.
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cada um 
apresentados no quadro C.3.

Em segundo lugar, foi necessário também agru 
par os grupos de bens da ma»triz do IBGE, de acordo com a classi
ficação utilizada na construção dos índices de preços por ataca
do.

Para obter o sistema de ponderação do índice 
( j ), em primeiro lugar, agregamos os setores definidos na 
matriz de insumo-produto de acordo com a classificação adotada - 
na nossa analise (a nível de dois dígitos), sendo que a corres - 
pondência entre a nossa classificação e a da matriz é apresenta
da- no quadro C.1. ...

A listagem dos grupos de bens da matriz asso 
ciados a cada índice de preço utilizado encontra-se no quadro 
C.2. '

Do pontò de vista dos bens oriundos do setor 
primário, essa compatibilização imprlicaria numa excessiva agrega 
çao dos bens, principalmente com relação aos insumos utilizados’ 
pelo setor Produtos Alimentares, que na matriz é especificado a 
nível- de tipos de bens (arroz em casca, café em coco, etc.). Pa
ra não perder esse nível de detalhamento com que foi construída’ 
a matriz, julgamos conveniente utilizar, para o caso dos bens a- 
grícolas, os índices de preços recebidos pelos agricultores, tam 
bém calculados pela FGV.

Por outro lado, os resultados obtidos para - 
dos índices de preços das matérias-primas setorial, são’
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QUADRO C.l

DA MATRIZ

a

SETOR INDUSTRIAL . -

10

11Metalúrgica
12Mecânica
14Material de Transporte
13Material Elétrico e de Comunicação
17Papel e Papelao
18Borracha
22Sabões e VelasPerfumaria,
23Matérias Plásticas
24Têxtil
25Vestuário e Calçados
27Bebidas
28Fumo
26Produlos Alimentares

/
Minerais não Metálicos

• Codigo da
Matriz a
2 Dígitos

CORRESPONDÊNCIA ENTRE OS SETORES INDUSTRIAIS CONSIDERADOS NO 
ESTUDO E OS DA MATRIZ DE RELAÇÕES ■ INTERSETORIAIS DE 1970
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C.2.QUADRO

E

13021
Extrativa Mineral

Veículos a Motor

14031

- Madeira

16011Mobiliário Total
Papel e Papelao

Borracha

Metais nao Ferrosos 19011

12041

22011

20071

Eletrodomésticos

Fertilizantes

Código dos Grupos 
de Bens da Matriz

. Código dos Grupos 
de- Bens da Matriz

. índice de Preços
Por Atacado

índice de Preços.
Por Atacado ■ > ■

Ferro, Aço e 
Derivados

'■Outros Produtos 
Mecânicos

«lotores, Geradores 
te Similares

- Combustíveis e 
Lubrificantes

Outros Produtos 
Elétricos

Materiais de 
Limpeza

11041
. .11042

r- Outros Materiais 
de Transporte

Calcãreos e Silica.' 
tos

05011
05012 •
05021
05022

11011
11012
.11021
11022
11023

’ 11031
11051
11052
11053
11054

12011
12031
12061
12021
12022
12023
12051
12052
13061
13062
13011
13031
13032
13041
13051

15011
15012
15013

14011
14021

17011
17021
17031
17032
18011
18012

20031
20032
20033
20034
20035
20036

20051
20052
20053
23011 
23012 
23013
20081
20082

10011
10021 - 

; 10022
10023
10031

Tintas e
Vernizes
Matérias PI ás ti-:
cas

1 Equipamentos 
Agrícolas

Maquinas e Equipa
mentos Industriais

CORRESPONDÊNCIA ENTRE OS
OS GRUPOS DE BENS DA

Couros e Peles

ÍNDICES DE PREÇOS POR ATACADO
M AT RIZ DE INSUMO-PRODUTO
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C. 2.QUADRO

E

13021
Extrativa Mineral

Veículos a Motor

14031
<

- Madeira

16011Mobiliário Total
Papel e Papelão

Borracha

19011Metais nao Ferrosos

í12041

22011

20071

Eletrodomésticos

Fertilizantes
!

. índice de Preços.
Por Atacado ' * ■

índice de Preços
Por Atacado

. Código dos Grupos 
de Bens da Matriz

Código dos Grupos 
de Bens da Matriz

i

Calcãreos e Silicaí 
tos

Maquinas e Equipa
mentos Industriais

Outros Produtos 
Elétricos

Materiais de 
Limpeza

■ Equipamentos 
Agrícolas

Ferro, Aço e 
Derivados

Outros Produtos 
Mecânicos

Motores, Geradores 
e Similares

11041
. .11042

05011
05012 •
05021
05022

11011
11012
.11021
11022
11023

’ 11031
11051
11052
11053
11054

12011 .
12031
12061
12021
12022
12023
12051
12052
13061
13062
13011
13031
13032
13041
13051 .

- Outros Materiais 
de Transporte

15011
15012
15013

20051
20052

. 20053
23011
23012
23013

14011
14021

17011
17021
17031
17032
18011
18012

20031
20032
20033
20034
20035
20036

20081
20082

- 10011
10021 - 

: 10022
10023
10031

- Combustíveis e 
Lubrificantes

ENTRE OS ÍNDICES
BENS DA

CORRESPONDÊNCIA
OS GRUPOS DE

Tintas e
Vernizes
Matérias PI ás ti-:
cas

Couros e Peles

DE PREÇOS POR ATACADO
MAT RIZ DE INSUMO-PRODUTO
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- Carnes e Pescado

9

Fios
- Leite e Derivados

26141
24021-

02013

/estuário ’ 02014- Arroz em Casca25011
Cafê em Coco 02011Calçados 25021

■r Cana-de-Açúcar 02012Jebidas Total 27011
02017~ Fumo em folhaimo 28011
02015- Trigo
03012•è Boi para Corte
03011
03013Leite

júcar 03014-r La
26131

idice de Preços 
Por Atacado

Codigo dos Grupos 
• de Bens da Matriz

Código dos Grupos 
de Bens da Matriz

tecidos de
/aturais

èreais Beneficia, 
os e Farinhas

tecidos de Fios 
Artificiais
telharia

Leos e Gorduras 
Jgetais
itros Produtos de 
•igem Vegetal

- Sal, Rações e 
Outros.

26101
‘26111

■26031
26041
26051
26052
26121 ’
26122

26011
26021

20011
20012
20013
20021
24011
24012
24031
24032

24041
24042
24043
24044 .

26091
26092

26061
26062
26063
26071
26081

- índice de Preços 
Recebidos p/Agrícul 
xtores

t- Algodão em Caroço

índice de Preços
Por Atacado

v Ovos

litros Produtos 
únicos
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Base:Novembro/69=100
MecanicaMeses

104,3102,8 102,4 102,2’ 101,7Dez/69 105,1102,9

Jan/70

Jari/71

Jan/72

jân/73

Minerais 
não met.

Mat.Ele 
trico

Mat.de 
Transp. z

Vestuário 
e calç.Metalúr

gica

127,0 
' . 128,3

130,5
131,8
132,8
133,9
136,1
139,2
139,5
139,6
139,9
141,2

163,5
166,7
169,2
171,5
173,4
175,1
179,8
182,9
188,5
190,0
190,2
196,2

161,2
163,7
166,6
168,6
170,2
171,7
175,0
177,6
185,2
184,7
185,0
190,2

124,7
125,9
128,2
129,2
130,2
132,1
133,9
136,5
137,1
137,4
138,3
139,5

117,7
119,6
121,8
125,5
129,7
134,6
138,4
140,6
141,9
142,6
144,4
146,9

149,0
150,6
152,0
153,5
155,7
159,3
162,4
168,1
173,4
177,1
181,6
183,1

103,4
108,1
110,5
113,2
114,1
116,2
118,2.
121,7
122,5
124,3
124,5
124,8

141,7
142,2
144,4
149,8
151,4
153,6
155,2
157,8
160,1
162,0
162,6
166,0

106,1
106,7
108,4
114,0
116,0
116,9
121,7
123,5
124,2
123,4 '
124,1
124,4

143,2
146,.?
148,5
150,4
151,7
153,2
155,3
156,2
157,8
159,4
159,6 
160,0

141,5
144,3
146,3

. 148,0
150,3
151,6
153,4
154,2
155,7
157,4
157,6
158,5

103,2
104,8
105,4
107,7
108,7
110,2
111,1
113,0
114,1
113,7
114,4
112,0

125,7
128,7
137,3
137,7
138,9
139,8
140,3
141,6
144,0
145,0
146,3 
147,0

167,7
168,2
169,9
171,0
171,7
172,6
174,4
177,3
181,0
185,4

' 187,1
193,2

116,3 .
117,7
118,6
122,6
124,8
127,2
129,4
132,7
133,3
134,2
135,4
138,7 '

190,3
193,8
194,8
197,4
198,1
201,0
202,8
206,2
210,1
214,3
211,1
215,5

121,8
122,8-
123,9
129,4
130,5
131,7
133,6
138,4
139,0
140,1
140,9

. 143,2

103,3
104,9
105,4
109,0
110,3
111,0
112,2
115,1
116,4
117,0
117,5
116,0

101,9
104,2
104,5
106,0
107,3

■ 107,9
108,4
110,4
111,7
112,2
112,5
111,5

147,8
149,4
150,9
155,8
158,9 >
161,2
164,3
166,9
172,1
175,1
178,3
185,1

171,5
172,5
173,5
174,7
176,3
177,7
179,6
182,2
186,2
189,2
193,2
203,4

148,2
149,0
150,2
155,3
156,4
158,3

. 159,1
162,2
113,7
165,6
165,9 '
170,0

-130,9 
133,0 
136,4 
138,2 
138,6 
139,7 
141,5 
142,1 
143,5 
144,7 
145,2 
146,0

117,3 
118', 1 
119,3
120,7 
122,0 
124,1
125,4
127,7
127,9
128,3 
128,5 
129,2

105,3
105,9 
10(?, 7
110,7
112,5
113,1
116,1
117,9
118,8

. 114,6
115,0
115,4

183,0
183,9
187,4
189,4
191,3
193,1
196,0
201,9
208,7
215,5
219,0
227,3

Quadro C.3
ÍNDICE de preços das materias primas por setor industrial

105,1
106,3
107,6
111,9
113,6
114,8

■ 119,0
121,1
122,0
121,4
122,0
122,5 •

150,9
151,9
155,3
157,9
160,4
162,7
165,8
128,7

. 172,7
175,5
176,6
179,7

Papel e 
Papelão

Mat.de
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teses Mecanica

Jan/74

Jan/75.

Jan/76,

Jan/77

Minerais 
n Met. .

Mat. de 
transp.

Papel e 
Papelão

Vestuário 
e calç.Metalur 

gica

348,9
358,9
373,2
382,8
391,6
404,6
419,6
437,0
444,7
451,8
455,5
470,0

384,9 
400,0 
409,2
426,6
439,1
456,3
487,8 
503,7 
511,0
521,5 
535,0 
554,6

455,4
458,7
467,2
476,5
487,4
493,8
496,7
510,0
516,2
521,5
525,3
544,1

302,3
312,8
325,1
336,6
355,1
370,3
384,2
404,1
414,9
420,2
425,8
451,5

590,1
603,1 ■
622,6
652,7
661,5
674,0
685,'9
704,1
723,6
733,8
742,2

. . 758,3 .

524,7
533,2
547,4
564,4
576,1
589,3
605,9-
618,6
630,3
640,8
645,9
665,6

469,9
482,4
494,7
511,6
520,3
527,7
525,5
538,3
547,6
556,9
564,6 
574,0-

568,4
548,3
596,3
622,0
638,7
656,2

--667,1
679,2
693,2
705,2
711,9

•727,3

355,6
363,7
380,3
390,9
401,4
412,4
426,0
447,7
452,9
460,5
464,7
475,9

498,5
512,4
530,3
543,6 
552,0 
556,8
559,4 
589,2.
605,8
616,3
628,1 
639,0.

187,9
194,0
215,1
221,9
225,3
231,3
238,1
239,4
241,9
247,6
250,7
256,6
259,8
263,9
274,1
278,1 .
280,9
283,3
288,4
290,9
298,8
304,6
319,2

488,8
502,7
520,0
533,8
544,5
551,3
555,9
584,8
601,4
610,7
621,1

-•632,3

234,4
241,6
259,8 •
269,6
271,1
277,9
278,7 •
289,6
291,7
293,6
298,0
306,6
308,4
311,0
317,3
325,1
328,2
330,5
339,3
350,4
356,7
359,9
372,1

197,4
200,8 •
212,8
217,4
221,3
229,2
237,5
249,1,
258,6
267,6
276,9
284,8
286,4
291,2

' 298,4
310,5
313,8
315,1
322,7
341,0
350,3 .
353,1 
361,0

210,5
216,7
240,6
246,0
250,0
261,7
268,7
279,8
287,7
295,5
304,3
313,8
314,3
318,7
329,7
344,1
347,0 •
347,8
355,7
377,9
389,6
392,4
399,5

205,3
214,2
227,6
233,1
237,7
248,6
257,9
265,3
267,9
278.3
282,5
287,9
290,8
294,1
308,5
312,5
317,9
320.2
326,2
327,0
338,6
344,6
351,8

Met.Elet. 
e de com.

197,9 
.206,6
218,6 

.223,4 
-229,8 
■239,2
246,9
254,4
259,5
267,5
273,3
278,3 
283,0
286,3
298,6
304 ,2
311,6
314,4
319,5 - 

. 321,2
331,6
336,4
345,4

323,3
343,2
360,8
381,2
393,8
412,8
428,9
442,9
444,5 •
449,1
450,1
454,9

218,9
223,2
227,3
234,6.
234,6
234,8
234,6
226,9
229,6
232,0
235,8
238,2
235,0
234,4
238,2
242,7
245,0
249,5
257,9
272,7
278,5
281,4
292,9

373,4
382,1
387,9
399,3
407,3
427,3
451,5
463,2
467,5
474,2
499,7-
510,5

419,1
426,6
433,8
443,5 '
453,1
477,0
498,5
513,4 .
517,6
528,1
559,6
571,2 ! •
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Mecanica4eses

Jan/78

Jan/79

' Jan/80

t

Minerais 
não Mct.

Vestuário- 
‘ e Calç.Metalur- 

. gica
Mat.Elet. 
•e de com.

555,6 
566,9 
586,5 
605,2 
625,0 
636,9 
660,4 
690,4 
724,7 
754,6 
784,6 
826,0
866,9 
905,2 
942,4 
974,0 
1000,6 
1005,3 
1022,6 
1057,5 
1115,1 
1157,9 
1196,2 
1310,1
1351,0 
1417,6 
1502,2 
1623,0 
1768,1 
1887,1 
2014,9

586,1 
602,0 
616,0
629,3 
638,0 
645,7
657,5 
695,0
732,3
770,8
776,8
794,7
819,5
910,6 

’943,5
968,5
999,6

1015,1
1081,8 
1134,0 
1204,4
1253,3 
1320,5 
1475,2.
1576,2
1675,7

• 1728,7
1927,2
2062,5
2194,7 
2324,0

678,8
697,1 • 
723,0 
7-31,3 
742,0
754,9
784,6 
800,0
818,3 ■ 

■849,6 .
. 867,2

889,8
921,5
953,1
989,5

1009,3
1041,5 
1100,0 
1167,4

• 1384,L
1439,5
1583,7
1775,5
1846,2
1910,1 
2031,0 
2196,6 
2437,9
2672,6
2989,4
3224,3

• • 650,0
671,6
683,8
701,5
715,2
726,6
745,7
762,4
803,2
831,2
845,2
875,9
891,9
951,5
988 ,-2
1005,3
1032,9
1051,8
1130,5
1197,6
1236,6
1285,1
1337,3
1419,6
1472,3
1584,2
1662,4 •
1836,5
1937,5
7099,2

. 2197,5 .

780,3
808,6
826,9
835,7
848,5
859,9
893,4
920,1
941,8
972,7
898,0
1019,6
1057,0
1107,5'
1143,7
1161,1
1204,5
1252,9
1358,9
1592,7
1647,6
1754,6
2005,7
2121,5
2168,7
2302,1
2496,5 •
2733,3
2966,1
3295,3
3560,6

654,0 
•679,1
690,1
707,4
717,8
730,1

• 744,1
761,7
808,8
841,0
854,1
878,5
892,9
963,2
998,8
1018,8
1039,0
1058,7
1143,2
1204,1
1242,2
1289,2
1348,3
1424,4
14271,7
1592,4
1681,3
1841,2
1931,4

. 2070,8
2152,1

750,7
781,1
804,4
819,1
844,1
868,2
897,9
928,7
967,6
999,8

1014,8
1060,3
1094,5
1148,6
1191,1
1234,6
1295,2
1328,6
1441,8
1560,1
1676,4
1752,5
1904,9
2046,4
2163,8
2297,1
2434,4
2754,0
3036,3
3317,6
3575,3

‘ Mat.de Papel e 
transp." Papelão

Mat.de
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FumoBorracha* BebidasPerfumariaMeses Têxtil

103,2. 101,8'102,9 103,2103,3Dez/69, 103,0101,1

Jan/70

a

Jan/71

Jan/72,

Jan/73

Matérias
Rasticas

Produtos 
Alimentares

' 205,4
206,5
210,8
215,4
220,3
226,9
239,5
256,4
271,7
281,7
277,9

. .278,2

159,5
160,7
162,7
164,3
105,6
170,4
174,4
180,4
183,6
185,7
188,8
195,4

175,4
177,6
179,9
182,2

127,3
130,7
131,6

187,1
189,9
197,3
200,7
202,7
209,6
225,6
245,6
263,9
264,0
268,3

. .293,9 .

112,1
111,5
115,5
116,9
119,6
124,5
124,8
115,0
119,1
121,0
125,7
131,8
141,4
149,5
161,4
165,6
173,6
176,2
174,2
170,9
108,0
170,7
183,2
192,2

192,7
197,7
203,4
204,8
210,3
209,9
213,6
213,7
215,4
215,4
215,0

. 209,4

104,0
107,1
107,6
111,0
112,2
114,3
116,5
119,3
120,4
121,6
122,4
121,4

103,2
104,5
100,6
102,9
102,4
97,5

100,6
103,4
104,1
105,8
106,4
108,2

169,7
171,9
173,6
176,1

• 178,4
181,4
183,4
188,3
194,1
199,3
203,4 
.211,6

148,3
150,5
151,4
156,7
157,1
155,5
156,5
159,5
159,2
159,6
161,2
163,5
167,3
169,7
172,3
172,4

. 172,5
172,7 .
169,9
171,5
175,2
176,9
179,0
181,7

104,0
104,0
104,4
195,7
107,7
110,9
115,6
119,5
121,4
123,5
126,3
130., 4

183,5
178,7
190,1
193,1 
197,0 
200,0
201,6
202,5
204,9 
207,3 
206,9

134,3
137,4
140,9
142,5
141,2
140,4
140,9
142,2
147,7
149,7
153,6
158,6
159,5
163,1
164,7
165,2
166,0
168,5
169,7
172,6

133,2
136,7
137,9
140,1
143,0
145,5
148,4
150,5
155,2
158,6
160,2
163,7
165,7
166 1
167,5
166,8
171,7
174,2

■ 180,9
187,9
191,9
197,4
200,4
204,3

104,3
106,3
108,0
108,2
109,3
114,3

■ 122,8
132,6
139,6
144,3
140,7
151,3

103,5
-■ , 105,1

105,3
107,6
113,5
116,6
116,9
119,7
119,9
123,2
122,2
121,9

105,2
105,7
105,2
108,2
108,8
109,6
111,8
115,4,
117,9
118,9

• 121,5
120,3

127,1
127.8 .
133,7

' 136,0
137,8
142,1
145,5
146.9 '
149,4
149,6

. 150,2.
151,6
155,5
159,3
162,4
161,5
162,4
161,4
160,1
157,9
157.,1

.156,2
158,5
159,7

122,4
124,1
127,3

' 134-,4 ......... 132,0
140,9
141,8
143,8
145,4
144,5
146,4
147,5
150,0
151,5
154,0
158,2
158,0
165,0
168,7

. 171,7
' 174,7

125,8
127,4
130,6
132,9
134,5
136,7

• 138,6
140,6

’ 141,9
143,4
144,2
145,0
148,1
148,9
150,7
153,1
154,7
156,4
157,9
159,4

' 111,5
163,8
164.3
166,8

177,1
178,7
181,1
182,5
183,9
186,3
187,5
188,1
189,8
192,4
193,8

212 6 . . . 201,7

U 102,5
104,2
106,0
109,1
110,9
112,5
114,2
116,8
116,8

.118,5
119,4
114,3
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Borracha FumoPerfumaria Bebidas,TêxtilMeses

Jan/74

Jan/75

Jan/76,

Jan/77

Matérias
Plasticas

Produtos
Alimentares

209,7
216,2
234,9
244,7
249,4
254,0
269,4
272,4
272,2
275,7
281,3
291,9
294,5
300,7
309f,3
319,0
324,4
333,0
337,2
350,5
359,5
360,5
370,0

217,6 
249,0 
260,0 
257,1 
275,8 
273,3 
274,2 
282,3 
291,4 
300,5 
322,9
331,9 
350,9 
350,1 
352,3 
351,2 
350,6 
352,5 
358,6 
369,9 
381,5 
376,6
440,6

363,1
370,7
380,4
388,9 
405,0 
415,4
434,8
459,1
476,6
492,3 
5.08,6 
528,2
548,8
565,6
601,4
628,9
650,4
661,6
653,6
655,8
667,1 
674,0 
683,3

283,6 
;292,7 
319,0
333,6
346,2

. 350,6
356,3
374,3
390,7
596,2
413,3
413,4 
406,0 
406,6
412,9
426,5
432,6 
459,0 
477,5
488,9
503,6
512,4
523,4

535,1 
541,0 
549,6
559,9
571,8
582,8
605,8

. 634,6
653,8
671,1
684,3
712,6
725,4
774,2
809,0
812,2
822,2
836,4
855,5
884,4
923,6 
988^-4 

1023,9

382,7
393,0
401,1
409,2
416,7
433,7
455,1
465,7
477,2
492,1
503,2
529,8
544,8
555,4
572,9
601,9
626,3

■ 643,2
646,6
654,7
668,8
692,6
718,9

304,6
310,4
329,3
340,9
337,0
324,6
325,1
330,2
340,4
343,6
342,7
346,4
348,9
346,6
356,4-
326,7
366,4
377,6
389,3
406,6
427,5
442,6
452,4

466,8
467,0
468,3
511,7
525,6
527,6
538,6
584,6
622,7
649,9
673,2
725,3
743,4
738,1
785,4 ’
798,0
845,8
862,7
878,5
882,3
890,6
936,2
996,7

366,5
377,5
386,9
395,2
408,9
427,0
446,6
476,3
475,3

' 490,8
■ 507,0

530,2
544,3
556,1
566,2
585,4
597,5
611,5
•618,6
633,0-

■ 644,8
668,7
682,8

478,1
506,2
533,3
573,7
595,6
667,4.
762,2
838,6
853,1
868,3
866,7
860,4

- 866,0
851,9
875,9
875,1
854,6
837,5
830,9
840,3
843,1
866,3
879,1

204,2
220,4
245,7

- 265,0
270,3
270,5
277,9
295,8
300,0 ■ :
302.8 *

. 307,9
317,1
319,2 '•

. 320,2
329.9 •

.. 334,9.
335,2
335,1
341,5
346,8
350,8
349,6
354,5

436,1
448,8
468,3
488,1 
510,0 
524,0 
550,1
572,5
588,7 
600,0’ 
614,9' 
631,1
652,6
712,2
744,1
745,9
767,5.
780,7
793,9
810,4
835,4
763,0
889,6

219,7 
, '228,9 
. .246,4

253,8
258,3
259,2
266,0
275,9
281,3
283,7 

. 288,1
296,1
295,5
297,3 

: 305,8
313,3
315,8
317,4
323,1 

' 335,2
341,4 

’ ' 344,3
354,2

220, J’-
227,6-
239,8
248,8’
216,8
264,0
268,4
279,7
285,5
290,4 .
299,0
305,4
304,4
308,3
316,0
347,1
354,5
367,7
383,1
390,0
396,6
416,2.
424,6
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BebidasMeses Borracha FumoTêxtil

Jan/78

Jan/79

Jan/80

Matérias
Plasticas

2173,0
2343,7
2524,7
2736,4
2973,5
3229,1
3386,5

1381,2-
1415,2
1430,6
1449.3
1479,9
1522,7
1619,1
1763,8
1938,9
1993,6
2027,2
2100,5

1014,3
1052,2
1039,7
1123,0
1167,3
1183,6
1238,9 .
1323,2
1397,6
1449,8
1539,0
1735,8
1815,4
1901,2
2016,6
2206,7
2429,1
2616 ;8
2870,1

701,3
723,4
737,3
756,0
781', 6
794,2
822,9
857,9
884,2 '
915,5
932,5 •
975,0

I 1053,5 
•1076,1 

’ 1104,8 
1123,9 
1181,4 
1259,4 
1324,2 
1384,2 
1464,9 
1536,1 
1578,1 . 
1626,1

1631.5
1705,6
1761,0
1839,7
1911,2

. 2018,3
2180,2
2418,3
2579,4
2736,4
2860,5
3008,5

1881,2
1971,7
2044,4
2233,9'
2448,8
2575,7
2723,6

1340,5
1422,3
1467,*7
1491,7

■ 1549,7
1643,3
1747,5
1851,1
2053,1
2134,7
2213,4
2332,2
2406,1
2568,0 •
2755,5
3031,5
3468,5

*3685,7
3926,5

1954,2
2123,9
2274,7
2533,2
2840,3
3098,0
3409,7

757,8
792,0
822,9
837,2
851,2
878,5
902,7
923,0
940,5
965,3
965,3

1010,1
1048,3
11233
1164,3
1205,6
1272,6
1298,6
1358,9
1484,3 
1590,0 
1678,8’
1787,6
1894,6

2050,9
2072,8
2176,6
2257,0
2757,9
2670,6
2769,1

1120,1
1171,3
1205,8
1218,9
1223,1
1258,4
1283,6
1279,5
1287,6
1320,1
1320,1
1385,3
1358,5 
1408,0 
1427,6 
1449,8
1472,7
1466,1
1499,7
1583,1
1568,1 
162774 
1648,1 
2001,8

957,6
' 982,6
989,4

1001,3
1039,2
1075,3
1127,7
1158,6
1180,3
1249,0
1254,5
1294,4

964,7 ' 
. 1020,5 

1094,6 
1119,0 
1172,1 
1261,8 
1361,1 • 
1475,5 
1601,7 
•1670,0 
1749,1 
1840,8

929,4
986,2

1052,9
1065,6
1088,0
1090,6
1116,8
1137,2
1178,7
1215,6
1244,0
1345,0

702,7
722,4

' 757,2
768,9
789,5
799,4
821,4
829,5 , 

. 858,3
887,4
900,2
924,7

3008,5 •
3073,8 ■ *
3202,9
3444,8
3750,9
3944,1
4098,0

Produtos Perfumaria
Alimentares
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. apEndice D

MEDIDAS DEDAS VARIABILIDADERESULTADOS
DA TAXA DE INFLAÇÃO E DOS PREÇOS RELATIVOS

a

dros D.l a

Neste apêndice, apresentamos os resultados 
obtidos para as medidas de variabilidade da taxa de inflação e 
de dispersão dos preços relativos, tanto para o caso geral, C£ 

; mo para os subgrupos de preços analisados no -estudo, para o 
período dezembro de 1970 a fevereiro de 1980. No caso das úl
timas medidas, apresentamos os desvios padrões dos próprios 
preços relativos (S(P|/P)) e das variações nos preços relati
vos (S(P^-P)), calculados pelas fórmulas de variância pondera
da e não ponderada. .'

Esses resultados são apresentados nos qua-
D. 5.



149QUADRO D.1

DESVIO PADRAO MOVEL DA

IND.IIIIND.IIIND.IIndustrialAgrícolaMeses Geral

0,810,97i. j. 0,550,37 !.5jDez/70 1,75,0,81

Jan/71

Jan/72

Jan/73

Jan/74

1,59
1,59
1,34
1,35
1,73
1,34
1,34

' 1,27
1,27
1,28
1,27
1,27

•0,79
1.21
1.91
2,20
2,47
2,45
2,52
2,71
2,64
2,57
2,54
2,54

1,22
1,20
1,20
1,18
0,69
0,64
0,61
0,70
0,80
0,93 ■
0,88
0,91

0,61 
0,53 
0,80 
0,93 
0,91 
0,90 
0,87 
0,86 
0,85 
0,87 
0,85 
0,77

0,89 
0,90 
0,86 
0,61 
0,63 
0,60 
0,47 
0,45 
0,42 
0,44 
0,45 
0,51

0,76 
0,79 
0,81 
1,03 
0,99 
1,00 
1,05 
1,08 
1,07 
0,01 
1,89

0,41
0,76 .
1,23
1,67
1,67
1,65
1,79
1,82
1,80
1,80 ’
1,79
1,77

1,75
1,75
1,95
1,48
1,27
1,40
1,52

• 1,64
1,66
1,66
1,62

0,52 
0,58 
0,82 • 
0,96 
0,96 
0,90 
0,83 
0,89 
0,92
0,92 
0,96 
0,83

0,63 .
0,63
0,64
0,54
0,53
0,39
0,33 .
0,38
0,31
0,34 
0,32 
0,39 .

1,30
1,30
1,32 .
1,28

0,53 
0,45 
0,45 
0,45 
0,40 
0,39 
0,40 
0,39 
0,40 
0,64 
0,64 
0,60

0,54
— 0,86 

1,08 
1,40 
1,46 
1,35 
1,31 • 
1,25 
1,28 
1,33 
1,32 
1.24

0,45
' 0,44 

0,40 
0,54 
0,54 
0,60 
0,60 
0,68 
0,67 
0,67 .
0,67

0,74, 
0,77 
0,67 
0,70 
0,75 
0,59 
0,63

• 0,61 
0,61 
0,63 
0,62 
0,63

0,39 
: • 0,39 

• 0,38 
0,33 
0,33 
0,34 
0,33 

„ 0,30 
0,36 
0,51 
0,52 
0,50

• 0,91 
0,89' 
0,95 
0,95

• 0,96

0,62
0,56
0,56
0,54
0,48
0,46 .
0,37
0,30
0,31
0,29
0,29
0,29

0,88 
0,93 
0,93 
0,83 
0,80 
0,82 
0,80 
0.72 
0,64 
0,62 
0,66 
0,84

0,76 
0,76 
0,87. 
0,72 . 
0,70 
0,76
0,81 
0,80 
0,80 
0,76 
0,72

TAXA' MEDIA MENSAL DE VARIAÇÃO NOS PREÇOS - S(P)
AMPLITUDE DE 12 MESES •________'

1,27
1,25 

' 1,2-2 
' 1,26

1,23 
0,62 
0,61 
0,82 

! 0,87
0,88 
0,84 
0,88

0,98:. 3 0,74 
1,04- 
1,01 .
0,99 .
0,98
1,31 .
1,23 -- 1,03 

1,01 
1,03 

. 1,05 
1,01

0,33 
0,44 
0,42 
0,43 
0,44 
0,42 
0,45 

.. 0,47
0,48 
0,60 
0,11 
0,52

0,86 
0,71 

: 1,73 
0,66 
0,65 
0,65 
0,45 
0,42 

' 0,45 
0,24
0,28 
0,32

0,85 
0,80 
0,92 
0,93 
0,93 
0,92 
1,11 
1,21 
1,30 
1,38 
1,37 
1,28
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Jan/75
i

i

Jan/76

Jan/78

. Agrícola
>•

i

4,13
4,30
3,32
2,79
2,65
2,40
2,03
1,91 
lfc78 
1,83
1,82
2,58

0,58 
0,59 
0,61 
0,62 
0,63 
0,67 
0,81 
0,74 
0,75 
0,63 
0,61 
0,51

0,86 
0,86 
0,85 
0,84 
0,92 
0,91 
0,90 
0,83 
0,81 
0,74 
1,06 
1,06

1,10 
0,98 
0,98 
1,02 
1,01 
1,00 
1,02 
0,96 
0,91 
0,89 
0,77 
0,80

0,77 
0,85 
0,79 
1,00 
1,01 
1,03 
1,02 
1,03 
1,08 
1,08 
1,08 
1,10

1,77 
1,73 
1,57 
0.-98 
0,71 
0,77 
0,61
1,16
1,15
1,13 

= - 1,11
1,11

2,09
2,01

. 1,99
2,00
0,8.6 .
0,86
0,86 
0,82 
0,85 
0,91
0,89 
0,88

1,28 
1,26 
1,11 
1,03 
0,93 
1,81 
1,77 
1,74 
1,77 
1,73 
1,66 
1,76

0,75 
0,66 
0,58 
0,59 

. 0,68
0,67 
0,70 
0,70 
0,72 
0,71 
0,77 
0,81

1,21 
1,20 
1,34 
1,13 
0,97 
1,02 
0,97
1,10 
1,09 
0,85 
0,85 
0,72

0,81 
0,82 
0,95 
0,96 
0,97 
1,02 
0,94 
0,93 
0,96 
0,99 
1,01 
1,00

1,55 
l-,57 
1,88 
1,93 
2,38 
2,46 
2,63 
2,72 
2,77 
2,66 
2,63 
2,90

1,77
1,71
1,62
1,47
2,63
2,48
2,44
2,39
2,39
2,40
2,41
2,49

0,97 
0,90 
0,87 

* 0,82 
' 0,83

0,79 
0,77 
0,92 
0,97 
0,98 
1,02
1,02

2,59 
' 2,56

2,54
2,58
1,39

. 1,36
1,36
1,30
1,29
1,34 
.1,31 
1,30

?,46 
2,48- 
1,62

. 1,36
1,38
1,28
1,12
0,99 
0,7.2 
0,71 
0,70 
0,99

1,58
1,60
2,13
2,14

• 1,87
2,12
2,30
2,39
2,45
2,45
2,46
2,47

0j83 
0,92 
1,07 
1,04 
1,04 
1,16 
1,51 
1,40 
1,50 
1,31 
1,19 
1,16

1,17
1,23
1,14
1,10
1,76

, 1,80
1,75
1,70
1,67
1,65-
1,61
1,58 •

•• 1,21
1,17
1,17
1,11
1,19
1,17
1,24
1,25
1,17
1,21
1,18
1,14

2,52 
2,46- 
2,11 
:.,82 
:.,04 
1,00 
1,08
1,39 .
1,50 
1,45
1,45 
1,51

' 0,64 
0,66 
0,63 
0,66 
2,14 
2,14 

' 2,13 
2,07 
2,05 
2,04 
2,02 
2,03

0,83 .
0,83 
0,74 
0,59 
0,52 
0,58
0,57

• 0,59 
0,57 
0,58 
0,54 
0,54

Jan/77 2,81 
' . 2,82

3,68 
3,91 
4,05 
4,15 
4,32 

'4,24
4,17 
4,18 
4,22 

• 4,14
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Jan/79

1

Jan/80 2,09
1,82

3,54 '
3,02

1,41
• 1,36

2,00
2,10 •

1,72
1,63

1,27
1,28
1,30
1,18 ,
1,15
1,26
1,32
1,32
1,31
1,31
1,29
1,75

1,08
1,07
1,07
1,09
1,04
1,09
1,15
1,19
1,41
1,47
1,57
1,42

..1,30
1,26

1,41 
1,44 
1,88 
1,90 
1,93 
1,96 
1,90 
2,01 
2,35 
2,31

• 2,29 
1,96

0,71 
0,71 
0,70 
0,70 
0,69 
0,71
0,80 
«0,88 
1,03 
1,08 . 
1,06 
1,09 •

Meses

1,17
1,17
1,111,14 <,!
1,18 .
1,12
1,18
1,34
1,45 . .
1,51 ....
1,40
1,27

3,26 
. 3,35.> 
. 3,97 
! 3,97 
! 4,06 
• 4,06
3,97
3,95
3,93
3,97 
4,05

. 3,39
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7,13,412,810,013,4Dez/7.0 11,4

Jan/71

a

Jan/72,

Jan/73

Jan/74, 11,0
16,3
14,0
16,0
15,0
14,6
15,2
14,3
12,3
10,1
10,2
9,7

9,3
11,2
13,2

. 15,4
16,5
16,9
14,3
13,8 
12,0 
16,0
15,7
13,4

8,8
8;8

10,5
12,7
14,4
14,8
12,4
11,7
11,5
12,2
14,2
16,3

5,8
5,2
5,0
5,5
4,6
4,6
5,5
4,8
3,8
4,1
3,7
2,4
2,3
3,0
2,9
3,4
3,6
4,4
4,9
3,6
3,7
2,9
3,3
2,8
3,1
2,8
2,4
3,1
3,3
3,5
3,7
4,9
5,3
5,3
5,7
7.3

11,7
14,1
14,7
19,2
19,4
18,7 .
17,4
19,3
18,6
19,0
19, r
18,9

9,8
9,5
8,0
8,1
7,1
8,2
8,1
8,2
7,7
8,1
8,1
8,2
8,9
8,3.
7,8

’ 9,1
9,1
8,6
8,3
7,8 .
9,0

10,5
H.,6
11,1
11,2
12,1
11,7
11,0
10,7
10,1
9,0
8,4
8,0.
7,4
8,2
8,9

13,0
13,2
12,6
13,6 
11,9’
11.6 ’

. 11,8
12,6
12,3
11,4
11,0
12,0
12,3
11,8
10,2
10,3
8,4

■ 7,7
■ 9,9

12,5
• 13,3

13,6
15,0
13,7
14,2
14,9
15,5
13,4
13,9
13,8
11,6
9,2

. 78,7
9,7

10,6
11,6

15,9
15,5
13,6
14,2
8,7
4,2
6,9

12,6
12,5
8,8
8,8

. 11,7
13,6
12,1
10,7
9,5
7,6
6,3
8,0
9,0

12,7 •
15,1 
18,0 
14,4
16,2
16,7
19,0
15,5i
17,8
17,1

• 15,1
11,7
■9,7
10,9
10,1
11,3

8,8
9,5

10,9
13,3
15,2
15,4
14,2
14,4
13,7
16,6
17,4
17,4-

6,8
5,8
5,8
7,0
6,5
6,5
7,5
6,5
6,5
6,1
5,2
4,6
6,8
3,3
3,4 
4,5' 
5,1
4,3
5,7
6,5
6,5
6,6
6,0
5,2
4,9
4,9
4,6
4,7
3,9
3,7
4,4
4,1
4,9
6,3
7,4
8.7

6,8 
•7,0 
6,8 
8,6 

10,2 
10,4
9.2 
9.5 
8,9 

10,3 
10,3 
10,0

11, 
1 ’11.7

12,4 
8,4

. ” 9,5
6,1
5,2
7,5

: io,o
i 10,0 

íi.i 
12,2 
12,1
12,3

. 13,1
12,7
14,7 -
14,9

•' 14,2
12,8 
12,0 
13,8 
16,3
18,6 
18,0
18,2 
19,1 
18,5 
16,6
15,7 
15,0 
12,1

. Í1.2 
10,3
8,2 
8,9 
8,9

* QUADRO D. 2

DESVIO PADRÃO PONDERADO DAS VARIAÇÕES NOS PREÇOS RELATIVOS 
Sp(Pi-P)
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rIND.I.IndustrialAgrícolaGeralMeses

Jan/75,

Jan/75

Jan/77

Jan/78

7,9
12,5 , ,
10,1
8,4
8,3 ‘
8,4
9,4

19,9
27,4
24,1
14,6
14,0

5,1
5,1 ‘
6,8
6,9
7,1
8,0

10,3
10,9
12,1
10,7
11,2
11,3

23,4
21,8
25,9
22,9
10,7
9,0

24,2
21,6
21,3
24,7
27,2
26,9

11,2 
10,8 .
10,9 
11,4 ■
15,3 
13,2 
14,6 
15,7

. 17,9 
18,0 
19,3 
19,1

12,0
10,5
9,9
8,8

’ 9,0
10,1
11,5
11,0
15,4
20,5
19,9
19,6

17,7
17,4
15,5
15,3 
15,0 
14,2
14,0
13,2
12,3
11.4 
11,1 
11,8

10,9 
10,3 
10,7' 
10,2 
9,5

12,1 
14,7 
13,6 
18,5 
25,3
23,2 
21,7

9,9
9,3
9,5
6,8

10,3
8,6
5,5
5,4
5,3
4,1
5,4
5.2

9,8
8,4
7,1
6,7
6,3
7,1
5,7
4,3
5,3
5,2
5,7
6,2

10,9 
9,9 

10,0 
9,6 
8,3 
9,6 
7,2 
7,9 
9,2 
7,8 
8,2 
8,3

17,3
17.2
16,4
16,3
17,1
17,7

17,6
16,5
15,9
15,2

9,9
9,5
8,9 .
8,8
9,5
9,3

10,6 •
10,7

11,8
11,2
11,1

. 11,8
- ' 10,8

9,7
9,2

10,1
8,8
8,7
8,0
7,4

14,7
13,5 

’ .12,3
11,8
18,7 
14,1 
16,0 
18,1 
23,0 

' 24,4
24,7 
24,5

6,6
7,6

. 6,5
10,3
11,5
11.4
11,1.
10,5

‘ •' 7,9
8,1

11,3
9,0

31,1 
27,0 • 
38,3
35,7

’ 20,7
■ 17,4 

19,0 
16,9

. 15,3 
16,7

■ 18,0 
17,7

16,5
21,7
30,7
35,5
48,4 '
43,6
42,5
24,9
27,3
29,9
32,2
33,9 .

16,3
15,6
14,2
13,2
12,5 
.15,7 
17,2
16,8
16,8
15,5 

’ 15,0
17,3

13,2
18,9
39,2
44,8
46,7
37,3
28,6
16,6
15,0
13,1
24,8
24,9

24,7 
31,5 
19,2 
15,9 
17,1
13,3
8,3 

13,0 
12,5 
11.3 
13,9
9,2

10,7
9,9
8,4-
9,1

10,9
9,5
9,1
9,0
8.9
5,5
3,4
3,2

26,6 
19,4 
16,5 
15,8 
16,0 
15,0
16,2 
17.3 
17,7 
19,5 

. 19,6
18,1

16,4 ’
18,0
20,1
18,2
14,6
14,3 ■

12,7
13,5

: 10,7
11,2
8,8
9,6

10,3
9,9

10,2
12,5
13,5
11,7

21,9
20,2
19,3
17,9
9,6
7,5 .
7,0 •
5,7

’6,5
5,5
7,1

10,6
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Jan/79

Jan/80 24,8
17,6

24,0
25,0

26,0
29,0

9,3
8/1

19,4
21,0

35,8
33,1

17,3 
6,1 

14,0 
18,6 
23,4 
25,2 
15,4 
11,9 
10,1 
13,3 
14,6

21,4 
22,4 
22,6 
25,5 
27,0 
24,2"
25,9 
23,2 
19,7 
17,5 
21,4

21,0
18,2
19.7 .
21,6
23,5
22,1
20.7 •
19,5 ■
18,8
19,3
30,8

24,4
26,2 
26,0 
30,1
33,1 
30,0 
33,3
30,7 
24,0 
21,7

, 26,3

5,7 
7,5 

10,1 
12,8 
11,7 
U,1 
9,4
8,6 

U,3 
12,0 
12,0

4,5
5,3
6,2

’ -'7,2
8,9
5,3
4,5
4,9
8,3
7,2
6,2
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ind.iiiIIIND.IND.IIndustrialAgrícola■Meses Geral

7,63,913,49,8 iDez/70 13,710,8
Jan/71

Jan/72

Jan/73

Jan/74 15,8
23,3
19,8
23,0
25,1
27,2
26,2
24,2
23,8
20,9
20,4
16,1

6,4
5,9
5,9
5,4
5,2
6,0
5,1
3,7
4,7
3,5
2,9
2,9
4,1
3,8
3,5
4,2
5,1
5,2
3,9
4,1
3,7
4,2
3,9

15,7
16,1
16,6
15,3
.15,5
15,8
13,7
11,4
9,3
9,4

10,2
11.4

10,0
9,7
8,8
7,9
8,9 

10,0 
10,4
9,2

10,6
9,4
8,9

8,8 
11,0 
12,4 

. 13,8 
14,5 
14,7 
13,3 
12,6 
11.4 
17,0 
16,6 
14,1

7,6 
7,9 
7,8 
9,9

11,8 
11,9 
11,0 
11,4
10,9
12,7 
13,0 
12,8

4,1 
3,4 
2,8 
3,5
3,5 
4,0 
4,0 
5,5
6,0 
6,0 
6,3
8,1

12,7 
. 16,6
18,9
23,5
25,2
26,3 
24,0 
24,9 
25,9
2ó,0
25,1
24,7

12,6 
16,6 
9,8 
7,1 7,9 

10,8 
12,, 9 
11,0
12,5 

. 12,9
11,6

11,6
12,6
11,5
11,8
10,4
9,8

10,6
12,5 •
15,1
16,6
18,3
15,3

9,2
10,8
13,0 ’
16,7
19,1
19,0
16,1
15,8
14,9
18,5
19,3
19,0

10,0 
12,2 
16,1 
22,-2 
25,9 
25,8 
19,5 
18,0 
16,6 
17,6 
19,4 
19,9

19,3
18,8
20,7
17,5
22,0

• 25,0
23,6
20,1
15,4
14,5
13,3
17,6

22,5 
25,0 
25,0 
24,0 
22,0 
20,8 
16,5 
13,7 
9,0 
7,3 
8,5 

’ 9,1

' 12,6
13,7
14,4
15,8
14,5
12,4
13,6
13,7 '
21,1
24,8
28,5
17,3

12,7
12,7
14,8
13,5
13,2
13,3
13,5
12,4
12,3
11,6,
11,9

9,0
8,9
8,6
9.5
9,4
8,7
8,6
8,9
11.7
13,6
14,8
14,7

lí, 3 
12,0 
11,8 
13,3 
13,5 
12,7 
11,7 
12,1 
16,4 
19,5 
22,1 
22,1.

15,0 ■
16,4 ■ •
16,0 •

' 15,5
14,4
13,6
11,6
10,1 , 
8,0

' 7,3
8,2
9,0

15,3
14,3
17,9
10,3
6,0
9,3

17,4
16,2 ■
12,1
8,8

11,8
6,5 
4,3 
■4,3 
5,3 
5,4 
4,9 
6,5 
7^,3 
6,9 
6,0
5,9
5,7
6,2
4,9
5,1
4,6
4,2

• > 4,8
4,6
5,1
6,1
7,3
8,3

6,8 
' 7,2

8,3
7,7
7,4
8,4
7,6
7,8
7,0 

’ 5,8
5,5

QUADRO D.3
DESVIO PADRÃO NÃO PONDERADO DAS VAJUAÇOES NOS PREÇOS REI ATI VOS
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IND.IIIIND.IIIND.' IIndustrialAgrícolaGeralMeses

Jan/75

Jan/76

Jan/77

Jan/78 . 14,9
17,0
16,1
16,0
16,7
15,7
15,5
16,0
15,7
16,8
17,5
16,9

21,5 
19,8 
17,3 
16,3
16,7
16,1
20,3
24,6 
22,0 
16,8 
16,8

8,5
8,7
7,0
6,8
5,7
6,2
5,2
4,6
5,5
5,2
6,1
6,6

19,8 
26,9 
19,8 
20,9 
21,4 
16,4 
15,2 
14,0 
15,0 
13,3
14,5 

' 9.9

10,9
19,6
13,4
9,7

11,8
14,4
38,9
54,0
46,9
28,7
27,9

12,4
11,7
11,9
8,2

12,6
10,3
6,7
6,8
6,0
4,4
5,5
5,6

5,6
5,7
6,9
6,8
7,9
8,9

11,0
' 12,1

13,1
12,6
13,2
12,9
12,5
11,5
11,1
10,5
8,7

10,2
8,4
8,7

10,1
8,5
8.6
8,4

19,1
18,7
15,9
14,3
13,9
13,6
12,7. ■
11,9
11,7
11,4
12,0

19,3 •
18,3
15,8
12,2
14,4
15,3
15,1
14,1
14,1
13,9
17,1

13,4 
12,0 
10,4 
lí.4
10,3 
10,0 
9,9 

•9,2
7,3 
4,6 
3,9

25,7
36,8
74,7
81,7
83,0
60,3
44,6
22,0
17,6
15,7

• 34,0
33,4 .

’ 31,0
26,5
26,4
23,1
18,0
12,7
20,7
17,4
15,4
19,3
23,2
21,9

8,5 
9,4 

■9,9 
10,8 
11,3 
14,4 

■ 16,3 
14,1 
17,7 
72,8 
21,6 
21,6

11.9
11,7
11,3
11,3
14,1 .
13,1
14,1
14,4
14,7
15,4
15,6
14,5
13,5
13,2 
13,0- 
14,2
13,4
13,3 

.13,4 
• ‘11,7

10,1
9,8

11,8
10,6

17,5
22,8 
35,1 
38,9 
46,0 
38,6

’ 36,5
22,6
23,2
24,4

. 29,5
30,5
28,3
24,3
33,1 ’
31,1

• 21,0
18,8
18,8

■ 16,8 
14,0 
15,1 
16,0 
15,6

15,9
10,5
10,2
10,3
9,6
9,5
9,3 

-9,7
9,1
9,8
9,8
9,2
8,3
9,8
8,1

13,3
14,8
14,5
14,4
15,5
10,4 
11,0 
14,5
11,6

*15,9
15,2
14,2
13,3
18,9

• 16,9
17,9

• 17,9
18,9 
20,0 
20,6
19,2
17,4
16,6 
17,0 
17,5
15,3
14,5
15,1
10,9
7,4

‘ 5,3
5,8
8,2

14,2 
14,4 
10,7
8,9
9,3

10,2
9,2 

10,0 
12,1 
12,9
10,8

-11,3
10,9
10,6
9,3

. 10,9 
11,0 
10,6
9,6

11,9 ’
14,9 
15,1 
15,8
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IND.IIIIND.IIIndustrial IND.IMeses AgrícolaGeral

Jan/79

«

Jan/80 25,7
20,5

21,0
22,4

32,1 .
33,4

15,0
7,4

14,9
17,5
22,8-
26,8
26,0
16,5
13,7
12,9
17,8
12,6

24,7
27,4
29,6
33,0
36,5
37,0
31,9

. 32,7
31,1
27,6
27,1

'-28,7

32,0
. 32,6

5,4 
5,4 
6,6 
8,5

10,3 
10,0 
6,1 
5,0 
6,6

10,4 
8,2 
6,9

8,7
8,2

24,1
24,4

6,0
8,0

10,9
13,8
13,6
12,7
12,0
10,3
10,4
12,5
11,6
13,5

17,5
19,1
21,2
24,1 
26,0 
25,7
22,6
22,7
21,4
20,5
19,2 
20,6

18,7
17,8
20,9
22,6
24,5
24,9
22,7 ‘
21,5
20,9
21,7
22,1
26,5
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5,94,613,010,06,6Dez/70 13,6

Jan/71

Jan/72

.Jan/73

Jan/74

QUADRO D.4

DESVIO PADRAO PONDERADO DOS PREÇOS RELATIVOS 7 Sp(Pj/P)

7,3
7,5
7,6
7,4
7,4
7,4
7,7
8,0
8,5
9,2
9,8

10,9
11,7
12,8
13,7
14,6
14,5
14,7
14,0
13,6
13,0

' 13,2
13,3
12,2

8,9
8,6
8,4
9,0
8,9
9,1
9,0
9,3

. 9,4
9,3
9,4

10,1
9,5
9,7

10,6
11,9
12,8
13,4
13,0
13,2
12,6
13,1
13,1
13,3

7,4
6,4

. 7,7
7,8
6,1
3,8
3,6
5,3
4,2
5,6
6,0
6,9
6,4
5,7
9,0
7,2
6,1
7,6
9,4
11,9

• 12,2
12,8
12,3
11,2
12,4
15,9
19,0 '
20,1
20,1
19,1
18,2
16,3
15,5
15,2
14,4
14,8
19,2 .
17,9
17,3
14,0 .
13,9
14,7
14,3
14,7
13,3
13,7
13,7

17,1
18,2
18,3
18,7
18,6
18,6
18,5
18,8 _ .
19,3..: .
19,5
20,6
20,4
20,4

’ 21,0
21,1
21,6
21,4
21,120,7
20,4
19,5
19,7
19,7
19,5

21,3
22,2
23,6
24,7
24,7
24,7
25,8
25,6
24,9
24,4
24,5
25,2
25,5
27,9 
29,0 
30,0
29,4
28,9

' 26,6
25,9
25,2
24,8
24,6
24,7

;5,9 
C5,9 
5,8 
6,8 
6,4 
7,4 
7,0 
6,9 
6,8 
6,9 
7,0
6,9 
7,2 
7,0 
6,9 

. . 7,0
8,0 
7,8 
8,0 
8,1 
8,4 
8,9 
8,7

19,6
20,3

‘ 20,3
20,8
20,4
20,4
20,1
20,3
20,4
20,1
22,1
21,9
21,5
21,8
21,2
21,6

- 20,2
18,8
18,9
18,3
17,7
18,4
17,8
16,6

13,6 
13,0 
14,9 
14,0 
14,3 
13,3- 
12,8 
13,2 
13,3 
14,1 
14,7
15,5 
15,7 
16,0 
16,8 
15,4 
15,3 
17,8 

. 19,9
20 J

- • 19,9 
20,5 
21,0

12,5 
12,'5 
12,1 
12,2 
10,6
9,3
8,6
8,4
8,3
8,4
9,3
9,7
10,1
9,1 10,0 

10,1 
11.0 

. 11,9
12,1
13,8
15,6 

. 17,7
18,7

6,9
5,4 .
5,2
5,9
6,0
6,9
6,9
7,0
7,5
7,5
7,1
6,6
6,7 .
6,7
6,3
5,9
5,6
5,7
6,3
6,3
6,5
7,0
7,0

10,1 : 
10,0 i-
10.3 , .
10,4- ■ 
11.1 10,6 • 
10,5 
10,3
10.5 •
10.4 • 
10,7
10,9
10,8 -
10.6 '
10.7 . 
■10,5 •■•■■ 
11,3 
11,6 
12,2 
13,6 
14,7.
15,8 
16,3
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1

Jan/75

: Jan/76

Jan/77

Jan/78 19,9
20,4
21,3
20,3
19,9
20,5
22,5
23,0
25,5
27.9
28,3
30,5

20,4
21.1
22,0

' 20,9
19,9
19,4
22,5
23,0
25,5 
29,0 
29,2
31,4

12,6 
12,0 
11,7 
10,6 
11,0 
12,6 
12,5 
13,2 
13,7 
12,9 
12,7 
12,2

15,9 
16,3 
16,1

• 16,7
16,5
16,9
16,4
16,4
16,4
16,2 
15,8 
16,2

14,2
13,5 
13,4 
13,0
13,0
13,6
13,5
13,7
13,4
13,4
13,4
12,9
12,0 
11,5 
12,4
12,2 
12,0 
12,1
13,7
13,7
14,6
14,8 
15,0 
14,8

16,3
15,6
17,1
16,6
17,1
17,7
17,1
16,4
17,3
16,9
16,8
16,4

53,6 
56,0 
54,5
51,4
49,8

.50,5
47,4
51,4 ’
52,8 
52,0 
53,4
49,2

5,9
6,5
6,1
7,6
8,4

10,7
11,8
12,4
13,4

• 13,1
13,1
12,5

12,8
13,6
14,3
15,7

' 14,8
13,1
13,3
16,9
20,8
19,9
16,2
17,3
17,2-
17,6
22,9
30,5
39,0
34,1
26,3
28,7
32,0
30,5
31,7 •
30,6

24,5
24,1
23,7
23,2
22,9
22,9
22,4
29,9
30,4
29,8
29,2
29,9
33,1
37,0
38,6
41,9
46,5
45,2
42,7
42,6
44,4
45,7
49,1
52,4

55,9
56,3
71,7
72,3
64,4
61,5
59,4
57,5
53,4
53,6-
55,9
54,8

15,7 
16,0
17,8
18,0
17,7
18,0
18,8
18,8
19,4
19,2
18,8
19,7

47,8 
58,0 
55,6 
50,0 
46,6 
46,2 
43,0 
51,6 
53,5 
53,6 
57,6 
51,9

10,8
9,9
9,9
9,4
9,8
9,6
8,5
7,9
7,2
7,2
7,3 
7,4"

7,1
7,5
7,8
8,2
6,9
6,5 
6,0 
6,0 
7,1
6,9
6,9 
7,0

19,3
18,8
18,4
17,6
17,6
17,4
17,2
17,0 -
17,2
16,4
16,8
18,0
17,0
17,0
16,8
16,2
18,2
19,3
19,6

’ 19,3
19,3
19,2
19,2
18,6

31,7
34,5
43,7
47,9
36,7
36,6
39,5

.42,7
45,6
47,7
50,0
48,9

15,5
16,1
16,8
17,4
16,5
15,4
15,6
15,5
15,4

. 13,5
• 14,0

17,1
15,8 

-.15,3
14,9

- 14,6
17,9
19,3
19,7
19,1 
18,0 

. 18,4
18,4
17,1

18,6
18,4
19,4

’ 18,9
• 19,0

• 19,5
19,7
19,3
19,8
19,3

- 19,2 ‘
19,6
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Jan/79

4

Jan/80

51,6
54,5
58,8
58,9
59,2
60,2
58,7

53,9
61,7
66,8
65,6
66,1
65,7'
61,1
64,1
62,8
59,5
61,9

.57,2
63,2
68,2

32,5
33,2
34,6
36,1
36,8
35,9
37,8
39,8
40,4
39,6
38,0
41,3
42,2
41,5

10,9
10,6
10,0 •

16,2
16,0
17,8
17,8
17,8
18,4
18,8
18,2
18,5
18,9
19,3
19,3
23,7
25,9

59,1 '
58,4
56,7
57,6
56,8
60,3
62,6

•}

<5/. 1Õ’Õ
•■■■ • 9,6

10,2 
12,0 
11,8
12,0
11,6 
11,0 
11,0
13,5 
12,7

• 34,1 
i 34,9 
; 36,0 
o 38,2 
9’ -39,5 
- -32,8

39,0 
41,5 
42,4 

. 41,3
39,2 
41,2
40,8

• 40,8



161QUADRO D.5

DESVIO PADRÃO NÃO PONDERADO DOS,PREÇOS RELATIVOS - S^pÇPj/P)

IIIINDAgrícola Industrial IND I IND IIGeralMeses

6,55,911,3 15,68,4Dez/70 13,3

Jan/71

Jan/72

Jan/73

Jan/74 23,8
24,1
23,7
23,7
23,1
22,5 
22,0 
21,4 
20,6
20,8
20,6

• 20,3

8,6
8,8

. 8,5
8,1
7,5
7,2
7,4
8,1
8,1
8,2
9,0
8,9

7,5
6,8
6,6
7,4
7,7
7,6
8,4
8,4
8,6
9,5
9,3
9,1

6,5
. ■ 6,6

6,5
7,5
7,4
7,2
8,1
8,0
7,8
8,0
7,8

.. 7,8

24,7
25,6
26,5
27,5
27,7
27,9
28,1
28,0
27,5
26,7
26,5
25,6

17,9
24,3
20,8
18,7
13,5
13,2
13,9
13,2
15,6
14,1
15,0
15,8

26,0
25,8
24,6
24,1
22,7
21,0
21,0
20,3
19,6
20,3
19,8 *
18,6

28,9 '
30,1
29,9
29,8
29,2
28,8
27,9
27,6.
27,0
27,5
27,6
27,0

14,9
14,9
14,6
14,5
13,7
13,0
12,1
11,6
11.9
11,9
12,3
13,5

11,6
12,3
12,7

, 12,9
12,5
12,9
13,0
12,4
12,2
12,0
12,1
11,2

9,2 
• 9,7 
10,0
9,6
9,6
9,1
9,5
9,9
9,9 

10,0 
10,0 
11,0

10,2
10,1
9,8

10,4
10,2
10,4
10,4
10,8
10,9
10,7
10,9
11,6

7,8
8,2
7,9
8,1
8,0
9,6
9,5
9,5
9,8
9,7

10,3
10,2

14,0
14,0
13,0
13,9
13,8

' 14,3
15,3
16,3
21,1
23,7
26,8
28,2

11,1
11,2
12,4
13,4
14,4
15,2
14,8
15,0
14,3
14,8
15,5
15,2

13,3
15,1
18,8
23,0
24,3
23,1-
23,3
22,7
20,3
18,3
16,9
17,8

11,3
11,3
11,3
11,6
11,5
íl,7
11,7
11,7
11,8
12,3
12,3
13,0

13,3 
13,2. 
15,0
14,7
14,6
14,8
14,5
14,1
14,4
15,1 
15,7
16,2

.23,9
25,2
25,1 ,
25,2
24,8
24,6
24,1
24,2
24,3

. 24,5
24,8
24,2

13,3
13,3 •
13,0
13,3
13,0
13,7
14,0
15,1
18,2
20,1
22,0
23,0

9,0
8,5

10,6
9,1
8,6
7,9
6,1
6,0
8,2

. 6,6
9,5
9.7

25,5 
.27,2 
27,6 
28,0 
28,0 
27,9 
26,6 
27,4 
28,1 
28,1 
28,1 
27,7

10,7
9,8

10,4
14,4
12,0
7,7
9,3

10,8 "
=■ 14,5

16,8
16,4
13,8

16,3 .
16,9 .
16,6
18,0

'• 17,4
17,5
19,0
21,1
22,9
23,8
24,6
24,3
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Jan/75

Jan/76

Jan/77

Jan/78 50,7
51,8
50,5
48,6
47,6
48,5
46,0
48,3
48,9
48,6
49,4
46,2

17,4
18,0
18,0
18,7
17,8
15,2
15,3
15,7
16,3
15,4
16,3
18,7

16,4
15,8
15,6
13,9
14,1
16,3
16,4

' 17,6
18,2
17,1
16,3
15,5

12,6
12,2
12,8
12,4
12,4
12,3
14,0
14,1
15,0
15,5
16,0
15,7

16,6
17.3
16,8
17,5
17,3
17,5
17,2
17,3
17,1
17,0
16,8
17,0

15,7
15,3
15,0
14,4
14,3
14,8
14,7
14,9
14,9
14,5
14,4
13,9

30,3
35,2
37,1
39,7
46,9
45,8 

. 43,5 
. 43,0

44,2
45,6
48,6
50,8

53,7
54,1
67,3
67,6

‘ 63,2
59,2
57,1
55,2
51,3
51,0
52,6
51,5

49,5
60,3

.58,3
53,9
51,3
51,1
47,2
54,6
56,4
57,7

’ 62,1
55,2

18,2
18,0
18,8
19,0
19,3
20,5
20,9 ' '
20,6
21,4
20,9
20,9

. 20,6

20,2 
.• 21,3

21,5
20,6
20,2
19,7
22,1
22,7
24,8
27,8
29,0
31,6

• 10,6
9,6

10,0
9,6

• 10,1
10,4
9,5
9,1
8,6
8,7
9,1
8,9

21,0
23,7
34,4 ■
45,3
48,1
42,6
32,9
34,8

' 37,9
38,1 
39,0 • 
37,6

19,9
19,6
19,0 •
18,4
18,0
17,4
17,2
17,2
17,6
17,2
17,6
18,8

17,8
17,8

.17,7
17,5 .
17,6
19,2
19,5
18,9
19,0
19,0

•/ 19,0
18,5

17,0
16,7
17,8
17,4
17,8

' 18,3
17,9
17.3
18,2
17,6
17,7
17,0

20,5 •
20,8
21,9
19,9
20,1
20,9 
21,.9 
22,4
23,7
25,0
25,9
27,5

27,5
26,9
26,5-
26,0
25,4
25,1
24,5
31,1
32,1
31,1
29,3
29,4

17,1
16,7
18,4
18,9
18,9
19,4
19,9
19,7
20,7
20,6
20,2
20,2

7,5
8,1.
7,7
9,7

10,7
13,8
15,5
16,5
17,9
17,5
17,4
16,5

8,7
8,9
8,9
9,2
8,9
8,7
8,0
7,7
9,3
9,0
8,9 •
8,8

15,7
: 15,9

16,3
’ 15,5
! 13,9

10,1
10,7
23,4
30,8
28,6
19,7
20,1

17,9
17,9
17,9*

' 18,0
19,3 •"
21,9
22,7
21,5
20,1
20,1
20,1
18,8

i 5. '?

38,5
41,3 
•50,4 
54,7
41,9

’. 41,3
41,6
44,9
47,9
50,5
52,7
51,3
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Jan/79

Jan/80 53,1
55,6

15,9
15,8

14,0 
13,5 
12,9 
13,2 
12,7
13,6 
15,6 
15,1 
16,1 
15,6
14,2 
.15,1

16,8
16,6
18,3
18,5
18,8
19,0
19,5
18,9
20,1
20,5
21,2
22,2

47,4
49,8
53,4

' 53,5
54,3
55,3
54,0
53,6
52,3
■51,5
52,3 
.50,2

35,5 
-.35,8

28,6
29,6
31,7

■ 33,1
34,3
33,8
33,1
33,8
53,5
33,4
32,1
33,3

. 33,7
33,4

65,1 • 
71,0

34,0
35,6
38,2 
.40,3 
42,6
41,4 
38,0 
39,2
38,7
38,1 

. -36,2
36,5

25,8
27,6

55,2
64,9
70,9
69,2

• 69,4
! 68,4
62,7
62,2
64,8
61,7 .
63,7
58,4


